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revista brasileira de arquitetura, artes plá_sticas, artesanato e decoração 

fDIÇÃO ESPECIAL 

V.1 BIENAL DE SÃO PAULO 

CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO 
DA AICA - (Associação Inter-
nacional de Críticos de Arte) 

Neste número: 

Reportagem completa sôbre 
a V." Bienal de São Paulo 

46 países participantes 

700 artistas apresentados 

3.000 obras expostas 

Salas especiais: 
Expressionismo alemão 
4. 000 anos de arte chinêsa 
4 séculos de gravura francêsa 
Vincent Van Gogh 

Exposição Internacional de Arquitetura: 
Victor Horta - Henry van de Velde -
Antonio Gaudi - Mies van der Rohe 

- Roberto Burle Marx 
li Bienal das Artes Plásticas do Teatro 
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produz 

cc)rl_jL1r1tos sa11itéi11ios 
tao bons 
quanto os melhores do mundo 
CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S.A 

- RUA IT APURA. 626 TEL. 9-1183 - ex. POSTAL 2818 - ENDEREÇO TEL "PORCELITE" - SÃO PAULC 



É o máximo em acabamento fôsco aveludado 
para tetos, paredes. portas e esquadrias. 

É aplicada em grande escala na decoração de 
interiores luxuosos. LAGOMATT oferece 

a garantia de durabilidade e grande capacidade 
ele cobertma. LAGOMATT que tem 

sido empregada na decoração de interiores de 
grande classe, poderá ser também a tinta que 
fará cio seu lar um ambiente distinto e 
moderno de que você muito se orgulhará. 
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VARIG 
INICIA NO BRASIL 
A ERA DO 

.JATO PURO 

I 7A I ,_,...._1 
O pioneirismo da V AR I C traz para a aviação comercial brasileira o mais 
moderno bi-reator da atualidade: o CARAVELLE. Imagine-se a bordo. 
Ambiente luxuoso, com o requinte da decoração francesa. 
Cabine pressurizada, com ar condicionado. Serenidade compl.eta. 
Silkncio absoluto. Olhe pela janela. O céu é sempre límpido e calmo. 
Você está a 10.000 metros de altitude! E cruza o espaço à fa11tástica 
velocidade de 800 km por hora! f; o impulso de dois reatores Rolls-Royce 
com 10.000 quilos de empnxo - o jato em tôda a sua fôrça - o jato puro! 
Colocados na parte traseira da fuselagem, eliminam qual.quer 
vibração ou ruído. Deixam as asas livres para avançar suavemente 
pelo espaço. É 11m vôo tranqüilo, orientado pelo radar. 
É mais que um vôo - é quase um sonho. Prepare-se para realizá-lo 
nos céus do Brasil e das 3 Américas. 
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V ÂR I G - Pioneira no Brasil também da éra do jato! 



DECORAÇ Ã O 

MÓVEIS MODERNOS 

iente 
ind. e com. de moltis s. 1 .. 

ARQU I TE TURA 

GALER I A D E ART E 

S AO PAULO BRAS I L 



PAR(lfJE , 
BALNEAR/O 

HOTEl 
TROPICAL GARDEN 
TENIS - BAR - BOITE 
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 



PROTEJA SUA CASA CONTRA AS INTEMPÉRIES 

COM REPELENTE 

a nova proteção invisível para fachadas ! 

REPELAQUA evita os danos causados por infiltrações de água nas 
paredes e fachadas. O repelente de água REPELAQUA é um novo 
produto à base de silicone, da Un1on Carbide. Uma vez aplicado nos 
revestimentos exteriores, REPELAQUA oferece proteção total que 
dura pelo menos de 8 a 10 anos. O efeito repelente do silicone é tão 
forte, que a chuva (mesmo quando acompanhada por ventos de gran-
de velocidade) não consegue penetrar nos poros das paredes imper-
meabilizadas com o REPELAQUA. O repelente de água REPELAQUA 
dá excelentes resultados em materiais como concreto, cimento, can-

--------------------------1 
: UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. Indústria e Comércio li 

Departamento de Produtos Químicos 

I São Paulo, Ruo Formo,a, 367 • 30.• • Fone, 33-5171 - Rio de Jone,ro. 1 
1 Av. Rio Branco, 43 • 15.• • Fone, 43-0488 • End. Telegr., UNICARBIDE. 1 
1 1 1 D Favor remeter-me o folheto repelente de água na 1 

alvenaria, REPELAQUA 
: D Peço a visita do representante : 
I Nome _____ ______ Corgo_____ _ _ 1 

1 Ruo__________________ 1 

1 Cidade __________ Estado____ ___ 1 
1 Telefone ________ Coixa Postal_______ 1 
1 1 

taria, granito. ladrilhos, tijolos. azulejos. rebocos de cal e cimento, 
estuque, pastilhas, etc. Sendo absolutamente incolor, REPELAQUA 
torna-se invisível após a aplicação. Dá, além de seu efeito repelente 
â água, também uma efetiva proteção contra deposição de poeira. 
o crescimento de mõfo, etc. O repelente de água REPELAQUA 
garante um ambiente sempre sêco e uniforme, livre da umidade cau-
sadora de manchas, evitando eflorescências. erosões, descascamentc 
dos revestimentos e das pinturas. REPELAQUA é fácil de aplicar 
seja em construções novas ou antigas. Reduza o custo de manuten-
ção de fachadas e paredes externas com REPELAQUA - garantia 
de melhores resultados em sua construcào, e na conservação da mesma. 

Nossos técnicos estão á sua disposição para fornecer-lhe informações deta• 
lhadas sõbre o repelente de água R EPELAQVA. e as vantagens de sua 
aplicação em escolas, fábricas. armazéns, residéncias. edifícios, hospitais, etc 
Beneficie também sua constrncâo com o repelente de água REPELAQUA 

SILICONES 

UNION 
CARBIDE 

MARCA ttlCilSTIIADA 

Os têrmo, REPELAQUA e UNION CARBIDE 
são Marcos de fóbrico do Union Corbide Corporotion 



HOMENAGEM 

aos organizadores, países participantes e 

artistas expositores da V Bienal de São Paulo 

• 
Em sua obra, o melhor e mais perfeito acabamento com 

tacos e parquetes técnicamente sêcos em estufas, nas 

condições de satisfazer as exigências do mais fino gôsto 

PEDRO KAPOR 
TACOS E PARQUETES 

• 
FÁBRICA E E S CRI TÓRIO 

ESTRADA DA CASA VERDE, 3294 - TELEFONE: 51-5118 SÃO PAULO 

-------- - - --- - - ---- ----
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Elementos compostos de 

diferentes medidas para 

formar uma infinidade de 

combinações. 

ESTANTES 

Ved 
TRANSF.ORMAVEIS ... 
EXTENSIVEIS 
OESM0NTAVEIS 

Dê um sentido funcional à sua 

residência, apartamento ou casa, 

adquirindo 

ESTANTES TED 

TRANSFORMA VEIS, 
EXTENSIVEIS, 
DESMONTAVEIS 

As estantes TED foram 

planejadas para que V. 

disponhá delas como bem 

entender. 

FORNECIDOS EM PEROBINHA DO CAMPO E CABREUVA 

Peçam folhetos 

e visitem 

nossa 

exposição 

permanente. 

FABRICAÇAO PRÓPRIA 

RTÉCNICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

-
Exposição e vendas: Rua Marquês de ltú, 61 - Tel. 36-8365 - São Paulo 
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um produto T Ili[ T-1. - 5 .A. 
JNOÚSTRIA OE MALHAS 



ARTE DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S.A. 

Tem o prazer de comunicar a próxima abertura da 

BOUTIQUE LIBERAI.À 

Rua Augusta, 2630 

SÃO PAULO 
Avenida Imperial , 73 - 8-3664 
Rua Augusta, 2630 - 8-3384 

RIO DE JANEIRO 
Praia do Flamengo, 284 

Tel. 25 -7538 



para homens de comando 
o CONFORTO das instalações nobres 

s ug es t ões e planejam entos rápidos, executados 
por equipe altamente especia liz ada . 

ALGUMAS DAS ORGANIZAÇÕES JÁ SER-
VIDAS: WILL YS OVERLANO DO BRASIL, 
GENERAL MOTORS, CIA, UL TRAGAS, 
BANCO DA AMÉRICA (Campinas) BANCO 
BRASUL, REAL TRANSPORTES AÉREOS 
CLUBE SEMANAL OE CULTURA ARTIS-
TICA (Campinas) BANCO DA PROVINCIA 
(R, G, ~o SUL) JOCKEY CLUB (P, Alegre). 

r o r m a 
s. a. môve is e objetos 

itapetininga, 274 rua barão de 
fones: 32-7862 35-5644 

r. augusta, 2399 - fone: 80-8983 - são paulo 
rio de janeiro - av. churchill, 129 • 4.0 and. 
conj. 403 - f ones: 22-4125 - 22-6132 

visite n ossa exposição permanente 
facilidade de pagamento 

de arte 



a sua CERVEJA 

INGLESINHI 
PURA • SABOROSA - REVIGORANTE 

* Graças ao sislema usado na Inglaterra. que 
consiste na lermenlação da cerveja denlro 
da própna garra/a. são visíveis no seu con-
teúdo as partículas de puro malte e lúpulo 
com os valores inlegrais de suas virtudes. 

CERVEJARIA MOGYANA LIMITADA - MOGI-MIRIM 

DEP. EM SÃO PAULO RUA AGOSTINHO CANTÜ, 233 - TEL . 8-7040 - SAO PAULO 

--- ------ - -- -----------------------------



O Maior Sucesso dos Últimos Anos! 

Um chapéu 
de gramas 

100 ¼ 
indef ormóvel 1 

Você 

con,egue 

foz.e, 

tudo . 

meno, 

delormó-lo ! 

Conquisto os que usom ... e o~ que não estão 

usando também! Ideal poro o homem moder-

no, prótico e comodisto. Pode ser guardado 

no bôlso, numa posto, moleta - sem jomoi~ 

perder suo linho original ou amossar! Levis• 

simo - Você nem o sente no cabeço! 

E modelodo poro servir em tôdos os ocasiões! 

Procure-o num Distribuidor Romenzoni e vejo se 

não vale o peno usar sempre um SUPER-FLEX ! 

:;enero,-3200:J 

MENZONI 
)er v,ço do modo mascul i no desde 1884 



ÚTIL DKW•VEMAC 
BONITA 

VERSÁTIL 

é a camioneta mais perfeita que V. pode adquirir l 

desejar - oo de 
odq,.11d- lo tombém, em comblnoçõo de 2 harmoniosos cõres. 

- Tudo isso é transportado pelo ccmioneto DKW-VEMAG 1 
E em carroceria sem vibrações e com ventilação! 

2 - Linhos clóssicos e bonitas, pero que V. 
9 use em qualquer ocasião - orgulhosamente J 
E um veículo que vale por 2 ! 

3 - Com o encôsto traseiro levantado, trans-
porto até 6 passageiros, sobrando ainda 
bostante espaço poro bagagem 1 

6 - Novo motor, mais forte, de maior cilindra-
do - 1.000 cc ! Agora com mais arranque, 
mais fôrça e mais velocidade! 

4 - com o encôsto traseiro abaixado, 
é um ótimo veículo de carga. Perfeito 
na cidade ou no campal 

5 - Tração dianteira - centro de gravidade igual 
ao do carro de passageiros, proporcionando com: 
pleto domínio nas curvos, maior segurança e 
facil idade no guiar 1 

NENHUMA OUTRA CAMIONETA REUNE TANTA UTILIDADE E TANTA BELEZA! 
Um produto de qualidade comprovado 

VEMAG 

BRASIL EIROS PRODUZINDO VEÍ CULOS PA RA O BRASIL 

Para sua maior garantia, adquira somente de um Revendedor Autorizado VEMAG. 



Única produz ida no B r asil sob licença e supervisão da 

THE FORMICA CORPORATION U. S . A, 

é uma só 
e só é Formica 

traz esta marca 
Procure o dl:!O> ll'lb...tldor mala 

quito FORMICA 1r-.e oferece 

m&nlos »em eomproml5so . 

p LA s TI e os D o B R As I L s . A , Ruo Conselheiro Crispiniono, 58 • 9.0 Tel.: 3<1 -7127 • Enderêco Telegrófico: PLASTISIL. Sõo Paulo 



Execuçdo em mosdico vidroso Vidrotil 

VENDAS: 
SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO : 
SALVADOR ( Bahia): 
FORTALEZA: 
R E C I F E 
FLORIANÓPOLIS : 
PORTO ALEGRE : 

Jtl.,tJsa i ctJ 

VIDROTIL 
S A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 

ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177 

GERALDO GONZAGA • Ruo Alvores Cobrai, 8 - l .0 andor - Fone, 2850 

RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. • Ruo do Rosário, 300 . Fone, l-3395 

ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucano - 9.0 ond. - Fones, 6428, 7671 e 768 1 . Rom. 4 6 

APEX LTDA. - Ruo Tenente Silveira, 29 • Fone, 5271 

Milton Cdrlos Bohrer • Rud Pinto 8dndeird, 364 - Fone: 4043 



COMPROVAD~ 

f • 

o CIMENTO MARINGÁ 
Ensaios de resistência à compressão 
efetuados diàriamente com o 
Cimento Portland MAR I N GÁ, 
apresentaram a seguinte média 
no ano de 1958: 

3 DIAS • 150 Kg/cm2 
7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

lnicío pega - 2 horas e 30 min. 

COMPANHIA DE CIMENTO POl~TLAND 
ESCRITÓRIO CENTRAL f: VENDAS 

RUA SAO BENTO, 329 - 9. 0 

FONE: 33-3484 
SAO PAULO 

FABRICA 
ITAPEV\ 
FONE : 3 

SAO PA LO 



o Lóide Aéreo 
oferece 
sempre 
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1 descontos 1 

l sôbre os preços 1 
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Sua viagem é mais econômica quando você voa pelo Lóide Aéreo que lhe oferece tarifas sempre menores 
nos melhores tipos de aeronaves. E no Lóide Aéreo você tem ainda estas vantagens : 

- ótimo seT'I.JiÇo de bordo 
- as melhores tripulações 
- os horaríos mais convenientes 

QUADRIMOTORES DOUGLAS SKYMASTER 
Grandes e velozes aviões poro 60 passogP.iros 
15% de e conomia sôbre os tarifes de qualquer 
outro quodrimotor. 
BIMOTORES CURTISS COMANDO 
Amplos e confortáveis aeronaves p oro 44 passageiros 
35% de economia sôbre os tarifes d e outros 
bimotores. 



HALL PUBLICO DO EDIFÍCIO DA SECRETARIA DA FAZENDA • SÃO PAULO 
Neste edifício acham-se instaladas 4 Escadas Rolantes Atlas com 
capacidade de 20.000 pessôas por hora e 18 Elevadores Atlas. 

Arquiteto : F. J. Pinotti 
Construção: Soe. Construtora Brasileira S. A. 



ESCADAS ROLANTES 

ATLAS 

ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO • RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE • SANTOS 
RECIFE • PÔRTO ALEGRE - SALVADOR - CURITIBA - CAMPINAS 
JUIZ DE FORA • PELOTAS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES 

INSTALAÇÕES OE ESCADAS ROLANTES 
RlfERHCll: UNIOIO[ 

GfüRIA PRESHS MIIA - São Paulo ' SECRHIRIA DA rmNOA - São Paulo ' mcm ClUB O( PORTO IUCRf 6 
LOJIS BRASIUIRAS m PRECO llMITIOO - São Paulo 2 
PALACIO DA INDOSlRIA - PARQUE IBIRAPUfRA - São Paulo 2 
PALÁCIO DAS HPOSICOES - PQ. IBIRAPUfRA - São Paulo 3 
MESBll S. A. - Rio de Janeiro 2 
MODAS A HPOSICÃO CllPPrn S. A. -Sla. Cecília- S. Paulo 2 
MODAS A HPOSICÃO CllPPfft S. A. - São Paulo 2 
SHRS ROfBUCK S. A. - Aoua Branca - São Paulo ' HPOSICÃO MODlS - Rio de Janeiro 2 
C. N. 1. - Galeria Calilórnia - São Paulo 2 
LOJAS BRASILEIRA OE PRf CO llMllAOO - fortaleza 1 
PASSAGEM SOB NIYH DA AY. PRES. YARGAS - R. de Janeiro 8 
D. AfGINA HIGl - Copacabana - Rio de Janeiro fi 
INSlllUlO DO CAH - São Paulo ' lOJ6S PIRANI S. A. - São Paulo 1 
CONJUNlO NACIONAL - AI. Paulis1a - São Paulo 2 
PALÁCIO DO COM(RCIO - São Paulo 3 
BANCO MOREIRl SALES - São Paulo 2 
SUPER SHOPIHG CfNHR - Copacabana - Rio de Janeiro fi 
fOlflCIO OCIAN - São Paulo 1 
rn1f1CIO AY. CENlftlL !Galeria Cruzeiro] - Rio de Janeiro 12 
ema INHRCONllNENlAL 00 BRASIL S. l. - São Paulo 1 
lR[S LEOES - C. C. I. R. - São Paulo 2 
MANUEL EDUARDO VIEIRA E OUlROS - Nileroi 2 
PROSOOCIMO S. A. - Curitiba 2 
LOJAS DUlS AM(RICIS S. A. - Saltador 2 
LOJIS AYrnlCANAS S. A. - Santos 2 
lllNDA ANGENSCHEIDl - Uruguai 2 
BIMCO 00 BRASIL - Brasília 2 

PESSOAS 
P/ ffOftl 

32.000 
20.000 
30.000 
10.000 
10.000 
15.000 
10.000 
10.000 
10.000 
20.000 
10.000 
10.000 
5.000 

6'-000 
30.000 
20.000 
5.000 

10.000 
15.000 
10.000 
30.000 
5.000 

60.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
8.000 
5.000 
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PJIREDES E 
COBER~TUR~S ... 
que revelam um altu padrão de qual idade 
são executadas com cliapas lisas e onduladas Eternit. 
Nas grandes construções de fábricas, usinas, 
orrnazens e depósitos cl emprêgo sempre crescente 
do material Eternit é u~n índice do progresso 
arquitetônico no Brasil, ,e constitui urna garantia de 
segurança, durabilidade e economía. 
Os produtos de ciment) amianto Eternit, pelas suas 
características pecu liares, têm merecido a 
preferência dos engenhr iros e construtores de todo 
o País. Assim, aqueles c~ue desejam construir 
bem exigem sempre p~1redes e coberturas de 

• 
ETERNIT DD BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A. 

OUTROS PRODUTOS ETERNIT. . . materiais de cobertura, chop s lisos, coixos d'Óguo, 
tubos. poro esgôto sanitário, i:!escorga e ventilação, 
madeiro incombustível !NTERFL =x, tubos de pressão,etc. 

_.-r:. / ¼ SEM -NENHUM COMPROMISSO, CATÁLOGOS E INFORMAÇÕE DIRETAMENTE Á CAIXA POSTAL 7044,SÃO PAULO 

* D S T R B U D O R E S E M T O O O o B R A S l * 
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LADRILHOS 

LAGRART S.A. 



• a mais moderna gráfica 
a servico da indústricJ e do , 

, . comercio 

Solicitem a presença de um representante da 
, 

GRAFICA 

Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos él ltamente especializados, a GRÁFICA 
MARTINI S. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS ·- EMBALAGENS - PROSPÊCTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORÁRIOS 

CARTAZ ES - PROPAGANDA DE LABORATó RIOS 

MARTINI S.A. 
Trav. Basílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna) - São Paulo 
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Extremamente peculiar era o problema de iluminação e ventrlação do novo edilic,o das 
Termos de Lindóia, pois a eventual utilização da cobertura como iard,m ou oara outra 
finalidade eliminava as soluções convenciona,s. A construção de clarabóias de ventilação 
especiais loi o caminho encontrado. E o material escolhido foi V,dropliis. Graças ó sua 
grande translucidez, as clarabóias de Vidropliis produzem iluminação clara e difusa no 
interior do prédio, oferecendo, simultâneamente, resistência comporóvel ô do aço aos 
impactos, ao sol, ó chuva, ao calor. Apoiados em hastes de ferro fixados no estrutura, 
eles permitem ainda o circulação do ar. funcionando como peços ventilador as. 

• vidroPI.AS. 
- material garantid o 

peta expe.-iência 
e pele\ técnica 

9oyana 
- o maior nome 

na indUstria pesada 
.de p lásticos 

VIDAOPLAS-COMPANHIA INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
SAo Pbulo Ruo Tito, 2\::'> - FonOS! ~-0046 o !:1-0783 

F(io de Jone1ro: Ruo Gor. Coldwell, 2ee-2ee - Ruo Me:xico g5 . sob,cloja 



HABITAT 
ARQUITETURA E ARTES NO BRASIL 

DIR. RESPONSAVEL: GERALDO N. SEBBA 

10 • ANO - SET , - OUT. - 1959 - N.• 56 
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Propriedade de HABITAT EDITORA LTDA. 
RUA 7 DE ABRIL, 2:JO - 8 o ANDAr, -
CONJUNTO 837/ 8 TELEJfONE: 35-283"7 
SAO PAULO BRASIL 

Reda tor-Chefe: G E R A L D O S E R R A 
Redator: R O D O L F O K L lll I N 
Artes Plásticas: JOSI!: GERALDO "1:'IEIRA 
Arquitetura: G E R A L D O F E R R A Z 

Secre taria: SUZANA KLEIN 

Redação, Administração e Publicidade: 
RUA 7 DE ABRIL, 230. 8.o and.: Conj. 8.17/ 8 
Telefone: 35-2837; São Paulo 

ASSINA TUBAS 

Brasil: 

Brasil 

(6 números anuais) porte simples Cr$ 360,00 
(6 números anuais) porte reg. . . Cr$ 420,00 

Exterlo:r: 
(6 números anuais) porte reg. US$ 8.00 

Preço desta edição especial 

NOl\lEROS AVULSOS 

Rrasil: 

Cr$ 90,00 

Porte simples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 60,00 
Porte r egistrado . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 70,00 

Exterior• 
Po1·te registrado US$ 

NOJ\IEROS AVULSOS ATRASADOS 
ANOS I - II - III - IV - V 

firas ll , 

1,50 

Porte registrado Cr$ 80.00 

Exterio:s• 
Porte registra do us 1.75 

ANOS VI, VII, VIIJ E IX 

Bradl: 
Porte registrado Cr$ 75,00 

ExterioJ" : 
Porte registrado US$ 1,76 



H·ABITAT 
ARQUITETURA E ARTES NO BRASIL 

D ir. Responsável: G ERALDO N . SERRA 

10.• A.'\O - S E r. - O UT. - 1'>59 - N.• 56 

S U.\L\.HIO 

Bienal Ano X 

Arqui tetura na V Bienal 
Ferraz 

Gera ldo 
4 

II.a Bienal das ArtPs Plástica~ do Teatro 21 

Exposl!)ão Bahia 211 

V Dté:nal de São Paulo: 

Brasil: Análise dos conjuntos plá:stico e 
g1•áf1co brasileiros - J o~é Geraldo \"iP:r a 31 
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En gl h,h S ummary: Specia l Number ahout the V Bie ial 

lnformations and analytical texts about plastia 
arts, architectuJ'e and plastie am of theat:ro 
by José Geraldo Vieit-a nnd Geraldo Ferraz, 
rcspectively, besides investigntions ond work-. 
due to some of the participants in the orga• 
nization of ~hows, such aa Loorival Go:ne, 
Machado for the Segall Exhibition, Jorge Ama-
do for the Bahia Exl1ibition and others bra-
ziliuns. and foreigners. ' 
The V Bicnninl demom1trate11 a continuitv of 
work. Francisco Matarazzo Sobrinl10 pe~ists 
in his efforts oí cooperatlon, as Prcsident o! 
the Muscam of Modem Art of São Paulo 
rcnlizing, in the last ten years, a work con-
ceming not only Brazil but all Latin America, 
throngh a Congress which will join, in the pres-
<'Dt year oí 1959, forty-six countrics, including 
lhe l:uin-american nations. From thc centra-
lization in Brazil (S. Poulo), Latin America 
is assistcd, is being known that no other ana• 
logous merting is held in that pnrt oí the 
Continent. Thu11, São Paulo concentrntcs, in 
Brazil, at each Biennial, the intemational fa. 
terest and, continentally, the interest of La-
tin Amcrica, by the proximity, the vicinity 
in which lhe meeting pinces itself. 
The Biennial performance, however, is not 
rMtricted to the praticai field of the meetin~ 
of rompering ar~, reprcsenting the notions 
and offering to the Amcricon Continent tl11' 
f:n>atcst ottrmpt in the klnd ever lried. Tht. 
Birnnia!, in lhe fulfillment of its duty, 
appeols to oMs, to artists of ali count:ries oí 
the world, as a spiritoal deference of men, 
vivifying lhe strengths of spirit ogoinst the 
di<1solution and the aut.omoton. 
"IIABITAT" expresses, throogh this spccinl edi-
tion ,its homoge to the intemational mrering 
destinated to raise, at this point of thc, 
joumey, "louder and clenrer than ever, tl1.: 
voice o! humnn liberty, in its digniíying in• 
c-cntives for tbe future". 

ARCHITECTURE 
The Architectnre, at the V Bfenniol, contains 
tJ1e history of rhe píoneen, in a didactie .:on-
j unct. where three pen10nali1ies, alrcady Jj. 

sapprared, are remembrred by their works, 
through dem.on,trative pieces sent by tht go-
Vl'rnments of Snoin nnd Belgium, throup:h 
tl1eir special cnhoral deportmcnts. Antonio 
Gnucli (1852-1926), Victor llorta (1861-1947), 
IIenry van de Valde (1863-1957), are the 
thrce representatives of the Architecture, 
complcting, at the V Biennial o historical e;alle-
ry of the ways followed by the renovatfon 
sinee the appeoring of new materiais until lhe 
nrw architcctonic estheties was Í-Ormulatrd. Ali 
of them run through lhe "Art Nouveau" the 
íirst eslhetic of iron ond C<"ment in the struc-
lllrr oí huildings, at the end of past cnntury, 
nnd which grew op particularly in Bdgium. 
Horta and van de Velde cffectually helon~ to 
tl1c "Art Nouveau" movcmcnt verified in thc, 
lnst dccade of past century, the Eip:htecn 
Ninrties corresponding LO the period "fin ,le 
sic-dc" of thr French. Gaudi was not, ho-
wever, specifi<-nlly, o man o! the "Ar, '\'ou-
,enu", in who~e orhit he may he ob~erved, 
nrvertheless, DIJ a spirit of detrrminalo a"IÍ• 
vity. The "Art Nouvcau" was, beforc wy-
lhin~. lhe new style, iron anel cement, before 
the New Archirecture. ln 189i, Ilorla', horuo. 
n.o 12 of Turim Street, thc project of hahi • 
11.11ion for the conple van de Velde, owing to 
thar nrchitcct, ore in coincicl11nce with thJ 
mnnif••st oí "Lihre Eslhétique", n movt'me111 

which wonld only decline in 1914, th1 year 
thot many people comidered lhe last ne f 
the XIX century, as it must he sai tbot 
while the gnns of lhe íirst war of o cen-
tury were not heard, the wor!d remnin~ pra• 
ccfully at that time, etill known os "11 hdb 
époquen. j 
The Speciol Ilall at the Birnnial i• ledica• 
trd to the thrre pioneen, of the Archit cture 
alre~dy disappeared - the srction of livin; 
orchttcctore, of lhe ncw architecture, 1 ,>n)-, 
rrpresented by two nnmrs of the actuality: 
mastcr Mies vnn der Rohr and thl" b 7.iJian 
Roberto Burle Marx, thc íirst intel!l'alt g the 
whole evolurion of modem architcct re in 
our century, the eecond an exceptionnl nrlist, 
painrer. architect. who~e solntion, ri' 11rdin!P; 
the landscape-pninting are fnlly known in th~ 
wholc w-0rld. Two &pl"cial halls wer reser-
vrd to hoth DMists. A third spcciol h~ll was 
projccted to he offered to Lucio Costo's ar-
chitecture. Sueh a project was not. nnfor-
tunately. rraliud. Howevrr, the architecture 
at the V Biennial offers those two v oi;ous 
exemples rcirording Mies Van der Ro e and 
Robrrto Burle Marx. 
At Caudi's hall OJ'li:anized by the ,:enc· ai di -
rrction of Cultural Relotions Department oí 
Mndri, with the assistance of Gaudi's l'riends 
Society, oi Barcelona, nndrr the prc id,-nce 
of Viscount of Guell. from Casa Vicens (1880) 
to Guell Colony, 1914, through the I amous 
Trmp1e of the Sacred Family and Cas .P.filá, 
1905-10 and 1898-1914, respectively, a e Vt'ry 
important prodnctions, ecnsibly exem lified. 
whnt may he noticed through the e ell!nt 
photoa. 
The SpeciaJ Henry -Ym de Velde's holl, whose 
catalogue bel!T!I Le Corbusier's etin~:s 
oddressed to the senior of the mode orchi-
tl'Clure, sho'Wl! as well many examples of all 
that was drawn and execnted by the fl'l'"tor 
of the modem decoratin~ orientation in Cer• 
mony. np to his death two years agoj Thus, 
evrrything ia there collected - womc 's mo-
clcls. objccts in nse, tahle 111ensils, fu irurf's, 
bindinits, printing, architcc111re - inc ludin~ 
publishing matter thron~h which , ,an de Vrl 
de'!! ideas are displl'ied in nine works publi~-
hed dnring his Jiíe. 
The Special Vict.or Horta's hall contai s 5ol-
vny's home, Winssim;er's home, lhe omous 
"Maison do Pcnple", inaugurated h3• Jean 
Jattr<;S at Brns'!('ls, in 1900, the old Rorta•~ 
homc, in Bn1asels, at Amrricaine Str et. 25. 
Photographic detnils, dl'lails of lj 1ilding 
works, photos of thc principal front views 
of those arC'hiteeLOnic works join Victor 
Horta's s0l111ions. 
Thc Spcciol Mies Van 
in tallcd in nrcord,>nce to o plain. i "ma• 
qnl'le", írom lhe United Srotcs, show nir ali 
phascs ol tl1e notoblr work of that grral ar• 
chitrct. duly cxemplified through phi110, of 
con~iderable proportion~ (fivr to six mrrres 
high in some cnsC'S). From the forno~ ~l11ss 
~kyscraper (19!?1) to rhc new Scollra~ huil-
ding, New York, 1955 - lhe above phasis 
moy be ohservrd. M:ies'a architecruro is mnr-
k<'d by the purity of its lines, thron light 
sred structurrs, glass and crmcnt, "nj hit..:c-
tnrc of skin and bonrs", which he co , idl'red 
rhe nim for hia work: - "I havo alwnys 
wished 10 expr<'ss tl1e renlity of the uilding 
anil ncver ltidc its structure ". 
Tht• Siwcinl Robrrro Durlo .l\1nrx's hal is ono 
of rhc most impressive realizotions o rho V 

Biennial. Burle Marx and his assistants bave 
plnnned ond executed ir. Such were their 
efforts of adnptations to the place lha, a nice 
vegctation - plonts of oll sizes -. white anJ 
heovy sand. selected atones, called "seixot 
rolados". black and while, ali lhat in a way 
to complete rhe beonty oi every "maquete• 
regarding his recent w~rks in Rio de Janeiro. 
C11rac11s. Prtronolis. S. José dos Cnmpns nnd S. 
Bernardo do Campo, Mnqnetes. plnnk,, pho-
to~, plan~. dingrams ahont utilized hotany, 
etc •. The "Parque del Este" for the Ministry 
of Public Works of Venezuela, the itnrden 
for the Mnl!l'llm oí Modrrn Art of Rio de 
Jnm-iro, the 11arden for lhe FRculty of Archi-
teclure of lhe Univ,.r,itPry City of Rio ar:, 
worthy of special rríerencPs if we cnn~id~ 
thc more rí'Cent work oi lhe ortist "nnivt'r• 
~olly knnwn as the in-eatest landscapr•p1inter 
tn our days". nreording to criticai and histo-
rian Bruno Zevi's opinion (in the cotnlogue). 

li BIE"1NIAL OF PLASTIC ARTS IN THE 
THEATRE 

Wirh the ohjrctive of nn intemarion~l show 
of architectnre, scenography, dressing anil 
trchnic in the theat:re, it must he ml'ntione:I 
the recent second meetin1t of the cxhihition 
under the auspices of the Bienniol oí S. Panlo. 
Eleven nations hove participated of such • 
show, a li11lr n,nre rhan h111C of 1hr compe• 
titors to the IV Bienniol, when the idea carne 
out, in 1957. There has been no rrtreot at 
oll, but only o little hesitation ohout the 
accomplishment of the show thnt yenr. So-
me co1>nlrirs were prepnrPd for it and 'lnch 
a eontribntion was, ther<'fore, acceptrd. The 
II Biennial, in conseqnence, could only di5-
pose of the material at thnt time collccted. 
Is has, however, to be mentioncd the remar. 
k able importance of the Checoslovaq11ion con-
tribution. As a competitor hy the first time 
this nation pre~ented a moimificent show 
thron1th artistie "maquetí's". luminous plank11o 
drnwings nnd photos, with the cooprration 
oi the in-eatr'lt nati-0nal nnthorities in thl'atri-
""l technic. Only the architectnre w11~ omitted. 
Notwithstanding that, ChPcoslovoo11ia was 
mrritoriously rrwarded by the Ministry of 
Education and Culture of Brazil. 
Tmmediately after that nntion, Germnny must 
hr mrntion~il with a srries of splendid photos 
expressing Wieland and Wolfganit Wngner's 
nctual sight in the presenlation of hi'\ p;rand-
ÍPlher Wnl'n~r's work. 01 Royrenth F!'slival. 
The con1rih111ion of the Unitrd Statrs is ba~d 
on the exaltation oí O'Nrill's work. North-
Americans in~tallrd a smnll rhcatre in rhe area 
,n-anted to the Bienninl of Plastic Arts and 
thrrl', 1hro1111h pictnrrs, they situOll'd (Y 
Neills's positinn, regarding his pieces, through-
out the world. • 
Brazil appl'nred wilh II l't'dnced number of 
thrnrr:ral drC'nr~tion~ nt tht' Biennial. Tiowever, 
the rfforts of Brazilinn nrtists mny be obser• 
vrd. through some "mnqnetes", by rhose who 
follow the evolution of the octual brazilian 
theotre, 
Frnnce mndc n good show and wns the onl:, 
connlry to send o spccial delegote: Fclix Ln-
bisse. It is much to be n1>preeinted ns rcgnrds 
thc french <'xibition, in special halls, from 
Gonenu to Wnkhewitch. nnd after the pre• 
smrnrion in lhe period 1958-1959. 
A smnll but dficient cxhihition of the swi.,-. 
tlw111re, wirh nice drnwinp;s nncl drcorntions, 
show ns well known nn111t•s as tho~r oí !\lax 
íli,:ncns, Gnnzin~er, Üél'hslin, Tco Otto and 
l\lux Uo1hlbb1•rgcr. 
Grrnt Britnin, with n show orgunizNI by the 
Drirish Conncil, joined phows oncl "croquis" 



rt';pecting thirteen pieces rccently presented 
in the theatres of London. 
Italy presented a didactic bali with photos 
relative to the theatre, during tJ1e XVII and 
XVIII ccnturies, and a collection of decorativ~ 
work--s ahout ali kinds of puhlic shows, sig-
ned by thC' principal italian artisrs. 
Spain, whose contrihution cannot be com-
pan•d to that of the I Biennial of thc Theatre, 
had. however, the opportunity to show the 
work of the new spanish artist, as Castcllanos, 
Gninovart, Vasqnez de la Torre and Rafael 
Richart. 
Only two artists represented lugoslavia 
through some works of the past and pre5ent 
years, in a total of seven pieces. 
Norwege sent drawings and photos produeed 
by Ame WalC'ntin. for "Brand" of Ibsen and 
"Kristin Lavrandsdauer" of Sigrid Undset, 
recently shown in Oslo. 

BAHIA EXHIBITION 

"lext to th<' greal installations of lhe Bi<'nnial. 
in a building of the sarne block constmcted 
by Niemeyrr for lhe IV Centenary of São 
Paulo, in l()~f. ther" is an exhibition abou! 
Rahia. Thc show has been organized by 
thc archit<'ct Lina Bo Bardi and the professor 
1Inrtim Gonçalves, both of Bahia University, 
anel contains an indicativ(' albmn with photos 
oí architecture, of local acrivitics. íairs anel 
markets, ehurches anel pe.oplc usa,:es at Sal-
vador. Wir.h that photo11raphic show, many 
pieces are di'Splaied r<'l!arding popular pouery. 
0f'rvic<>:ihl!' rhings, littlr rlay figures. piecf's 
of afrobrazilian sculpum•, pots. "fifós ". 
C'ountt>rpanes. carpets, fib,:-c objt>cts, towels. 
n('IS anel nrnny thine;s produced by popula1 
artisans. Thcre arP still holy images, primi-
tivc pa!nting, "can<lnrnbléº picccs. "cxtís" 
the "u11ly ÍO\'<'S" nf. S. Francisco Rivn, sa-
c-r,•d pnintin,:. instruments of popular music-, 
big sizecl clolls, repr<'~enting "Candornblé'' 
íiJmres. fihre hamp('rs. leathcr clothes, eartben 
pois, pitehers. etc, It is not a folcloric ex, 
position. The intention was of formine; vivid 
and dynamic whole wilh the element, 
which are bf'ing collectecl to describe thi-
theatre at Bahia. 

PLASTIC ARTS - V BIENNIAL 

Braúl pr<>s!'nls this time, by tbe side of n 
Candid-0 Portinari's rNrosperth-c work. "hors 
concours", a special hall with Lasar S<'gall's 
frstive elecoration. It is a large contribution 
of painting, print and clrawinf!. confirming 
thr prrsence of 76 brazil ian artisL~ of all ten-
dendes. As regards scnlpture, a low total, of 
'.'3 picces, elue to cip:ht sculptors. 
Germany was prrsrnt with a srlection oí <'-On 
l!'mporary art. sculpturrs and drawings, Karl 
Hnrlllnl! beim: its ,:reatest <'Xpression at thi~ 
IHcnnial. A Spcci~l Hall, under tlic expr<'s-
~ionism sign. joining Jleckcl. Kir<'lmer, Mul-
ler, Nolde and Rottlu{f's works, 
_l\rc:l'.'ntinc's contribu1ion is rnade through Juan 
cld Prete's hall and eleven other painl<'rs. 
Six scnlptors nnd ten printcrs complete that 
contribution. 
Austria bron,:ht rhrec pajnters to the Biennial. 
Hoflehn<'r anel Kurz in the sculpture, Braun 
anel llfrrwart as printers. besides threc samples 
ní Biljan-Perz and Bo<'ckl's carpets. 
B!'l!:ium l'.'xhibits Louis Van Lint's Special 
H~U bc~ides four pain1ers, four designers, as 
wf'l! a~ J:m Cobbaert's printings. 
Painting joins, in 1hc Bolivian represcntation, 
ten pàintl"rs and the sculptor Emiliano Luján 
Sandoval· with ten works, 

Canada, especially represented tl1rough large 
pictures, holds a great space with only four 
painters: Alleyn, Suzanne Bcrgeron, J. G, 
Cou"htrv anel William Ronald. 
Ceil:n's • conu·ibution h; limited LO painting 
within a W!'ll expressive levei of actuality 
Three painters of Checoslo\'aquia. Soucck, 
Spála and Svolinski, and threc prínters, Dubay, 
Uloznik anel Svolinsky constitute the chccos-
lovaquian represcntation with 75 works. 
The Modem Art lnstitnte of Chile pre1Sented 
nine contemporary artists as representatives o( 
the nation, tl,ree of tl1em being sculptors. 
Thc Rcpuhlic of China sent, from Taipé, a 
special show containing 4.000 years of chine-
sc art, - ritual objects, weapons, paintings, 
prinlings and elrawings, ln the general bali, 
n<'w paintcrs anel printers form a variei! con-
tribution, 
Colombia sent to the V Biennial 28 painting 
works, which were selected by Aneles Uni-
\'<'rsir.y, Bogotá. 
Little but exp1·cssive f'nough was Cuba's con-
trilmtíon, throngh 21 pnintings conceruing the 
contPmporary movement in the eountry. 
Dcnmark's contributi,m for tbe Bicnnial is 
limitc-cl to thirty printin;: works, signcd by 
six artists. 
from Equalor only an artist. thc painter 
Guillcrmo Muriel, with eight sclect picturcs. 
representing his country. 
Spain, worthily representcd at the Bicnnial, 
with a Special Hall for Cuixart and Tharrats. 
Fonrt,·cn paimcrs, the sculptor Martin Chirino, 
c-ight clrawing artists and six printcrs form 
thc <>xe<'IIC'nt spanish show, 
United Statcs sent mate-ria! for two halls, 
Philip Guston's painting anel David Smith's 
srulpturc. Thrce more sculptors, Kad,~h, 
Kohn anel Metcalf, as m•ll as 21 paintin~ 
works, sigl\ed by seven young artists, com 
11leted tbe show, 
Finland's representation, uuder the auspices 
of the Finnish Artists Association, contaim 
painting, sculpture and print. Two sculptors, 
three painters and four graphical artists, in a 
rotai of 42 picces of art. 
France's contrihution was not at all worth of 
the french renown in the lively liistory o! 
arts. France is rcprc-sente<l hy a serii-s o! 
nice printings, throuJ!:h a vcry interesting show 
contammg works from XVI ccntury lo our 
days. witb Maillol and Dufy, 
Witb only three artists, Grcat Britain's con-
trihution may be considrred one of the most 
valuable to the V Biennial. The delegation 
formed by the British Council joiued emi-
nc-nt artists, as the sculptress Barbara Ilep-
worth, the painter Francis Bacon aml William 
Hayter, one of thr most notahlr pdnters ~1 
thc world, ali of th<'m uumrrouslv anel va-
riously represented. • 
Greece's representation had six painters, two 
sculptors, a drawini; artist and four printers. 
Guat<'mala is repre~ented by lhe drawing ar-
tist Rodolfo Abularach. It is rhe first time tl1at 
this country participares in such a cornpetition 
Port au Prince sent us, as Haiti's represcn-
tation, fiftccu paintings sign:.,el by fourtem 
artists. 
The represcntation from Holland, throuirh 
thirty works, Van Goiths productions, has a 
Sprcial Hall at the V Bicnnial. Karel Appel. 
Corncille and J. ~auninga cooperated with 
48 works. 
Thc Intcmational Cultural Center of New 
Delhi sent. as lndia's contribution, 19 pain-
tings mostly signed by young artists, 
Israel sent forty pictnres from three abstract 
paintl'.'rs: l\foshe Ca,Lel, Aharon Kahaua and 
Zvi .Me}rovitz. 

Twelve painters, six sculptors, two drawers 
and three printers form tbe numerous and ex-
perimental representation from ltaly. Some of 
them, as Luci.o Fontana, Pomodoro, Consa-
gra anel Somaini are cause of scandal, tliough 
their searches. "A shock brigade", the italian 
representation. 
Good painters from Iugoslavia, Gliha, Kon-
jovic, Krcgar and a great printer, Riko Du-
henjak, are present at the Biennial, through 
50 works, 
Painting, print and sculpture, rcpresenting 
the ncw school of Japan, with distinguished 
namc, as \Vaichi Tsutaka, Sugai, Kawahata, 
Ono :llukai anel otJ1ers. Beside thc contem-
porS:·y painting. ancient print, "Ukiyo-e" is 
callcd, is cxhibíl<'el in special room, dedica-
ted to XVII, XVIII and XIX centuries, 
Fifty paintings and drawings represent Mé-
xico. with only four artists select by the Mu-
scum of Modem Art of México, Onc of them, 
the young José Luis Cuevas, receivcd thc 
first international reward Cor bis drawing: 
"orks, at tlte Bieunial. 
Painting, sculptnrc and print represent Nor• 
wcge at the IlienniaL Fifteen artists were 
::ppoint.-d for that representation. 
P,mama's painting is shown at this Biennial 
thl'Ough two ar1ists, Eueloro Silvera and Guil-
lermo Tnrjilo, \\ ith 16 works. 
Painting. print, drawing anel sculptnre are 
prescntecl by Paraguai through eight artists, 
The contribution of tJ1at country may be seen 
in a special room, the "Nandutí", at the 
Riennial. 
Tltc Contemporary Art lnstitute of Lima sent 
37 paintings aml 9 sculptures from Joaquin 
Roca Rcy, such hcing the representation of 
Peru. 
Poland, as a participant of the Biennial by 
Lhe first time, 1.'C'nt a ·special room from the 
painl<'r Jan Cyhi, and six more younger ar-
lists, ali painter~; throtigh a eontribution in 
the total of 98 paintings, 
Particularly interêsíing is the contribution of 
Portugal this year. A room dedicated to Ama• 
eleo de Souza Cardoso (1887-1918) exhibits m.i-
ny pr.odnctions of that distinguished portugucse 
artisl, througl1 bis paintinl(s ("fauve" and 
cubist periods), from 1911 to 1917. Elevcn 
conrcmporary artists, µainters and two sculp-
tors complete Portugal's repres<'ntation. 
By lhe first time lhe United Arabian Repu-
blic sent a reprcsentation to thc Biennial, with 
more than thirty paintings. 
Dorniniean Rc1mblic is also represented 
tlirough sculptures of tl1e yonng artist An-
tonio Toribio. 
Swcdcn is, at last, reprcsentatrel at V Biennial, 
through 25 paintings, one sculpture and one 
drawing. 
Swiss painting, through nine abstract artists. 
has the purposc of showing that those textures 
belong to natnre, lhus presenting 34 photogra-
phic pictures with the required explanation for 
each case. 
Two artis1s, Armando Morales (nine pain-
ting:s) and Georges Liautaud (tcn sculptures) 
represent the Pan American Union. 
South Afriean Union is rcprescnted, at ..hc 
Biennial, through painting, sculpture and 
print, with more than forty productions. 
Urnguay, also represcnted, has a special room 
with works of the distinguished painter Joa-
quin Torres Garcia (1874-1949) and six mo-
re painters with 27 productiom, 
V cnezuela sent six painters, represented by 
18 paintings. 
By thc third time Vietnam is reprcsented at 
the Bicnnial. 36 paintings, 31 being made o~ 
lac, cvoke the traditional art of that ancient 
country in the Oricnt, 
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Geraldo Ferraz 

Bienal Ano X 

Est? V Bienal marca uma continuidade de dez anos de trabalho: Matarazzo 
Sobrinho persiste na fidelidade à sua inspiração de fur.dador da primeira 
grande mostra internacional de arte que o continente viu realizada, através 
de obstáculos e dificuldades sem conta, que se atravessaram em seu ca-
minho, e que nos fizeram mesmo, a certa altura dos acontecimentos, té-
Mer pela permanência da ir.iciativa. 

Nestes dez anos então Matarazzo Sobrinho se constituiu a encarnação 
mes,-,a da Bienal na sua sucessão fulgurante. Se há tanto que fazer pelas 
artes no País, para que elas aprofundem as suas raízes, inserindo-se em 
nossa formação cultural, o que cor.stitui problema de assimilação e re-
criação, para se incorporar depois no plano da contribuição universal, a 
Bienal tem sido uma sucessora legítima, viva e ativa, dinamizadora, de to-
dos os movimentos artísticos nacionais, desde a Semana de Arte Moderna 
de 1922. Ela é responsável pelos desdobramentos que se operam e vão 
se operar em todos os planos. 

É claro que a Bienal é um trabalho ir.sano, ingrato, e até mesmo, aparen-
temente, improdutivo ... Não nos damos consdência de sua singular sig-
nificação nos planos culturais em que ela se forma e vibra, atuando como 
fôrça de coesão, de responsabilidade e de autoridade. Efetivamente, num 
País novo e sem qualquer tradição, essa fôrça demonstra a unidade das 
atividades criadoras dos artistas do mundo ir.feiro que para aqui se trans-
ferem com as suas obras mais significativas, a cada exposição que se rea-
!iza. Ela nos traz a responsabilidade do reconhecimento pleno, significando 
:dentificação também, c!a história das idéias do século XX em suas ma-
g istrais interpelações sôbre a estética e a sensibilidade, sôbre a psico-
logia dos povos, sôbre as necessidades vitais do homem, destituídas de to-
do prejuízo convencional. E a Bienal compreer.de, af inal, o que temos de 
atingir na plenitude da evolução das artes autorizando a pesquisa, au -
torizando a liberdade de escolha, autorizando o espírito da aventura no 
alto sentido da inquietação cultural e da indagação pela descoberta. 

Portanto, se aparentemer.te não vemos a imediata relação com que se fe-
rem as sensibilidades através de uma iniciativa da envergadura da Bienal, 
um damor sinfônico a deixar os seus resíd ios não sabemos em quan-
tas reverbe:ações na alma de um povo - mesmo que este não esteja 
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presente à manifestação senão por intermédio de alguns olhos des-
lumbrados - é certo que a sedimentação se opéra e que a idéia ca-
minha nos subterrâneos emocionais da nacionalidade. A pior das coi-
sas será sempre imaginar-se a Bienal como a produtora da maior 
transação entre os Mecenas e os Artistas - os prêmios e as aqui-
sições . . . Mas eliminada essa passagem que é também inevi tável e 
necessária, não neguemos o imenso prestígio de que se revestem as 
condições desinteressadas do congresso internacional das artes, à 
margem das atividades dos julgamentos, dos críticos, da emulação 
entre artistas. Alguma coisa de muito grandf' e imperecível se co-
loca entre nós, faz a sua aparição e permanece: é o culto à criação 
artística, o culto ao espírito humano, que subsiste. 

A V Bier.al está se realizando, passa para o décimo ano o grande 
gesto convocatório que São Paulo realiza, no continente americano. 
chamando homens de todos os países,. com as suas obras de ar-
te, para uma exaltação e um ato de fé. A realização é das que 
precisam ser recebidas com dignidade e com g randeza. Se na in-
dústria e na ciência o homem do século XX atingiu a situação ja-
mais sonhadas, a sua aspiração encor.tra nestes páramos a sua 
ambiência justa, o seu lugar exato para refazer-se e prosseguir ... 
Levado pela ciência e pela indústria, o homem do século XX 
pode reduzir-se, também, a um simples robot na engrenagem em 
que poderá ser colocado - é a sensibilidade que o salvará de 
deshumanizar-se, é a arte que operará a defesa espiritual que a 

vida presente reclama . 

Na hora inquietante em que o século XX vai entrar em mais uma 

década, rumo ao ano 2.000, o encontro que a Bier:al proporcio-
na é um congresso destinado a vivificar as forças do espíri to contra 

a dissolução e a automatização, contra o cor.trôle e o enquadramento 
tmiformizador do homem - levanta-se, neste recanto de peregrina-

ção, mais alta e mais clara do que nunca, a voz da liberdade huma-
na, nos seus estímu los dignificadores do homem de amanhã, que 
não pode ceder suas prerrogativas nem jamais recuar diante do 

ideal a atingir. 
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,l11to11io Gaudí (1852-1926) . 

J 'iclur H orta (1861-194i}. 

fl . 1·(111 d<' Velde (1863-1957). 

1/ies van der R ohe (1886) . 

' ' ,· t ·. ·.. ; 
~::J::;_;_~~;~ . .. ~:, "\~--<\ .. 

R oberto Burle .llarx (1908) . 
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Arquitetura na V B i e 11 a 1 
Hi stór ia d e pioneiro s 

Assume particular relêvo nesta V Bienal, o que deve ser aproveitado, d idà-
ticamente, o mais possível, a presença dos Pioneiros da Arquitetura Moder-
na, num quadro completo, por assim dizer, dos primeiros passos hesitantes 
ou indecisos de l,;ma formulação plástica e orgânica, que os novos materiais 
e as novas idéias iriam concatenar, e que constituiriam, nas primeiras décadas 
do século X'<. a Nova Arquiteturn. Não um estilo, esclarece-o Giedion, mar-
ginando o pensamento de Moholy-Nagy, porque um esti lo pressupõe uma 
cristal ização formal. No desenvolvimento das idéias dos novos arquitetos 
encontra-se a solução, numa conceptiva longamente e laborada, que se trans-
fere do que seria estilo, do desenho e do ornato caracterizadores, a um espí-
rito, a um estado de coisas, a uma formu lação general izada. A organização 
do espaço para toda e qualquer at ividade humana que é a arquitetura, in-
clusive nos aparatos com que se cercam essas atividades, desbordou do es-
paço e se tornou função, a serviço da biologia, da psicologia, da estimulação 
vital que cabe à arte. 
Arquitetura que é uma situação no planejamento urbanístico, uma situação 
imediata das coisas em tôrno do homem, ao seu alcance, nasceu com êstes 
p ioneiros, cujo centenário de nascimento nos rodeiam. Gaudí, de 1852, es-
tá no centro da geração do teórico Otto Wagner ( 1841), do holandês Ber-
lage (1856), do inglês Voysey (1857) - a geração imediata começa com 
V ictor Horta. inclu i Frank Lloyd Wright (1867) e estende-se até Perret 
(1874). Cronologicamente, Henry van de Velde pertence à geração de Horta, 
mas durará no tempo, e r:;enetrará no espírito da renovação mais fundamente 
do que Gaudf e Horta - é portanto um pioneiro que já nos pertence, nêste 
século. Seu pensamento é dos que clarificaram a noção renovadora, como ve-
remos. A Bienal, reunindo em três sa las êstes exemplos, realiza a h istória dos 
pioneiros de toda a moderna arquitetura a partir de há cem anos at rás, no 
ano exato em que a " Red House" de Morris completa o seu centenário, talvez 
a primeira data sign if icativa da arquitetura nova. HABITAT dedica estas pá-
g inas aos t rês grandes ncmes que se inseriram, tão marcantemente, na histó-
ria da arquitetura. 
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Antonio Gaudi 
a origina lidad e a c ima de tudo 

Parque Ciiell, rdameda com pilares, em forma ele árvores. 

Parque Ciiell, ]900-U, aspecto da entrada. 
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É b('rn ronhrcido o afori, 1110 de Gaudí, "Originalidad(' é- ,oltar à 
t•rigem ·• e se não se con<c-gtH' uma comprrrnsão ahsoluta dêssc tex-
to, apar('ntc-mc-ntc- simples e tão curto, não devrn>os duvi,lar ((IH.' êle 
fni vivido pl'lo qne arabou sendo chamada a "arqu itrtura cl('sen,·a• 
deada" de Gaudí, no s<'nticlo de uma arquilelui·a Hlih ..... rtarla" tanto 
do mat,·rial conto do funciona l, tanto da harmonia como da si-
111e1ria. tanto da ordem conu> da aventura. Ef1•Livamrntr, ,·0111 An• 
1onio Gaudí (' possível falar-se numa an1u itel11ra dr n1areas ex1)r~s• 
, ionis tas- d<' fo1·mas palpitantes• de insinuações líriras, mas tarnbfm 
ati,as~ , íva~. alegres ou perversas . 
Todo êsse poder criaclor se imtJrc-gna dos materiais com qu<' trabalha 
r vihra <' põe a sua palavra cl inârnica no espaço. 
,\ arte de Gaudí é incontc-stávl' l, mas n 'io como ··arte" acima de tudo, 
,•cima cio fato arquitetural que deveria SC'r, e o mc-s tr1• l'spanhol, na-
1uralrnc-ntr, não pensou que iria provocar no estndo de :-iua oh1·a as 
,·ontradiçi\C's mais agúdas e- mais pc-rturhadas da (')'Ílil'a de nosso 
tempo. 0~ fato, clêsle conjtmto elevemos llOS aproximar ('Olll a 
lnunilclade de q urm não deve definir a obra de arte, 11<'111 c lassificá-
la crn é.l!ZT"Hpamc-nto corn oulras exprrssõcs, 111csnlo contrmporânras, 
nc-111 ainda procurar suas paralelas. Com Amonio Caudí, a ar-
quitelllra alcança, no período "Art '-ouvNtu", que é um pc-ríotlo hem 
dt>f inirlo, uma original idade col.ocada acima de tudo, o <111!' q11c-r cliscr 
<ill<" rh1 é ('Ontcmporânea da corrt"nte •• Art Nouvt>auº rnas n1o se-
lhe bttbord ina, 11e 111 acompanha a sua c-;,te ira. Não se tra ta tan,h~m 
de 11111a contribu iç1o a nada: o cós111il'o pn'existe e p!'l'siste : se 
Ga ndí o soli<·itou c-tn suas fortnas não é para se- ponha a ~.rrvic:o 
,{(' coi~a algnn1a: e o rósn1ieo scµuramc-nle ali t•:..tá, n5o apc-na:-- con10 
,·le111(•nlo decorat ivo-plást ico• mas cm tôda a for~a ele penedia e gar-
i a, síntC'S<' rla rocha t'" r('1n("1nora~ão tla 1rnssap;em (~spC'Ol<'>f!; iea, Otr 
1leantl'S formas de te lhados e- de passeios, galerias tl'nchro,as .. . 
Cósmieas forças, indicações violentas• 111areas de,·isivas, n~o obstante 
!--ilC"n(·iosas, tf"stcn1unhas dr u111 sonho Í11(·0mpre("n slvc-l111en1t~ g.i-andc-, 
tão grande c1uc urn dos :,cus estudiosos, J. E. Cirlot, ao ahordá- lo, 
declara, francamente: "Não obstante, e apesar ele JtObSOs desejos d<' 
{'ntrar na arte de Caudí por todas as suas porias, a ~rande'l.n n1c-s-
.•na ele sua criaçno nos impede de fazê- lo. Urna obra em que os f'lc-
n1entos li11'1rgicos têin tanta i m1}or1ânr ia como os malC'nHítico!_ót, p 

l't11·1111e Ciie/1, e11trndll. 

5 



" 
Casa J1attló, porta interna. À direita. Casa 
.llilá, porta interllf1. 

Ca.w, Vice11,, 1878·80. 

('In cI ue êstcs não supcran1 • crn ,·alor e cm intc-rêsse aos c:.;1ruturais_ 
vssirn corno aos psicológicos, e ainda aos culturais, não podr e 
1,ão dcn• $t>r abordada cm um só alo ele l'sfôrço". 
Cirlot cSC!'C-veu urna monografia inteira para cingir•sc ao "artístico" -
e nos parere que esta é a posição exala• o ângulo pelo qual cabe 
~hordar 4 se a gaudiniana ern sua cxprr:ssi , idade de assombro e de 
,•,panto. 
A cor,lribuiçiio espanhola ao período de " l' ,\r1 Nouveau" por via 
de ,\ntonio Gauclí, não se adrn minimamenle rC'presC'ntada- senão 
caõticantC'ntc presente, JJorqur a arquitetura do mcstrc não p:lfle srr 
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Palnu Güell, 1885-88. Fachada. 

abordada sob o im1,ulo ,imi,lc·s ele uma sfrie de soluções funri onais 
ou plásticas. Ela emcrge com frencsí de um '"pallrrn ,111,•c-slral •• tu-
:nuh11oso, t•m tI11e ob:-.curas for~as trarnavarn poderosas indi<'a(ÕC"::5 
ci<• libt.•rtação. É o " int<~1·mrz~o catalão"• si111biase euro-africana. 
O mestre \ nlonio Gaudí l<'ve uma vida lon/(a para urna obra tfio 
intf'nsa1ne11t(' r('alizada, e nH.""St110 a parte incomplc."lada f.. ~ranclio-
,a. \ o terminar seus l'Studos d<' arquitetura em 18,8, <'Slá Gaurlí 
hahilitado a iniC'iat· sua carreira de criação, já com a mar,-a rle 
fogo d,, sua ori;:inalidack transbordante, C' desde os trinta anos se 
põe a sc-n·i~o ck um Trrnplo que cons1rniria d11rnnte 1ocla a vida, 
toino anli~amcnte os anônimos I11estres canleiros se la nçavam à orna-
1urntaçiio elas caledrais, que sur;:iriarn da pc-dra, na idade média. 
O Templo da Sagrada Família t' essa obra que Cautlí irnaµ:in:iu du-
rante Ioda a sua vida profissional, dando-lhe cada dia todos os mi-
nutos de suas Jlreoc11pações -- lratava-sc afinal de tHn prograrna 
como outro <111alquC'r no que respeita a um lrmplo: mas flara en-
carnar u rC'lip;ioso 110 111onu1nf'ntal, Caudí care,·ia dl' urna e~q1ressão 
arq11i1e1ônica qu<', hoje sabrrnos que êle procurou forjar num c·on-
junto fabulosam('nle ri,-o d<' grandes formas e opu[('n1íssimo ('111 
p<1r111('nores. 
Hiµ:oros,11nentr, cabe. p<'lo menos, dfridir em cluas fases a obra 
arquil!·lônira de Gaudí- embora aquC'lc monumento, a que esteve 
prho duranlr Ioda a , ida, fosse- uma continuidaclé criada, PXtraor· 
dinária porque C'Stabrkce uma ligação entre todo o seu procc-~so 
arquitetônico, a lenta r\'oln~ão elas soluções imaµ:inacias e transpos-
1.,s com originalidade sempre para os casos que- tinha cm vista. 
Na biogrnfia do mestre vemos• enlãQ, que pequenas casas, como a 
1e,idência \'iccns <' urna casa em Comill,is denominada "EJ capri-
(·ho", como na entrada ela q11in1a Cuell, o arquiteto já lan~ara rnfio, 
dr 1880 à 1886, rk elementos d<'coralivos que, se têm raízc-s árabes, 
,ão aplicados agora sob in\'e111iva original, já com a orientação da 
policromia, já rom 11111 emprêgo contínuo do azulC'jo. 
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• ú deir" e mesa. e Cafoet, cscriva,111 u,, ca asa 

::-:--,t;;;~ ._r 
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B l • detalhe do telhado Casa att o, 

Casa Buttló, Fachada. 

Casa 11attló, Dois as1>ec· 
tos da fachada . 



Igreja da Sagrada Família, 1903-1926. 

I grejn Sania Colo ma de Cervelló, 1898-1914. Dese11/10 do projeto. 
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" b •t e con'eguit1 ao par do crescimento de Slla obra ::,a e-$c que o me, r , ~ d 
T I d Saurada Familia estudar pormenores novos e gran es 

no emp o a "' • ' • • 1 Ih 
1 ões ao longo dos rrabalhos que desde o fim do secu o e 

,o uç l . ' · • · 1 - 1 o são • confiados . Seus métodos s:lo con 1ecmos. t'. e na~ argava 
canteiro de trabalho e fi:;caliza,·a não apenas a e1:en1~ao do dese-
nho como admitia a possibilidade de novas sugestoes _se colocar~m 
no caminho das realizações. Estudiosos de cada conJunto de c1.:-
<'1Jll5tâncias que fosse solicitado e m <'ada prohl_ema _proposto, nao 
deixava O lado ti-cnico negligenciado, mas lambem n to abandonava 
as indicações afins. Sr a resistência elos materiais, a tensão e ,ª 
função elas compensações estavam sempre pres..-n~es ao . se_u. esp1-
rito, o arquile to não esquecia de estudar a teologia •. a !11stor1a •~a-
rural a ótica e a acüsrica• o panorama, da 1opograf1a a p:eograf1a, 
desci~ que inter essasse à obra a projetar. O P81''jtte Gnc'.I. ele 1900 à 
191 f, rPsultou uma obra fantástica, quf.' um elos cril icos d,- Gaudi 
assim descrcve: "afigur('-S(' rntão que o arquitNo ali íoi sopran-
<'.o sob a terra , mi1gi<'amc111e, para faz!'r surgir roda aquela sfrie 
dt' constn,çÕ('S qut' ao rn!'smo te mpo qut' d1:1101am uma vontade 
ordenadora, por outro lado se eonfunde com a natur..-~a 1>arecendo 
uma solu~ão do caprichoso acaso. As soluçõi-s tfrnicas. os equi-
líbrios insus peitados, precisamenle por isto, são os que dão 
mais a idéia rl e uma <·oisa naturn1. P 'l is o próprio Gaudí rli~ia 
qu(' a natureza jamais foi rígida . O parque Guell é uma antologia 
,,(' formas dinâmicas. Encontraremos ali desde as colunas jncli-
nadas aos p ilares rransformaelos em árYOrf.'s. 
Arthur Dr,-xler chama• então· a atenção cios arq ui1r10, para o as-
pceto fran ramentr ino,·ador da arq11i1.-tura p:audiana. quando e la 
pcsquisa a articulação das l'Slruluras, quando da in!'idc 110 estudo 
e formula~ão ,la tcxlura, quando se liga a t,111 lrabalho aprofundado 
na referência à:, fonna~ or~ãnicas. 
'\'atural111cnte. é prrci,o !'olocar ('Ili •<'llS rkvidos termos a significa· 
,.ão do trabalho rio arqt1itclo, ,·uia obra "nfo pock s!'r irniracla" . 
Elt- ~ol11cionou mais do que sf.' pen5a, na !'sprc:ificidadr, s11a arqui-
letura. I\' êss<' partict1lar• !> problema da iluminação /. dos qu f.' 
reccberam constante at<'nção do arquiteto. As soluçõp, ri(' ~•~ra-
hoia, na casa :\Ii!á 011 as abenuras inelinarlas da casa Ratrló, são 
eXCll!JJlos da preocupação com " luz e ,las soluções Cfll<' ê l(' h11~-
,·ou, ao rncs1110 1empo que i111pri111ia à abc-rtura para fóra a marca 
inconfundível de sua pcsquisa formal, o clt>senho ovaloid<'. '\" o 
Tcmplo da Saf!racla Familia outras soluções foram dadas no apro-
vcitarnenlo das janelas di fusoras de luz, ..-nquanto noturnam!'ntc a 
iluminação indirela foi prevista . 
Pode-se con~id('rar ainda que a arquitet ura <k Gauclí representa 
11111 1110111<' 11•0 rxplosi,•o na hi,tóri1 da cxploração das form·,s cons-
1ruidas. O emprêgo do !'imcnto moldado corno êlc o aplicou ja-
mais será utilizado, mas ÍÍ<''lll a indicação dr- uma possihilidacl~ e 
n !'studo rlrslas for~as - linhas ele força muita V('Z, como 110 ca~o 
j,í citado ,las colunas in··linadas - lr m ~ua 111ilirlad!' no q uadro 
da arq11ite1ura d.- cimento armado. No confronto seria fácil apro, 
xirNtr! 111 -sr formas da T orrc- Einslr in. de 1\.Iemlelsohn. a porme-
nor,'s da Casa i\Tilá, em sua parte s11perior. E certos arremates da 
Casa Butrló, valcm como sugestÕE'S formais nunca atingidas pda 
arquitelllra das linhas rNas . 
. \ exposição ele Antonio Gaurlí vale, l}Orla nto, como uma exe mpli-
ficação ba~tante da linha scg11ida pelo arquitero qu(', cm Barcdona, 
rl..- ixou lim punhado d <· formas originais, e rnarcot1 a sua passagem 
pela tc•1-ra corno a rlc 11111 hon,em ainda voltado para os problemas 
ela fé. a tentar incutir. com a arquitet11ra d(' 110,so tempo, it concep· 
,:ão do monumenlo religioso, uma vinculação imperecível com o 
góti!'o· ambição desmrsurada, fàc ilmr n tc rt' !'onl1ecívPl, nos episó-
,lios fragmC"ntários do T emplo da Sagrada Familia. 

Igreja da 
Família . 
estr11t11rnis . 

Sngrada 
Deu,ll,es 
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Casa "Bloememt·crf" em Uccle, /J!'rta de Bru:r.elas, 1895-96. 

Salão de escul111ra 110 Rijl.-smu,eum 
Kroller-,\l ií ller, Otterlo, 1952-S:;. 
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~(;.l 
Co11.ve11to em llwuwver, 1929. 

Henry van de Velde o " décor" para a dignidade da vida 

Cronologicarnent<', o te rceiro dos Pioneiros, 
exposto na \ ' Bienal, é dos mais imprescin-
díveis a um quadro compreensivo da nova 
arquitc·tura. Henry \'811 de Yelde foi um par-
ticipante ativo, no sentido criador mais am-
plo que a criação artística comporta. Ele 
não era um arquiteto, mas não pode dl'ixar 
rle ser considrrado 11111 dos mais daros cons-
trutores das novas forma~ arquitetônil'aS dt> 
nossa época, e, possivclm('tlfe, u rn dos scus 
teóricos mais interessantes, porque a exl'mplo 
de Walter Gropi11s, c1uf' 11r t> succ1lcu, ê-le alu tm, 
par1icularrnente, no cnsino das artes. 
Efetivamente van dr \ ' ... Ide possui um cspí-
rilo JJ(·dagó1dco dos mais f's,.lan'cidos clf' sc11 
1e1npo, no CJU<' 1·cs1>eiLa ao ensino arl ístico, 
porcp1P s1· rmbebia não so1111•11te ele 1111111 ern-
dição aJJaixonada r scleeionada, 111as ta111b1'111 
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de unra concep~iío que êlc vira nascer• a que 
êlc mesmo tamhfm dera vida, fecundando com 
o s(•u trabalho e a sna pesquisa, a descoberta 
do CftH' êle pensava q11f' poderia st'r o <'stilo 
de nosso lcrnpo. 
Já perfilltamos, de início, a q111·stão 1.h-finido-
ra rs1abeledda, por Gideon: a arquitl'tm·a 
moderna 11 ~0 é 11111 estilo, {, 11111 f'st.,do clr 
espírito. 
D<' fato, nada nuiis coineidrnte com o ponto 
ele vista de Gidt'on do que o dl' van d,· '\ ride, 
,piando êlc- prrconizava uurn arl<' (•tu que fô~-
;;c pos~ível pôr à di;.posição do lt •i1111·111 d,· nos· 
so tempo tôdos o;, e le 111entos dl' <"onÍÔrlo• mas 
larnhf.t11 ,Ir t•s1ínu1lo vi1al , (ltll' o l'f'l"t'ílSSt'IU c·111 

;,11a , ida .. \ 111issão era, lembra l la11s C11rj,·I. 
tran~ando 11111 quadro 1la vida do f(rarul<' ar-
ti~ta, .. 1·riar 11111 111eio díf,:110 da 11a111reza do 

homem, mrrliante a modc-la~cm ar1 ,s11ca de 
seu habitat: ltabita,;iío, mohiliár io, ntensílios". 
É o que se v('rifica atra\'és dc:;ta exposi~ão 
,·r111 de \ e ldr, na \ T:ic-nal, cm c1ue s1' repro-
duz q11ase todo o amplo quadro retrospectivo 
de ~11as eriaçõcs, rom que a Lh;Jµ:ica re\'CrC'n· 
cio11 o artbta, no ano 111rs1110 rll· sru dcsapa-
,.,,e imenlo, em 1957, aos 91 a.no:,. 
Unrn inforrnm;ão snnuíria l'ahc- aqui para quc-
lenhnmos pre~C"nte a figun1 ch"ssc· na'Slre ilus• 
trc, e11ja vida foi uma 1·011stante de aspira~ões 
,1prríf'h;oadora~, t•o11s<·ient~11H."11 te , isarlas, nun1 
e~for~o ('ontimrado para a n'aliza(fiO do q111· 
mais alto fosse 1ws:,Í\'el, eo1110 al'll' C' como 
l111111a11idnd,· , int. 
lll'nry , ·an ele \ 1·ltk nasCl'II a 3 ck abril dC' 
186:~, t•rn \ 111her('~, e t'rt"~<'t"'lt t"n lrf' a::. viva~ 
in~pira~õrs fla1111·11!(ns te111111·1·ada~ pelo e~pi-
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T11lheres de pratn, 1912. 

rito nt!'ionalista da França• que a linha ma-
terna lhe trouxera. Deve-se acreditar, por{,m, 
que c~sas rnarcas natais não i1npcdiria111 n1ais 
tarde a poro~idadc de seu curioso espírito de 
c-nibeber-sc da precisfio dos suíços, do senso 
pnitico e inventivo germânico, a cujo conlalo 
se expunha. para melhor se realizar. Artista 
nalo, ~ua Íorinação pr imeira é como pintor. 
''\isto êlc adquire uni !(ravc sentido da sig-
niíicação da linha, que- lhe vai ser d(' suma 
in1portâ1l('ia para o novo rkscnho, que deve 
propor não sõmentr i, rlN·oração mas a todos 
os elementos criados p(•lo horncm. t cla,·o 
que numa hio!,!rafia menos rica do que a ele 
lfenry van dr \'cld,· a participação no movi-
rnento mockrnista do fim elo sfrulo, lado a 
lado com escritores, pintores, arquitetos rlc 
l'anguarda, l€'r ia a sua importância• quando se 
poderia citar ent re essc-s contemporâneos sc-us 
a111i,:os Mallarmé, \'c-rlaine. Debussy. Claude 
,tonel, Signac, , ·an Gop:h, Toulouse-Lautrec• 
Victor Horta, Paul llankar... Acrescente-se 
a essa aristocracia das arl("s C" ela inteligênciH• 
o cultivo das idt~Ías soc-ialistas mais avan('aclas 
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]ôgo ele prata, 1922. 

de seu l.('111 po, e a tomada de cons<·iência com 
que van de \'elde se vê. l'lll 1891, dentro do 
grupo d<' .. La librc Esthétiqu('", já renuncian-
do à pintura, para marchar para os seus des-
tinos, <Jll<' eram o da conciliação das artes 
d€'corativas, .. sob cujo signo todas as artrs 
devern se reun ir ou perecer", conforme pre,·o-
nizava. 
~a base elo rlcsrnho, do desrnho apNrns• levarr 
tam-se as c·onct'p~ões desse renovador da ar-
quitC'tura, do mobiliário e do utensílio. Na-
qu<~lc- ano 111csn10 êle construia a famosa ca-
sa "Blocrncnwcrf"~ que é un1 alo de hornc-111 
un ido a uma mulher. a jovem bel,:a l\Taria 
s,.;,1,,,, o que r.:pete o episn<lio da vida de 
\\7illiaru 1'lorris, pois a .. Red House" fo i con~-
tr11irla na bas!' do matrimonio de ~Iorris. A 
"Bloemcll\,erf" é uma tomada de estado e de 
posição, a co locação dos p,·incípios art1st1cos 
pelos quais começára a ~ua luta. Construída 
1>róximo de Br11xdas. cm Ucclc, c-ssa casa obe-
tlect"u a urna concepção unitária - sua ar-
qu itclllra, ,eus móveis, seu <'(Juipamcnto, seus 
utensílios, até a indumentária domfstica, tudo 

obedecia ao rnesmo princ1pro. Lóidca, fun• 
cionalismo, e legânria. Uma simplicidade <'111 
tudo, o resultado. No mesmo ano, van de 
\ ' clrlc publicava .. A prrçus <'11 vuc d' une syn-
thcsC' d'arts". É tia vi~iia que fazem a essa 
casa o cn1ão jovem crítico cl<' arre Julius 
i\Ieier-Graefe e o antiquário espe<·ialista em 
a,·tc oriental J. Bing, que decorre a C'xposi~ão 
ele van de V i-lde na "l\Iaison lllod<•rrn:", ('111 

Paris, da qual Bin p: era proprict,írio. A ex-
posição van de \'eldc compreendia o mobi-
liário e os objC'tos produzidos para a sua ca-
sa, <' inau~urou-sC" na .. saison" 1895.<)6. Como 
docu111i-11to dl' uma Ppoca vale, lembrar que 
Edmond de- Gontourt, r<'agindo diante das li· 
nhas revolucionárias que surgiam, cornpa1·ou 
os mó,·cis a 11111 gabinete ck dentista e das 
camas d isse que pareciam eolehõC's ~ôbre tú -
mulos. 
O r11111or dessa expos1çao repetiu-se no ano se-
i:uintc c·m Oresde, onde ela foi mostrada, mas 
nessa batalha van de \'eld<' sai consa~rado! 
Foi dessa forrna <1ue se iniciou o pe;·íorlo da 
Alemanha na vida de van de \'elde, pC'riodo 
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Escrivaninha com cadeira, 1900. 

que tarnanha irnportância leve c-111 sua proflu. 
ção, ao instalar-se cm Berlim, em 1899. Nos 
dois anos que scf:ucm, van de Veldl' <·e111ra-
liza a 1coriza~ão ai·tístic-a dc-corativa na Europa 
em relação ao dcscnvolvimcnlo indnslrial "Dic 
Hcnaissancc in, 111ockrncn Knnstgewerbt",,, 
1901). Lof:O cl<-po is, era designado conselhei-
ro cm \Vcimar para a reforma das arles in-
dustriais. O "Sc·rn irnírio de arte industrial", 
de Weimar, que van de Vcldc estabelece, 
"ateliê expet'Ímcn1al cm que se possam dcs<'-
nhar novos rnodêlos e ensaiar 110,·,,s lipos de 
técnica" (' a malriz do Bauhaus, de Walter 
Gropius, depois da primeira g11c1-ra mundial. 
Em 1903, \'an de Yelde viajou ai~ a Grccia, 
pl'rcor'rl'll o Oriente ;\Tedio c o Egito. O ar-
mador Ballin da 1>0dci-osa Ilambnrg-Amerika, 
queria que d<'senha~sc 11111 n(lvO transailânli<'o. 
O projl'to esbarrou na mentalidadf' cio Kaiser 
Guilherme JI que não aprovou a idéia, com o 
c1ue se perdeu a oportunidade da renovação 
elos na, ios alerniícs. 
Tendo publicado "\'om 11(•11en S1il", em 
1907, e "Ensaios", cm J911, van de \' clde, 
que ma111iv(•ra a nacionalidade belga deixa a 
\lemanha em 1917, depois dr afaslar-se ele 
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".Ya janela", óleo, 1891. 

Caµa pr,ra o li1•ro "V,,r.so.,' de Verlainc, 1910. 

sc-11s car~os cm 1914. Ainrla em \\Teimar, po-
rhn, publicava em francês .. Formules ele 
Beanté" que circulou clandestinamente. 
É cnt5o o período da Suíça, QU(' se abre pa-
ra o célebre artista, no meio de um grupo ele 
homens flll<' formavam uma vt'rdadcira clil(', 
!'Orno Kirchner, J\lasared, Busoni, RomaiP 
Rollancl. Ali conhC'cc a colecionadora ,IC' \ ·an 
Gogh, senhora Krol ler-'.l lullcr, para quem pro· 
jc-taria o m usc-u q uc- nos envia, n(~sta V B ic-
nal, os quadros e desenhos de Yan Gogh 
o mnscu de 011010, conslruiclo l'm 1937, no 
meio da floresta, na Holanda. 
Se,·ia longo demais a,;ompanhar a cai-re ira do 
arc1uiteto• nomcaclo, em 1925, dirNor do ln ,-
lituto Su1Krior ck Art<·s Figurnlivas, <111e êlc 
fundara no prir1rípio do século em Bruxelas. 
SC'u 1,apcl de pedaf:O{!:O continuava, nr,o ohs-
lanle a idade, e só sr relirou daquele pústo em 
19•i8, já octogenário. \ 'olia entfio ,, Suíça, on-
de- passou os úhimos anos d(~ sua vida, na pe-
tp1c11a casa de Oberagcri, <:onslruida por \1-
frC'd l{oth, rnlrc o lago r a 1110111anha. ,\ li 
finou-se cm 1957. 
Os lrahalhos de van de Yeldc, scu, ,kscnhos• 
seus estudos, suas memórias, 1>crl('11rrm ao pa-

trimônio do srculo XX, ('nmo 11111a das con-
trihuiçõ<'s mais peremJJIÓrias dr 111H ar1i~t? 
que enfr('nlou industrialismo, pant 11·an~for-
111ar o seu produto cm algurna eoisa dc- 11·aha-
lhado, de toC'ado pela scm,ibilidadc e a 01·gani-
zação vital q11P ~ó a ar lP ll'Hlc in,·utir. E1n 
cada um dos desenhos, dos proj!'tos, das for-
mas que êlc buscava, fremia (.'~"ª inven('ão 
participante- do arlista que rnodificava "indirc• 
1,11nentf"", ,·01110 l'lr dizia, o f(Ut" a 111~í<111ina ti-
nha por Íllnçfto produzir cm padrão. 
O cxPmplo dessa pcrsis1P1·H·ia, a µran<l("sa uni· 
tária das concl'pçõcs, a IJC' l('sa do pormenor 
sem o artifício do enfcit(•, a seriedade com 
q li(' os tema, do "dfror" íon1111 lançados por 
van de \ cldc, para q11('1t1 na arquitl'IUnt de 
um talher~ de u1n ,·aM>, de urna chicara, se 
<:olocarn c S(' resolvem probl(•nrn, de ordem su-
perior, lip:aclos it scn~ihi lidadt:. e à vida, silo 
1i11ilo, que ornam a glúr ia do meslre. 
\ Y Bienal 1em na ('Xposiçiío nin Lk \'elde 

UrTW a1no~lra exemplificativa tle urna µ:rande 
co111rihuição, a mais pe1·1inrn1e, a mais ligada 
,1os nossot-- probh·1nas, a 111ais a1trnl, tlc quan-
tas os pionc-iros aq11i aprPsentados condicio-
n~nn 1u1s soluçõt•s <1ue eÍt"ltrnra111. 
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Âspecto da faclwdr.. . 
Plantas do 2.o e 3.o andares . 

. l/riiso11 d11 Pe11ple, Bruxelas, 1896-1899. 

Salão de festas. 

Detrilhe construtit>o . 

Victor Horta a en carnação da passagem de u m século. 

Com as s imples pala\TaS de \"ictor H orta: •• .\ 
realização de uma obra qualquer se acha li -
gada à express3.o dC' u111 proirrama tC<'nicarnen-
te apl icado i, ~ua destinação", a problem,it ica 
da arquitctu,·a começa a sair do p lano art ís-
t ico. Jlorta é o fím do século. mdhor, en-
carna a passagcrn rio século X"\", c,a1ar11ente, 
çronolõgícamcnte se se quízer· pois lní <Jlll'lll 
diga q,;c o srculo deseno, ·e. "la belle fpo-
qu~", e~barra nos clarões da explosão da pri-
meira ;:.-ande ;:uerra m111Hlía l. Só em 19J I co-
meçaria. entiio, o sfcu lo "XX. 

A vicia d l' Tlorta se dívíck. ('>.atamente, para 
urn dos seu$ rnai:s- au torizado~ biógrafos~ c-n1 
duas íasl'S h em d istintas: a elo período •• -\rt 
:\ou, eau ··, em qu l" se deíiniu o primado da 
linha curva. nos trinta anos c1ue vão de 1885 i, 
1911, e a , o l ta ao classicismo. da domi,rnnte 
da I inha reta, q ur- responde a 11 ma IT\ isfio no 
período an ter ior~ e :nC'smo, 110 rnai~ antC"rior, 
de- sua forrna(:ão profis~ional e· arl ística, e 
que come~a depois da ;.:uerra, dC'pois da !Jl'l"· 
manêncía nos Estados Cnídos. 
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Il orta n3o f. um genio do tipo de Gaudí, uem 
~<' al'ha na coníl11ência mediterrânea ele dois 
continentes. É acima dC' tudo um rc-p1·esen-
tnn1c exato do ''fin de s iec le"• um daque lt·s a 
q•1e111 llolbrook Jal'kson ;.:o:;taria de colocar 
no seu quadro cios representante~ dos •• Eigh-
lef'n '\"ine-lics"• período lcgPndário na lngla-
te1-ra de Beardsley. e r1ue ' na Europa se, l'S· 

palhou na década final do srculo, com as 
r ormas del;.:adas. s inuosas. fl e>.ÍI !'is. floridas, 
ondulant('s, assi1111.'11·ica~. quando o d l'senho 
,·indo de selc·ções do barrôco- sübitamcnt(', 
tinha urnt1'riais no, os à frc-nt<' e se desata, 
c-nü'i.o, ern fantasias Jp, cs e ('0r11.scantes. inapro-
priada~ ao ferro. ao , idro, à madc-ira - verf'-
mos, então, enquanto 1.1111 Otto Wa;m<'r e um 
Loos <:ornbal ian1 o ornarnento, o orna111('"11l o 
r~co brir ainda , inir ano~ de u111:1 fa~c que na 
(ustria se char11arn Sc-cess}o- na 1t~lia LillC'r-
ty· na França "\'ouilll'" e loi,:o na Bf lg ica 
.. Art c\ouvl'au", nome que pr.-clo111inou sôbrc 
as <)_<'~i;.:'.rnções_ ~';•raleias ele '"Cou() de foue t " 
ou Paltnµ: sl1Jl . Era o no, o f•stdo anteJ da 
_\o\'a Arquite tura. 

\'cssl' " fin ck s iccle •• Bruxelas tinha sua im-
portância como um centro de arte l'i,·a. É ali 
cru e Octavc :\] aus S('rá o chc-fe da rnnguarda 
pitórica, de~de 1881, afirmando a sua tc-nrlên-
cia na revisla u \r1 1noderne", da qual passa 
ao grupo d1amado •• Ccrdc cks X-X" ( 188-1-
1893) C' finalmente vai desembocar na " Libre 
Esthétiquc .. (1891-1911) . Por êsscs mo,·imcnlos 
passaram cx1rns ições ele artistas como Roclin. 
\\-his tlc r. Liebermann. Renoir, .Uonet , Odilon 
Rcdon- Seurat. Píssarn, Bcrth l' ~[orisot, Lau-
trec, Signac. Gaugu in. C~zanne, \ ' an Gogh ... 
Henry van de \ "eldc foi ele ito membro do 
"Ccrcle des XX" em 1889. :\"5o {: aqui o lugar 
de r ecordar tudo o que foi esse 1110,·imcnto, 
mas é prl'c is,-, referir que entre as citadas e ou-
Lras impor1a11 te~ nH111.ifcstaçõc:;, o primeiro 
sal,io de .. Libre Esth,'tiquc" ( 189,1) reuniu à 
J.>;nlura uma St-'Ç.:ÍO ele artes aplicadas, ourive .. 
~aria de .\ shbee, ornaml'nto, de William Mor-
r is, cartazes de Chérct e de Toulouse-LauLréc, 
c·c1·ân1icas d l' Delah<'rchc, dcH·nhos de Beards-
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Antigo Hotel Tassel, 1892-1893, Fachada. 

lcy, móveis, r>apris pintados, lrcidos e no ano 
seguinte revela a arquitetura de \'oysey. o~ 
J>rirneiros v idros de Daum, algumas earlPira~ 
de Hobé, o arqnitelo. 

Coi1ll'idf' rom o salão da "Librr Es1hí-1iq11C'" a 
casa 12 da rua Turim, de \ ' ic1or llorla. \'imos, 
então, como o meio eslava predispondo Bn,-
xclas para o aconle<·imento, uma inlrusão da 
or11amen1ação cm ferro na arquitetura, com o 
metal forjado, cm l inhas ondulantes. 

Essa irriq>~ão nfio era llfll go lpe de acaso, 11cn1 
uma imediata impro,·isação. O arquitelo que 
livera seu curso inic ial na 1'n11lf'111ia dc- Gand, 
em Pa,·is se dc-slumbrara r·om a liçr.o de um 
passado luminoso. f iá uma c-arta em qul' í\lc 
revela o (JLH' íoi Pssc tócruc 11rng11·0 C'm s11a 
s<'ns ibiliclade ele artista. \'oliando a Tinixelas, 
llorla estudou e 111edi1011 a lição da l~xposição 
ela GaJ,,ric· d1•s 1\lachinc·s dt' 1889, 1· nisto v<·· 
riíiro11 a JJOssihi lidadc· dC' trnnsÍ<'rir o Í<'1To 
lrabalhaclo por D111erL e JlOI' Eiffel, da ,·ngl" 
nharia 1>ara a arq11itc1ura. l\o drhatc q11,· pros-
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Palócio de Relas Artes, Bruxelas, 
1922-1929. Detalhe da fachada. 

srgu ia na Europa sôbrr sr o dest ino da arqui-
letura não f'slar ia tc-rn1jnado con1 os no, os 1na-
teriais, fforla ia intervir 1raha lhando para de-
monstrar o aprovcitamrnlo daqueles malcriais 
pl'lo arquilcto. A volta i, Bf lgica permitiu-lhc 
trabalhar ern Cand, con~ll'uindo a1gunias cnsas, 
mm,, ao mcsmo tempo. "tl<'scnhando, 1·011, en-
tranhado intel'êssc- para elaborar, <·0111 êsse sen• 
tido do rílmo c1ue tinha de orirnl:11· 1mra a 11111-
s ica ant<·~ que o fôsse nH nrquitrlltra, nnt vas-
to rc1>crlório d,•r·orativo has,•ado na análisl' li-
n!.'ar das plantas r das flor<'s". Uma inova~fio 
essencial havia llw íeri,lo ao mesmo tempo o 
espírito~ o <(IH' P 11111a rtreorrê-ncia da ob-.;c t·va-
ção do c111rosamr1110 da construção. l~le b11s-
co11 n·solvC'r, indica-nos Holwrl DPII'\ oy, "o 
prohlt>nrn ela aclapia~ão do plano e da sua elc•-
vaç5o i, f1rnção, o (( 11 <' mais tarde A,lnlf Loos 
chanrnrá o "plano dos ,ol11n1t•s" e q11<' se faY. 
prc-n11·sor da "p lan ta livre" rll' l.e Corbusier". 
A easa 12 ela r ua Turi111 pois u1n 111<11'('0 hi~-
tóric·o: i nf ornu, o •• \ rt 1\ 01n c-au" c·o111 u nu1 
ni1idê•s !>11rprec•nd1·n11·, não cm ""' 0 11 outro 
m,p<•eto, n ,as c·111 todo o seu acl,niráv<'I ('Onjun-

Antigo flotel llorta, Bruxelas, 
1910. Detalhe do trinco. 

10, desde as sol11~Õl's dadas à organizaçr.o in-
lerna e- c1uc se achan1 í'\.lel"Íorizaclas na graça 
da fachada, onde r>arl ido se acusa com uma 
VC'rdade c111e dr-ixo11 rll' !ado os 1·onvcnciona-
lis1nos , iµ:entc-s. 

!\rio lia, ia s ido ainda 1raçada na E11ro1>a t1111a 
arqui lelura q11l' melhor reprt·sl•nlassc o rspí-
rilo dessa ,~1>ora, !.' a inl('n cnção do 111e1al na 
<·ons1r11~ão ro1T1'spo11dia p1'rfci1ame11tr a uma 
a11Pcp1acla 111a11iíestat;ão do espíri to do tí'lllJJ0. 

Pode-se hojc VC'riíicar ,·m cada ângulo ela 
fachada dP,~a obra rir \ iclt>r, 1'111 cada ur1 

cios por111enllrl'S• a ron1inuiclad,, es1abd,,,·ida 
rnlrl' a pedra e o ferro, 1 udo na elq(i\11ria e 
na si111plicidadl' apurada ela,; vol111as quc fi -
nalizavam o l'onj1110 e m rada st'p.111,-1110 c•111 
qul' Pra preC'iso por 11111 ponto. SC'm dú\'ida. 
o 111·q11i1e10 n~o fizl'ra 11r11a :11·q11i11·1ura dl' 
fachada: al,;n, da pla111a. a d C't·orn~iio inte-
rior t, um a1t~s1ado , ivo «le {!raça r vi, acida-
ck, l",11hernllll' 1·11, seu n111 si<"alis1110 ck linhas 
Clll'\'US l' flexionadas, num f(<'Ollll'lrismo rítmirn 
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A111i110 /1,HPI lf i11."i1111<'r, Rrux,,i,,,. 1895-1896. 
Dt>tt1f/11• ,t,. fnclwd11. 

Hotel ::,,.J,·a)', rlt>/111/u• rf,. {llclwi/fl. 

Patrício ,/,, Belas 1 ,.,,,.,. snl,io de 
co11c~~rto."'. 

deM·nhado em cada d1•1alhe. l 111;1 pl.b1 it·a ar, 
c111ill'l•rnira se fundira naqut'I,• impr('ciso " \ri 
:\ou,t\au" de qu.- lantu ~e fala,a. 

_\ r,·1wrru,,ão da 1•1lifiração Ta,,1•1. da rua Tu-
rim n.o 12, e,palhou-,C' J)or ioda a Europa. 
Lo~o, , iu•sC Bru,t•ln:'\ , b.itada pPlo~ inforr11a• 
do~. rríticos e :irq11i1rtos. <-•:,,,tuclio ... os e c:011'."i-
trntorp,~ que qut.·riarn C"~tudar a no, a sohu::io. 
)la, \ ic·lor Horla j,í h:n ia projl'tado e at'aha-
, a dt· cor1>Lruir o 1101.-I ~oha) ( 111951. o c1ual 
está clt\ ... crito ne!-ita ... linha~ n1a~i ... 1rai--. de 1'..auÍ· 
rnann: "E,11 partt· alp:uma M' poch"' enco11t 1·ar 
urna 1·:r,a 1900 tão ,ij!nificati, a 1• l:Ío conrplt-1:1 
quanto t-,ta. ~urprt't'nclentt> ,imhio,e• ern cpu~ 
~e , f o barroco ea,ar-~t" ao c·l,.i:,,,ieo. o M'nt i• 
lllf?11l0 r. razão~ O arlC'~ão à indú~tria~ a ('(",r fl 
plá~li<-a t:·, eníim~ n t'~h;lica dnminar a 1Pcni<.'a. 
Co111intrn, a a na•~nrn conc(.·p1i\ a dC' unidad,•: 
para oh1i--la. o an111i1,•10 clen• ,ohrl'tndo rl'1111ir 
à proj,•ta~iio da 1>lanta todo o 1•t1ui1>amC'nto CJllt' 
funrionará nr-~~(_• t·,pa~o. Pornu•nore:!I tlecora• 
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Uotl'I Soh•ay, Bruxe/os. 1895-1900. 

li,o~ t.· 1>orn1e.?nort• ... clt.• in!'otala~:lo. \ ar<Jnilt•• 
tura j:í t~ a arquitt'lura de tuna ,~poca in{h1~ .. 
Iria!. H1•1ul\ ado o plano da habit:rçiio. introdu-
zido o f,•rro na corhlrn~ão da moradia priYada. 
o indh idualb.ruo hur!.!ut'-:-. <'~t~l ,t•n ido... \o 
l lott•l Soh 3) como 110 ! lotei\\ in"ini::rr ( 189()), 
.\Ja, Bru"'la, não <' :rJ>l"'nas uu, c,·111ro bun:uÍ':-, 
ondl' o arc1uitc10 ,; ,olicitaclo ~01111'111(' pel~ l'a• 
pitali,1a: os opt'rários do partido ,ociali,1a 
enlrt•e.1111 11111 prn~r:una a , frtor l lorta, par,a 
um 1t·rn•110 ingrato, onde de\l•ria ,,•r construi· 
ria a :--t'•dt>. L ma ár~a t'm lrapezin~ t11n chão t•m 
rkcliq•, !'oi ali c111<' \ ictor llorla lan.;ou o si·u 
projl'to da ")lai,011 du Peuplc .. _ tJUc em 1900 
Jean J:111r.-, inauc:urou. O frrro p<' rmitiria ao 
arquitt·to fazer a liu:.1~ão entre ,.,, •• Pspaço arn-
J)lo alwr1n e o pa1wjamen10 <'111 , idro e ferro 
da fadwda. ,\ onh-na~ão arc111i11·1ônica dessn 
frentt' monumental, em que ,Õnrt'ntc o ferro l' 
o , idro rontanr. faz um bioirrafo dtar a propó-
~ito ck uma derh ação. o quanto \ ictor llor1a 
sr a111t·dpou a )lir, ,an der Robe: êle foi o 

,ties ,:111 clt>r Holt .. cio "\ri '\'ouq•au". Cada 
porn1t•nor cl,•sst' ,•dific•in respond<· lwm :1 fôr-
~a simhcíli,·a de CJUI' ,,. arha,·a in,pirado o ar-
quilt>to. E' preri .... o oh~t~rvar (h ,,ormenon'~ 
co11,1ru1i,o,. a li irnt;ão 110, pilan·, roma prdr:r. 
para ,t.•r p,prc-s=so nt>:,,la~ forma, , irí.,, e forh•,. 
o 5t'nlido do qnr ,·l1·s sustenta, am: .. La )lai-
son du P,•t1ple". 

Esta llhirna con~lrução. as$in1 como a~ citada ... 
e outra, ,111e sr 1·111·ontr:11n bem documentada, 
nr,ta 1•,1>0,içi'io d<• \ ic·I ur Horta. 11:1 \ Bi1•nal, 
eompro, am a pl"e:-('1H;a exlraordinária dti~H' 
Pionl·iro da \'o,·a \n111itrtnra• na ,ua hi,tória, 
a caminho dC' uma ,nlu,;ão. Se \ i!'lor ,-olta ao 
ela,,icbnro depois dt• 19U, sr o roroamcnlo dt• 
sua obra, <> Palácio da, Belas \1·11•, ,lc Bru,,•la, 
( l922-29) já n:io ino, a a arc1uitl'1ura, f. porq111· 
a sua !!randc- 1ni~:-,fio fôra <·on1prit.la. na cri~ta-
lização do .. .\rt '\ ou, t•au", a Pª"ª!!l'lll do ,,;. 
culo \1 \ para o ,í-culn '-X, como um homem 
bem rl')Jre>cntati, o do "Eigh11·1•n \ ineli!'s". 
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da exposiç,ío na V Bienal de São Paulo. 

Casa Famsrrnrtl,, /llirwi.~. 1951. 

Vista intema do Pal'i/f,ão d,, Baralom,. 1929. 

Ludwig Miee van der Robe 
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lnsti11110 de Tec11ologia de llli11ois. 195-l. 

Inscreve-se o nome de \] ies ,,an d<'r Rohc err 
ire o~ qu<' primeiro ac!'nluaram a caracteriza-
ção da arqnitclnra moderna, naquilo em que 
ela surgi' como n·ans1Jarência e li111pidês dos 
malcriais e ~ua coloca(io 110 edifício. nn t·on-
cei10 , ivo ele que a arqui1e1ura f. um crb1al. 
Essa con1ril111içio pessoal data <le 1920-21. 1111111 
irrealizado proje10 cuja formulação é: tão a11da-
cio,a quanto nwlhor o foram os máximos limi-
1es atingidos pela arciuitelura de Frank Lloyd 
Wrigh1, \, a Iler Cropius. Le Corbnsic-r. \Jen-
delsohn. e que na sala especial da Y Bienal se 
acha prcscnlc com o seu lcslcmunho histó-
rico belíssimo: o Projeto do .\rranha-Céu de 
Yidro. 
llustre sob quolqucr aspec1a de ~na bio!(rafia, 
.\J ies , an der Holie f. 11111 elo:< granel e:; nomes de 
nosso 1cmpo• e fica bem o balanço c1ne se po-
de dar da arqui1e1ura c'>nlcmporânea. quando 
se defrontam as 5uas realizações e a do pai,a-
l!Ísmo. como que clesprelcncioso, de Roberto 
Burle .\larx. Defronlam-se n:ío duas arquitelll-
ras. mas duas concepções. duas mentalidatks e 
duas economias. e é cmpol!(an1e que ,e possa 
um dia. duranle esta clc-mornlração de arquitc-
lllra contemporânea. na \ Bienal. estabelc-cer 
os con1rastcs e confrontos das e, idcnlt>s in-
clieações que emergem dos doc11me1110, cm 
presença. 
.\1 ies , an der Hohe. arquitc10 na,cido cm 
.\qui,grana ( .\achen). em 1886. fez ao longo 
da arqui1c1ura alemã do primeiro período de 
reno,·a~ão- a ::;ua lon~a carreira. a sua profun-
da expl'riência, o seu •• tc \.l book •• 1eorizan1e, 
fundamentado principal mente no con,trul i,·is-
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mo. o que o le, aria, ao longo de sua perma· 
nência nos E,1arlos l"nidos - pátria que ado-
tou em 1938 - a ser um dos preconizadores 
ela arquitc-111ra l!'cnoló!(ica de nosso 1empo. 
Sua posi~ão é- porlanlo, extr('ma, e há um cer-
to engano naqueles <1ue frisam a sna graça e 
finura - êle abandona, mais frequcn1cm('nte 
do que de, eria ser. clc,nlro daquêles rílmos de 
graça e- de finura. a ,.,cala humana. influencia-
do pc-la solução em grande dos problemas da 
e-idade muhi1udinária. 
Como nos dizia cena vez Le Corbusier (1929). 
a arqui1r1ura moderna n~o lenla e não pode 
fazer arquilelui-a cle,tinada à lua ... ainda. O 
c1ue c!a lenta é situar o homem no seu abrigo. 
nas relações de suas a1h-idades. '\aquele tem-
po. cli~ia-nos Lc- Corbusirr. '\·cmos o homem 
colocado a un1 n1~lro e se~senta elo ('hão". 
Dentro da rea lidade norte-americana. a escala 
humana foi abandonada e o ~lies, an der Rohe 
dos últimos lcmpos ,; um dos homens que se 
colora na orrlc-m do que pede a ciclarle em que 
o ar-ranha·c.:u " a predominanle. Específica ele 
sua ,·onrepção a conjunção , idro•aço~ ma~ 
dn e-,<' à êle a u1ilização ní,a <lo t ijolo como 
urna das mais belas insin11a~Õcs plásticas da 
arqui1c1ura cm pequenos moldes, quando p-,de 
a1>licá-la cm construçõe; na Europa. prineipal-
mC'nte. 
O sonho do arranha-céu de ,·idro· que fez a 
leg!'nda do arq11il('lo. traduziu-se cm dois pro-
jetos. () primeiro. de 1919. menos famoso. ba-
seaclo na planta prismálica. considerado uma 
reminiscencia cxprc.-ssionista no desenho de 
,eu~ ângulo, oblíqu0s, e o segundo. baseado 

na lin·e forma rurvilínea, não ob,1a111e sua 
.. astonishing original ity", corno nu:nciona 
Philip Johnson. in ".\Iies ,·an der Rohe", 
aproxima-se bas1an1e elas ab,traçÕ('s biomorfo· 
lógicas de Arp. como o demonstrava o dese-
nho para 111n filnw conlcmporânco, e como é 
fàcilmenlc, , cri ficá, d a uma pospo,i~ão sôhre 
a plan1a. das µc,q11isas abstratas daquele mes-
tre piorwiro . .\[ies , on cler Rohe. entretan10 
atribui a ,ua idéia a um e~111do de jOl!O de- luz 
de um modêlo pendurado na janela rle seu 
ateliê. O fato é que !ais formas. que fizeram, 
repetimos, c-ssa legenda - e dela se apro,·eila 
bem a anreola de Rohe, pela aplicação que 
ainda faz na pre,en1e exposição. cio segundo 
projc10, nun(•a mais foram adotadas, como 
hem nota Philip Johnson. arque1ctônicamenle. 
Sení. apenas. o desenhisla dos rnÓv('is- das 
formas clecorati,a;, que junta as cun·as, que 
as maneja. jogando com 11111a propriedade bri-
lhante a clutilidade do ferro, na série elas ca-
deiras que desenhou cntr<' 1926 e 1930, e cujo 
ponto máximo parece ser a "Barcelona" de 
1929. Poder-se-ia imaginar que Mies rnn <ler 
Rohe se arrependera de tal aplicação •• estéti-
l'a •• formalíslica, quando empregou o \'idrr> em 
Ctu'\'a, e êle mesmo mencionou a ('vidência 
"arbitrária" das cun as ("' Friihlich1". 1922). 
mas en1ão a jus1ifica1iva baseado em 1rês fa-
tores: a suficiente iluminação do interior. a 
massa ela construção visla da rua. e o jogo 
dos reflexos. 
Entre-tanto, .\lies ran der Rohe, cinco anos 
mais 1arde nos revela a sua ,·er<ladeira con-
cep~ão, e o arranha-céu de , idro ficará rnes-
rno tomo un1 "experin1(.'nto" d(' \·alor csté-
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Escritório rio edifício Seagrams, Nova York. l 955. 

rico, uma poesia à margem da arquitetura, 
particularmente da arquitetura dele. A neces: 
i;idade ele "mostrar o estrutural", que as pa-
redes cobrem com "formas triviais", cm sua 
~pressão, cedeu terreno, embora ele procm·e 
esclarecer, no seu caminho IJara um constru-
tivismo puro que "êle atacava as formas não 
contra elas, mas como um fim em si mes· 
mas". V ma vez, modelarmente definira: "Re-
cusamos-nos reconhecrr problemas de forma, 
tão só problemas de construção". E acrescen-
tára: "Essencialmrntr, nossa tarefa r livrar a 
prática da construção do controle cios especula-
dores estéticos r restaurar o que deveria ex-
clusivamente ser: "construção". 
No interesse do trabalho mais recente de Mies 
van der Robe, parece-nos que a lleconstru-
~iío do Lafayelle Park, mostrada na atual ex-
posição, como obra de 1955, vale como solu-
ção à recomposição das cidades com a devolu-
ção do espaço e111re as habitações. Na1ural-
met11e, tal solução deve levar cm conta tanto 
as possibilidades de em1>resa, como a legi~-
lação e o meio técnico e economico, tornan-
do-se impraticável nas áreas subdesenvolvidas. 
O arranha-céu ocupa o primeiro plano nessa 
solução, mas sua condição em relação ao es-
paço está bt·m atendida no 1>roje10 cios conjun• 
tos, faltando pormenorc. que faciliLern melhor 
análise do que o ar,1uite10 imaginou e formu-
lou diante dos programas exLcnso~ com que 
lidou. 
\ organização da ex1>osição, dando particular 

('llfa,e a uma apologia do monumental, não 
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Edifício Bacardi, Santiago de Cuba, em corrstrução. 

exagera contudo ao esLender-se em propor-
ções de fotografias maiores do que normalmen-
te são ut ilizadas para a demonstra~ão da ar-
quitPtura. É que tais construções sendo co-
mo s1fo invulgarmente grandes, jogam a~ 
~uas escalas em planos q ue pr rcisarn ser vi-
sualizados com uma certa aproximação dc-
grandeza. Mas predomina a inLen(ão de mos-
trar fachadas. 
De toda a forma, isto não impediria que maio-
res detalhes fossem empregados. documcnta-
riamente, didàticarnente, numa exposição que 
se destina a um público maior, e que apenas 
se deslumbrará com o tamanho das fotografias, 
na maior parte dos casos. 
É preciso, por outro lado- que fique bem 
claro que não estamos criticando o valor das 
fotografias, a sua qualidade demonstrativa: 
não existe r uma relação entre elas e a in-
formação presrada ao visi111nte. qne deixa mui-
to a desejar, alé se tornar decepcionante, o 
que não compreende com tantos elrmentos 
que foram, afinal, empregados, para se chegar 
a um resultado eficiente. 
Ainda mais, será difícil, novam1·11tr, tomar 
romo tema a ohra de M irs van der Rohe, e a 
insuficiência da demonstração não servirá aos 
rstudantcs, senão àq ueks a1·q uitctos que já 
conhecem a ob1·a de Mies van der Rohe. 
Um aspecto interessantíssimo e que não cus-
taria lt'r sido promovido, era o cio móvel de 
aço, cm sua evolução, o que acreditamos que 
o Museu de Arte Moderna de Nova York 
possua cm número bnstanle para exemplificar 

a obra realizada pelo eminente mestre da ar-
quitetura contemporí:nca. Algumas cadeiras, 
alguns desenhos, algumas fotografias demons-
trativas, não fariam mal nenhum a um com-
pletamrnto da idéia d11 arquitetura ele Mies 
van der B.ohe. Nesse caso, a exposição de \'an 
ele Vclde atenderia melhor a uma idéia que 
se possa exigir cio sentido didático, que ex· 
posições como esta, inegàvelmcnte abrangem. 
Mies van der Rohe merecia todos estes cui-
dados - e uma dist1·ibuição do catálogo con-
jugado, arquitetura & teatro, imperfeitamente 
atendr a uma apologética da obra do grande 
criador do •• Arranha-céu de Vidro". 
Para a \' Bienal, o ciclo da arc1uitetnra ad-
quire, na sua continuidade admirável, um ni-
vel assinalável - esta é uma elas mais com-
pletas indicações da história que bienalmente 
se escreve cm suas salas especiais, desde a 
admirável exposição ela obra de Walter Gro-
pius, em 1953-4. Faltava mostrar bastante de 
l\lies van der Rohe, desde que a arquitetura 
constrnida de Fra11k Lloyd Wright também 
conheceu, ainda em sua vicia, a consagração 
das salas da Bienal de São Paulo. Com todas 
as restrições de ordem organizatória que aqui 
íic-11111, 11 mostra desta sala especial de .i\lies 
van der Rohe é um dos pontos altos da \' 
Bienal - merece ser bem aproveitada pelos 
que se dedicam a essa difícil arte, e que 
buscam aprender, sem consi,lcrar que a nossa 
arquitetura sc-ja das melhores cio mundo 
falta-nos muito parn ch,,gar II um estágio de 
tal suficiência. 
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Porque del Este, Carocas. 

.lluseu de Arte .llodern~, Rio de Janeiro. 

ARQUITETOS COLABORADORES 

Maurício C. M onte 

J ulio Cesar Pessolani 

J. Godfrey Stoddart 

Fernando Tabora Pena 
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Roberto Burle Marx 
SALA ESPECIAL 

l ncontcs1àn•lnu.•nlr, Roberto H,ir!c .:\lar>:, 
"já recon11l'cido como o maior paisagista 1·011-
lcmporânco ", como escreve Bruno Zcvi na 
aprcsentaçfo do catálogo, apresema na \' Bie-
nal, de maneira feliz para o Brasil, a sua mais 
recente contribuição à arquitetura contempo-
rânea, do simples, ínt imo, tranquilo "habitat" 
individual, do jard;m de interior da habitação, 
às suas múltiplas formas exte:·iorizávcis, a1,i 
em grande estilo, à prcocu pação máxima da 
nrb~nística de nosso tempo, no desbordamcnlo 
do grande parque público, em que a cidade 
afinal respira pelos seus órgã-0s adequados, e 
tanto mais adequados, quanto à afirmação 
organizatória-funcional se faz inerente e ali• 
va a obra de arte. Burle Marx é um artista. 
Não se trata aqui em sua compreensão da 
urbanística de uma ''síntese das artes" como se 
" ~rn falando tão incongrucnlemcntc, mas de 
uma i111egraç5o, de fusão entre a seh·a e a 
sua prospccç:io na árvore e na folha, na grama 
e na moita, do "habitat" humano para o nos-
so te mpo. Como nos dizia diante de Roberto 
Burle :\larx o arquiteto, dobrado em crítico 
de arte e historiador da arquitetura moderna, 
que é A lbcrto Sarloris, a sua falta no plane· 
jarnento de Brasília é qualquer coisa de efe-
tivamente incomprcensívei. 
A µreseme mostra na Y Bienal representa, en-
1re1an10, uma soma tal de trabalho na nossu 
arqnitelllra, que se pode d izer 11ue a singnla-
ridacle dela con~retiza, mt'!hor elo que qual-
c1uer ausência a apontar, todas as nossas me-
lhorl's possibilidades. ;'{ão o compreendemos 
<louu·a forma. 
s~ o grande trabalho do Parque del Este, para 
Caracas, n:io se processa no Brasil, Jle sim -
plesmente indica que o artista não f- .nesmo o 
profeta que esperm·amos fôsse em ·ua terra, 
para os órgãos governamentais, pr•sor.upados 
com outras experiênrias, enquanto sr ,·1rrique-
ccm outros países com a entrega r, Burle lllarx 
dos planejamentos necessários a um parque 
de tamanha envergadura. ,\ linguagem uni-
Yersal da arte jamais perdeu 1uando as incom-
pr<'ensões nacionais deixam que vicejem nou-
tras áreas as possibilidade~ n?.iivas. :'{o caso 
da arquitetura paisagística é-, Burle Marx, es-
sa resolução elos programa.; co1 • ~ados em seis 
projetos para Caracas, do grande parque à 
casa residencial, exemplifica vastamente a sua 
presença acima das fromciras, em que se va-
sou a definição exala de Bruno Zcvi, quando o 
chama de "o maior paisagista contemporâneo", 
situando-o no tempo e 1150 no espaço. 
Poucos dos arquitetos que surgiram na década 
de trinta, após o primeiro período polêmico e 
prccano, das primeiras manifestações de 
Warcha\'Chik e Flávio de Carvalho cm São 
Paulo, poucos deles podem ostentar, como 
Burle :\larx, uma tão fo1·te e viva evolução, a 
realização tão diversificada na fidelidade a si 
mesmo, à cm1cep,ão e à execução, quanto es-
ta l'Onscicnlc e deliberada criação de Burle 
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Marx. Nos vinte e poucos anos qu<' nos se-
param dos jardins do Resseguras, att~ agora, 
o clcsborclamento da criação artística de Burle 
~1arx ultrapassou a fama ,·aga, e tantas vêzes 
inconsistente, ele nossas possibilidades na ar-
quitetura contemporânea, para se afirmar sõ· 
:tinha, nêsse quadro, incomparável como con-
tinuidade, unidade e perspectivas. 
Assim, a visita à exposição de Burle Marx na 
V Bienal não pode ficar adstrita ao plano es-
pecializado - ela pertence, cm sua clara de-
monstração de ordenação, harmonia e gran-
deza, à h,e inventário da dignidade humana 
que se eviclcneia sempre que um artista co-
loca apaixonadamente a sua verdacle em jôgo, 
como urna palpitação vital irredutível, na li-
berdade do seu gesto e na alegria comovedora 
com que articula e produz a sua expressão, 
inserindo a palavra nova no destino dos ho-
mens. 
!\'"esta terra radiosa que é o Rrasil, o gesto de 
Burle Marx i- um gesto radioso - é o gesto 
cio semeador. Num momento em que a indus-
trialização invade o panorama, o gesto ele 
Roberto Burle Marx abre uma janela para o 
vereie da paisagem, dá-lhe uma ordenação, or-
ganiza e ajuda a natureza II se recompor, em 
defesa cio espírito humano, comprimido pelos 
muros, pelas paredes, de cimento, de vidro, 
de Í<'JTo, cios arranha-céus. Serve-se, então, 
de um judicioso emprêgo das árvores, da rel-
va, da planta, da pedra, ela água, do seixo 
rolado, numa reelaboração inteligente, dili-
gente, sensível ao extremo, ele todas essas dis-
pon ibilidades qne lhe entrega a natureza, pa-
ra formar o que se poderia chamar ele arte de 
estímulos poéticos, altamente dosados, porque 
é a isso que se dirigem os seus traços, na 
ordenação ela paisagem. Poeta da pintura e 
do desenho, êle mergulhou a sua sensibilidade 
na textura elas folhas e elas cascas vegetais, 
na sua húmida constante de seiva, e a trans· 
porta em uma planificação sempre viva para 
um plano abstrato, que é aquele em que a 
planta dos jardins se delineia; se então na 
planta vemos um como que excesso de or-
dem, esse excesso corrigirá o clesbordamento 
dinâmico dos sêrcs vivos com que Burle i\1arx 
modula a sua arte ... Daí o pêndulo elas moti-
vações e o seu resultado - nesta exposição 
não são mais -os projetos que nos emocionam. 
São as perspectivas vitais em dcsdohramento 
contínuo, que o homem pode rasgar num da-
do momento elo tempo, quando tudo está cm 
crise, mas a natureza <'0ntinua imutável. acor-
dando todas as manhãs, reproduzindo o espe-
táculo dA virl11. Robrrto Bnrlc Marx possui 
uma equipa, mas parece incrível como não 
o acompanha uma escola, nos vários clesdobra-
mentos em que se multiplica :i sua mcnsa,:cm 
criadora, do simples gesto ele recolher um 
seixo rolado cinza, colocá-lo ao lado ele outro, 
branco, àquele de traçar o painel da cerâmica 
para destruir na 1>arecle a sua insufif'iência 
muda ... 
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Residênda do ,\Jinistro Sergio Correia da Costa, Rio de lcmeiro. 

Residin~ia do Sr. Diego Cisneros, Caracas. 
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:--:a \ Bi1•11al, Buril· \larx no, apresl'nla o 
Parqnl' ch•I E,1e: o jardim do \lu,1'11 de Ar1t• 
.\foderna do Rio dC' Janeiro, a Jardim para a 
F'aculdad,· ,lc Arqui1r111ra do Hio fie Janeiro. 
~os dois primeiros c·aso,, a obru c•stá em an• 
dam1•nlo• a realização ,1•rá a que Burle .\lar'< 
projetou. \o í,ltimo ca,o, em que a bela ar-
quitC'tura ele Jorge .\(achado .\lon•ira e ,1·11, 
colaboradores se acha até cm pt•rigo, não \ , •• 
mos grandl's possibilidades dt· st' pfeluar ê,. 
,e proj,•to . .\Ias no, três casos, a orquestração 
harmoninmc íoi indicada com uma força nÍ• 
tida, um carácter, iril, uma unidadt• d,• conCl'll· 
ção e de n•alização q111• pl'culiariza as solt1çõ1•s 
cm tôrno d!' cada programa, ,,arn a correio 
fusão da natureza .-molvendo u conslrução, 
humanizando-a. 

~ão t~ J>O~:,Ível numa a1>roxinnu;ão .. cotno a 
que trntamos, indicar SC'não sumltria111ente, a 
funçiio dê.ses trabalho,. Cada um dêles tlll'• 
rcct>ria 11111 estudo 1•111 que da botânica à ar• 
quitclura, ela topoi:rafia à funcionalidade, ,e 
pucle~,l' acompanhar o trabalho rC'alizado p1•· 
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.ll11se11 de Arte \loderna, Rio de Janeiro. 

lo arqui11•10. Destaqul'mos enlrt•lanto a aten-
ção dada a cada pornwnor, num caso e,peeÍ• 
fico dl' jardim de inl(•rior de ca,a (residên-
cia Cl'ppas, no Leblon, arq. Jorge• Moreira), 
em que 1a111bém se coloca um painel ele ee• 
rârnica, ao caso oposto da paisagí,tira no maior 
espaço e,tt•rno da rt>,idência :.!t• P(•trópolb, 
<·om seu, amplo, rt>t·ur,.os topojtníficos ondu-
losos, eir<·umlant,·s, l'lll que o, tufos, as 1w• 
dras, a:-. ár, ores. o:-, «•an1inhos, :-.ão n1ani• 
1rnlaclo, •·0111 uma pr(•ri,ão cu idada. 

Se no, doi, ca,o, 1·itado, a harmonia obtida 
levou ,·m 1·on1a o ãni:ulo rn<'nor ( C,•ppas), 1· 
noutro a visão panorfünica ( Prtrópolis), Ro-
berto Burlt• Marx no Jardim da re,idênd:1 
Pignatari, conseguiu o que Bruno z,,, i chama 
de "um 1irolongamt•nto temático da arquitr-
lura". rua:-. t•rn nosso ponto de vi~ht já a plena 
fusão a1111•vista pelo 1·ri1ieo italiano, ela "pai 
,agem int,•gracla". 
Os artista, que teimam em colocar na~ paredt> 
pequ.-no, retângulo, d.- experimentações con-
creti,ta, ao, quai, afinal ,e em i,rgonharam d.-

dar um limite ele moldura, deveriam humildt•· 
mente aeom1ianhar a roneep,;ão• n•alização <' 
função dos paineis abs1ratos-g1·ontt;trieos dt• 
Burle l\larx, qnl' st•m st' d<·clarar concreto on 
ni·o•conert.•10, já ~uprrou o~ doi:-- 010, i1nento:--
pcla apli1·ai;iio exata do que deH· ,1-r 1•~sa in• 
,·lusão forrnalí,1ica na , i,iio 1·u111t•mporânra. 
plcnamenll' integrada. 

\a e:-..pusi~ão de lfobl•rlo Burlt> \lar,. qm· 
;.(,. e ,u:1 t•quipa proj,·laram ,. montaram 11,1 
\ Bienal, ,•nc·ontrar1•i, a maqu.-1a, a prancha. 
a plama l'Olorida• o cl1•scnho, a ÍOI o grafia. t> 
lht> dando um prolo111san11•1110 , i1al, 11 pedra ,. 
a areia, a, plantas 1ll'<'Oroti, as, c1u,· são instru-
mento~ d,• ,eu amor ,. dr ,ua ,,•11-ihilidad.-
edueada. 

Encontrarei:-, aqui a arqui1t•tura 1,ai:,agísti<'u 
brasilc·ira mas a arq11i11•tura hunrnna, ori:â-
nica, harmonizadora. (llll' 1ran,ct'nd,· do plano 
regional, ,·m que ~.- ,ituam e a 11u,• obedec._.m 
!anta, , ê~h o~ ,eu, projetos. F. ;;,11•, desenho~ 
,e fazem orle estimulando e inte1sra11tlo a , ida. 
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li.ª Bienal 
das Artes Plásticas do Teatro 
Impõe-se o confronto entre a primeira e a segunda realização no 
plano do que se tornou a Bienal elas Artes Plásticas do T eatro, ima-
ginada como exposição internacional de Arquitetura, Cenografia, In-
dumentária e T écnica elo Teatro, incluída na Bienal de S. Paulo. 
Impô-se o confronto porque a iniciativa, verclacleiro ach;,:do demons-
trativo, se foi improvisada na I Bienal, na II, que ora se realiza• 
já tinha uma experiência básica e devia aprovt>itar-se dela, deixando 
portanto o plano de simples coletagem, no fundo dos arquivos, para 
buscar uma orientação mais ordenada. Faltou, ao que parece, uma 
propaganda à primeira realização, no sentido de dar plena informação 
da imensa probabilidade aberta aos interessados. O panorama é tão 
amplo que se emparelha com as possibilidades da própria Bienal. 
donde emergiu a ramificação do Teatro demonstrado, pelas suas 
artes plásticas, :'lias não se colocou mundialmente, como seria o 
caso, essa idéia elo conjunto, para que, diante da indagação - que 
fizestes, que fazeis, que fareis? - consubstanciada na Bienal de Tea-
tro• em sua primeira edição, houvesse respostas mais adequadas. 
De tal maneira, por extranho que pareça, somente a França parece 
ter compreendido o que se exigia de seu tc-atro para a II Bienal, e a 
adequada manifestação, na continuidade - ação e presença ele 
Felix Labissc - aqui se apresenta como efetiva manifestação, res-
posta à pergunta, não obstante a ausência de uma apresentação mais 
intensamente demonstrativa. 
\'a verdade, a contribuição da Checoslovaquia, como estrern na Bie-
nal, vale-nos tanto quanto a demonstração Bauhaus, na I Bienal -
i;uardaclas as propor~õcs, mais amplas ela mostra atual, e mais di-
versificadas as suas indicações, elo que aquilo que tive-mos na pes-
quisa da Bauhaus, ciuma orientação em profundidade, mas exempli-
ficada num trabalho ele pesquisa pessoal ao extremo. Quer<>mos di-
zer que em importância qualitativa e quantitativa, até agora, entre 
as duas Bienais, a conlribuição admirável da Checoslováquia, equi-
,·ale à da pesquisa cio Bauhaus, embora a heterogênea soma conlc-u-
dística, num e noutro caso, n:ío possam ser objeto de comparação. 
Compareceram, numericamente, quase os mesmos países que con· 
trihuiram para a I Bienal do TC'atro - mas a contribuição mais nu-
merosa da V<'Z anterior, dr alguns desses pníscs, clava mais signifi-
ratão ao ccrlanu.\ c-n1bora, ('ú1no cleixa1110s cnlrevis10, a i,nprovisa• 
cão lc-vasse a uma espécie de esvasiamcnto das gavetas e dos nrquivos, 
(lara mostrar o que s,' fizera e era inédito ... A presença da Checos-
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Brasil 
João Morin dos· San.tos, cenário para "Mr. Samba". 

Brasil 
Gianni Ratto, cenário parr, "Crime e Castigo" de Dostoiewsky. 

lovaquia, porfm, com todo o vigor dessa demonstração, de c1ue não 
é menos significativo o catálogo notável com que fez acompanhar a 
demonstração, coloca a Bienal do Teatro cm plano altíssimo, e 
incita os que verificaram a prova de força dada pelos checos, a se 
prepararem melhor para a III Bienal do Teatro. 

A importância ela realização é tão grande que- Francisco fl'latarazzo 
Sobrinho confessaYa a Edmundo Moniz, diretor elo Sc-rvii:o Nacional 
do Teatro, c-m nossa presença, a sua intenção ele pôr cm estudos 
a Cormai;ão ele um Museu do Teatro. É a possihilidade mais jus-
tificada a emergir da Bienal das Artes Plásticas elo Teatro, como 
rolarização elo que na primeira e na segunda manifestações se tor-
naram evidências. 

Quanto ao plano em que se situa a nossa representação, não po-
<lc-mos destacar maiores contribuições do que na prime-ira Tii('nal se 
colocou. A apresentação elo Brasil foi muito maior na primeira Bienal 
elo que nesta, em todos os campos, e ainda mais c-m maquetes de 
palcos montados. Agor;i, sobreleva a contl'ibuii;5o ele numerosos "cro-
quis" para cenários, embora elevamos aqui referir que nem sempre 
o cenário realizado é uma aplicação do "croquis", senão bastante 
afastada. O trabalho checo nesse particular se adstringe hem ao 
anteprojeto desenhado, porquanto uma simples com1>arai;:io entre- o 
"croquis" e as maquetas nos mostram que estas "reproduzem" aque-
las. O desenho brasilc-iro sofre as mutações do praticável, ao ponto 
de- se encontrarem paredes frchadas no desenho, as quais se abrem, 
na realidade cio palco, por necessidade funcional da cena, srndo 
IJOrtanto bem "outra coisa" o "croqu is" e o cenário realizado. 
Seria de exigir que as maquetas e indicações desenhadas fossem 
mais funcionais em relação /, cena, n:ío levando a tais adataçõcs. 

A Alenrnnha nos c-nvion uma bela sérir ele fotografias demonstra-
tivas da visão atual de Wieland e ele Wolfgang Wa!(ner, na aprcscn-
laçiío ela o hra de \Vagner cm Bayreuth. Com essas fotografias, com· 
poz um todo demonslrativo dos festivais \Vagnt'r• e ordl'nou uma ex-
posi~iío marcada c-rn l,om gôsto, unidade e grnnclc-sa, mas a eon-
tribuiçiío fica senci,o aprnas uma mostra elas possihilidacles dos clois 
rncennclores em Bayreuth. Qucrc-mos dizer que- c-ssa demonstraçiío 
1.Icrnií é mais um ·• conheeimenlo" da manifestnçíío dos dois cnl'e-
nadorcs, servindo, contutlo, de- índice ao nívd notiívc-1 a que che-
irnram na A lcrnnnha de h oj(' as rt'prrscnta~õrs ,IP Wag11er. 
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Checoslováquia 
V lastislav Hofman, cen<Írio para "Antigon1 '' de Sofocles". 

Checoslováquia 
Frantisek Trõster. cen!Írio para "Os cat·aleiros da mesa redonda" 
de ]. CoctC'au. 

PRjEMIO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA - Cr$ 150 . 000,00 

Também a Inglaterra teve uma ckmostração regular de seu teatro 
)Jresente, na B icnal, embora cm "croquis" e fotografias apenas. lllas 
a variedade das exemplificações, a boa ordem dos padrões escolhidos, 
a múltipla quantidade de peças e cenários cm que incide, serve de 
muito a uma idéia e a sugestões bastantes para os estudiosos. 
A particiµaç~o italiana é também bastante boa. clev('ndo constituir 
uma parte para estudo o que se acha ali na didática histórica do 
tlatro, principalmente nessa série admirável de desenhos a têmpera. 
~m que cenaristas e mesmo artistas plásticos de primeira plana se 
ievezam, como o grupo de trabalhos de l\Iar io Sironi• entre outros. 
Não se pode passar sem menção os nomes tradicionais, no paclr.'ío 
da cultura artíst ica dominante na Itália. de um Prampolini, de um 
De Chirico, de um Casorati. 
A pequena mas eficiente demonstração da Suíça- não deixa de tra· 
zer à II Bienal uma participação merecedora de elogios. Se na I 
Bienal ela devia "contar" rea lizações do passado. agora, com os 
nomes de Max B ignens, Gunzinger, Oechslin, Tco 0110 e ~Iax Roth-
lisbergcr, a ópera, o drama. a comédia, o "ballet", apar!'cem bem 
ilustrados em uma coleção de "croquis" bastante informativa. 
Menos importante a demonstração ela Espanha. que nos traz apc-
11as quatro dos seus ctc:nógrafos, embora o teatro espanhol contasse 
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Checoslováquia 
hn Sládek, cenário para "O 72"' de F. Langer. 
Checoslováq uia 
Frantisek Trõster, cenário para "O inspc,tor" de Gogol. 

mm elementos para nma boa representação. Noruega e Iugoslavia 
concon·eram, por sua V<'Z• com modestas contribuições. 
A contribuiç"to elos Estados Unidos cifrou-se cm O'~cill, buscando 
mais a sua didática, do que qualquer aspecto mais amplo cio tt>alro 
nos Estados Unidos. Compreende-se a excelente intenção, mas pa· 
rl'<'e-nos que com a demonstração efetuada no primeiro certame, a 
,·cpresentação estadunidense acertou melhor no alvo de uma sugestão 
,·ficiente - é claro quC' aquela exposição didática da T Bienal do 
T!'atro pode repetir-se. a qualquer tempo, em qualquer lugar, e se-
rá sempre uma estimulante fonte de sugestões. A obra de O' N cill 
5ai exaltada da II Bienal do Teatro, nas monumentais proporções 
em que foi concebida a presente exposição. 
Entretanto· o que salva mesmo a atual cx1>osição é a presença da 
Checoslováquia. A cenografia checa, de l<Jl I à 1959, levantamento 
admiràvelmente realizado pelo Instituto do T eatro ele Praga, com um 
catálo~o que faz história e crítica do movimento, demonstrando tam-
bém ilustrativamente o que a exposição mostra, aí com1>arece com 
os seus grandes mestres, como Trostcr, Hofman e outros, numa linha 
de criação que torna válida a iniciativa da Bienal de São Paulo, 
dando espaço ao teatro, 
Infelizmente• desta vez, a arquitetura e a técnica do teatro foram 
relegadas a plano inferior pelos expositores. 
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Inglaterra 
Cenário para "T/re Midsummer Marriage", 
de .l1 ichael Tippett, <1presentação da Co-
vent Cardem Opera. 

Su íça 
T co Otto , ce,uírio para "Opéra d'rm bati• 
que privée", ele Diirem11att. 
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Inglaterra 
Cenário para "Agon", apres<'ntação do 
Royal Ballet - Covcnt Garden. 
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França 
François Ganeau, cenário para "Orfeu". 

Espanha 
Rafael Richart, cenário parn "A medium" de Gian Cario .lfenotti. 
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França 
François Ganeau, cenário pnr11 "Cm·men" 
de Bizet. 

Países participantes da li Bienal das A rtes Plást. do Teatro 

Alemanha 
Brasil 
Checoslováquia 
Espanha 
Estados Unidos 
França 
Grã-Bretanha 
Itália 
Iugoslávia 
N oruega 
Suíça 

Espanha 
Rafael Richard, "El Caballero de Olmedo" de Lope de Vega. 

·(i _) 
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Checoslováquia 
Frantisek T roster, cenario para "O ini• 
migo público" de F. TPtauer. 

FRANÇA 

SALA TEMPORADA 1958-1959 

A temporada teatral parisiense de 1958-1959 apresentou grande di-
versidade de estilo; uma espécie de leque completo da decoração 
pintada e da decoração mecanizada. 
Os pintores de teatro são, na França, quase sempre pintores de ca-
valete, e a grande vitalidade da Escola de Paris traz cada ano nova 
riqueza de expressão que r.ão decaiu desde os primeiros Bailados 
Russos de Serge Diaghilew. Entretanto, as preocupações da boa 
pintura e da composição não excluem o emprêgo dos processos cê-
nicos tradicionais nem a invenção de r.ova maquinaria. Um bom 
cenário deve ajudar o texto, a encenação e os atores. Deve ser 
bastante discreto para que os olhos não se percam, em detrimento 
do ouvido. Mas o cenário é também um elemento primordial quan-
do, em réplica, transforma-se vislvelmente, provocando r.o espec-
tador um choque físico que o mergulha irrevogàvelmente no ca-
lor da ação. 
O teatro esteve sempre na vanguarda do gôsto. E' um precursor ex-
tra-lúcido que inventa, faz e desfaz as modas, porque é a citadela 
cintilante do maravilhoso, do encantado e da imaginação. Porque 
o teatro é público, e o pintor que o decora tem mais influência sô-
bre o ser.se plástico de seus frequentadores do que a exposição 
mais bem sucedida. 
Aliás é mais difícil encenar bem um espetáculo do que conseguir 
uma boa tela, pois o cenário P-, sobretudo, o do bailado, é uma 
,,norme composição em três dimensões em que personagens colo-
ridas devem se mexer sem que j<Jmais as relações entre tons e mas-
~as se choquem. 

Félix Labisse 
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França 
G. Wakheu:itc/1 . cenário para " A Jláuta mágica" de Mozart. 

Suíça 
Eduard Gunzinger, cenário para " ,Uedeia" de Robinson Jeffers, ~e-
gwulo Eurípedes. 
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Alemanha 
Wieland Wagner, cenário para "Parsifal" de Richard Wagner. 

Alemanha 
Wieland Wagn er. "O navio fantasma'' d e Richad Wagner. 
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do painel de "O /~(1/ro de Eugene 

A obra de Richard Wagner na visão atual de Wieland 
e Wolfgang Wagner (1951 a 1958) 

O círculo circunscreve a cena do antigo teatro de Epidauro ( Polic-
leto, século IV A. C.) . 
Os assentos convergentes, os degraus de pedra do anfiteatro, o 
contácto mais estreito entre atores e espectadores, a ótima acústica, 
são o legado da antiguidade. 
Richard Wagner se baseou nessas concepções para a construção do 
" Festspielhaus·• de Bayreuth, prendendo o espectador à experiên-
eia cênica. 
A própria experiência cênica se apresentava ainda, de 1876 à 1944, 
com uma linguagem relacionada ao mundo circunstante, e perma-
nência real, embora o conteúdo da obra de Wagner - composição 
e poesia = drama musical - servisse à abstração. 
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1\ ex1!osição qne o J\luseu d!' Arte- Moclt'rna 
d? Rio dt' Jan<'iro pri>parou para !'nviar i, 
I.uropa ri>presenta a produção artíst1<"a mai~ 
n:ccntc- do Brasil. Quase tôdas as obra~ rC'u-
n!das data•~• dos três ou quatro últirnos anos. 
f\:('SSC' SC'nt1do a mostra constitui lllll esíôrçn 
para levar ao velho continente um ('onjnnto 
<;ue le~tenn111ha, com relativa St'!(urança, não 
~o º. 111vd como as tendên1·ias ,. íormnla~õ,•, 
atuais da arte no país. 
r\ despeit_o ,los c1:i1frios de valor 'lUC prt·-
s1dc~n, ac1111a rlc torlas as frontrira~ à aprc-
cwçao da arte contcmporânc«, ,: cviclcntt· 
C\l!C', lanto para a erí1ica coI110 para os arlis-
tas, o eníoqu,· em·opeu e t'nÍOttll<' do l'í ovo 
i1u~1do não são inteirament,· irlrntiros quan-
tv as maneiras de participar da noy:1 visua-
lidade que se instaura nestr sfrulo. A W'f'lt-
anschaung varia df' um lado ,. outro rio 
Atlântico. Os fatôrf's histórieos e clt-n:rr êstes, 
pi,rticularmentc, os de ordem rultur, 1, cstií"o 
presentes no ílnxo constante- d" dahoraçíío 
da arte. 
J<°':fses fatôres, entre muitos outros, ~c refle-
l<"lll na índole e nas cara,:tcrístkas gelais des-
ta exposição que exprime um processo cul-
ti:ral intenso ,la sensibilidadl' brasileira, mui-
tas vezi>s desordenado no scu modo dr ca-
minhar, porém cxtraordinàriamente rápid.o no 
tcmpo. Dêsse ponto de vista a mo~tra hrasi-
ldra tem a sip;niíicação de dt•poimcnto de 
111n esíôrço coletivo: cuida-se de rl'rnperar 
a consciênria dos valores da arte atnal e as-
sim coníerir contemporancidad(• ao:; nossos 
modos de Yer c clr sentir. 
Essas obsf'rvações ganham maior alranre se 
t•f'rordarmos que a participação do Rrasil na 
ela arte na Europa. Pràticamente o movimPnto 
ártc moderna é, na realidade, um fato cxtre• 
mamente recente cm relação à transformação 
<l<' renovação artistiea só ern 1922 se iniciou 
no país. Cekbrava, então, o Brasil urn sfru-
b de independência política d,. Portugal. 
Se no velho mundo a nova ord!'m <'Stética 
se instaurou ~ob a ('alegot·ia de urna r1101ura 
violenta com o pa~sado e com tradiçõ;~ SI'· 

cnlares ela visualidade, é forço~o convir qur 
no Brasil os problemas não tiv,•ram a mesma 
intcnsidadf', e sobretudo, não s!' fonnularam 
cfr. mesma manrira. 
S<'m pretender IH'Stc momento faz,·r a hi,16-
ria da formação artística brasilf'ira vde a pe• 
na lembrar 1·('rtos pontos ele rf'fer;ncia no 
tempo" At,: o início do sfrulo XTX r, influxo 
português, a;dndo com exclushidadc através 
(los estar111os da vida colonial, !(f'ron no Bra-
sil urna arfe harrôca quC' produziu SC'nS me-
lhores frutos ao longo <los sfr11los XVII e 
XYITI. Essas partic·ularcs condições monopo-
listicas da iníl11ê111·ia portugut'sa rkrnm aos 
produtos daquela ,:1,oca a unidade ,, coerên-
cia que se verificarn na arquilelnra <' pintura 
religiosas, bem como na obra de 11111 l'tin1l-
t1•1 de f'xceçiío: Antonio Francisco Lisbôa, o 
Aleijadinho. 
'o início do século X IX 11111 fato v,'111 abalar 

a vida ela Colônia: premida pelas g;1crras 
r.apoleônicas, a monarquia portu!(11C'sa SC' 
transporta para o Brasil, e, com isso, ns por-
to~ do país se abrem ao comércio e às in-
ílnências da cultura internacional. Os mo-
rios ele viver C' sentir começam a s(• diversi-
f;car. 
Em 1816 desf'mhar<'a no Rio de Janriro. con-
lratada, a missão artística írancêsa chefiada 
por Joad,im Lebreton. Trazi,1 o :.ro,uit<'lo 
Gramljcan de llíont igny, urn díscipulo de 
l'l'rcier _<~ F'onlainc e, t'ntre ou1ro3 artistas, 
o, pintorrs ico.las Taunay e Jean Baptiste 
DdJret. Instalava-se no Rrasil naquele mo-
mento o ideal néo-clássieo, ao qual se se-
!(Ui1·iarn, logo dt>pois, acordes da arte ro-
n,ântica. 
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!'\essa conjuntura, Sf'm const"i!uir exceção, 
tornou-se o Brasil tributário das diversas 
111odalicladcs que assumiram as rl'vi, l'Scêndas 
estilísticas típicas do sfn1l0 XIX. Aos pro-
1intos Nco-Clássicos importado,, acompanha-
r.:m as ressurreições de um passado .:rtístico 
incxistent(' rm lf'rras cb 1\ mfrira: o nco-gó-
I\C0, o 11éu-rornâ11ticó, a arquitetura dita 
"mourisca" e assim po:· diante. A arte [oi 
concebida como 11111 foto do passado Na prá-
tica um produto ele modo gl'ral europeu e,· 
, ... ra muitos, particularmente francê~" 
F,sa fat .ilidade das concliçõe" culturais '"'" 
i,npecliu, entretanto, <(UC, C'n1 nu1itos ca~o~, 
êsses elenll'ntos, amal,,:amatlos um pouro i, 
h "rça co111 as pl'rsistênrias barrocas da época 
colonial ,, co111 c<:'rtos loC'alismos cx1,1 l'ssin,,. 
,icssem ao conjunto da arte brasilei.-.J alg11111 
,ahor próprio, dentro do quadro de ecletis-
11'<> e carência de est ilo da arte oíici:Jl cio 
si·cu lo XIX . 
t\~sitn é que, corn cx<·t.•çiio da~ anh:<·ipa~õrs 
,:e di\bi l rt•pctTllssão inwdiata das nw, Iras clt' 
Lasar Segai! (1913) e Anita wfalfo111 (!()li) 
cm Siío Paulo, o país só v<'io a tomar de fa-
to conhecimct110 da arte modC'rlla na clt\cada 
<''os anos vinte. 
No processo init·ial de~sa tomada de cons-
c:ência dos valôrcs artísticos vigl'ntcs, not<'• 
si> desde logo que as posições e r,·frinrlira-
çõcs estfticas ~e :,prf's<·ntan1111, naquc la "fH•· 
ca, ideológicarn!'ntc definidas e,m função dl' 
latôrcs c111incn1<·111('ntc Íocai,; l', aparente.men. 
te, desligados da cultura f'Ul'O))éia. 
A rebelião artbtica se levantou no Bra~il n,io 
('Oll10 11111 rompimento com a~ tradi~õcs r o 
passado, nu1s sob a rubrica (lf' L!lll rnovimt.~n-
to de reação nativista l'Ontra o estado d<: sub-
11,i~são das dites ,. dos urtistas. curopciY-ado, 
no gôsto e no c-on~urno do:-- nio<lôlu-; ·e da~ 
cópias de uma arte oíicial l'lll agonia. Aque-
les, na verdade, não se a1>e1·c·cbnam, .io 1,"•111-

po, do!S rnovimcnlos de renovação t~rn m~,r-
cha: queriam a arte dos "salons". 

No plano da história das idéias não ~erá íácil 
~,,parar, clen1ro rio movimcmo modernista 
J rasilciro que se dl'scncadcia, ,,~ an~eio.s por 
urna arte "nacional" nas suas car3c~trísticas 
e a si111ultâ1wa procura rll' novos pacirÕC's 
(também europeus) porém, dr• outra índole 
e de atualidade manifesta. 
O nativismo estPtico, reivindicador ,k uma 
"arte nacional ... só o foi na aparéacia das 
110111r inas. Na n·alidade estas tivermn o pa-
pel de agente q 11c justiíicon n repúrÚo do 
a,•ad('111is1110 e permitiu a ado~iio c!us novas 
n:aneirns ele Vl'r e d!' pintar. A snbv,·rsão es-
r,,tica mantinha-si' trihut:fria d I nova arte ,la 
T:uropa, rio mesmo modo (Ili<' S" ti11J1a rt'C<'· 
hido até a véspt>ra os moclêlos do acaclemis-
n,o oíicial. 
\ isto dos dias de hoj(', ;, distância .:!,, menos 
de quarenta anos, o movinH•ntn da "Semana 
ela Arte Modema", de 1922, <'lll S. Paulo, 
1,arecc-nos remotíssimo. Constitui o que s,· 
J)Dcleria chamar a história anti~a ela arte mo-
derna no Brasil··. \s suas ,·ontradiçõ,~- mais 
uma vez confir111am a id{,ia corrcnll' de que 
a história de- um 1novin1€'nto c11hu1al. alén1 
d~ fnzcr•sc ront as suas .,verdades'·, faz.~t• 
svbretuclo com as sua~ "mentiras". S.í o tem-
po autoriza a tentativa_ de intf'rprcl~r certas 
uistorçõcs ele realidade existenciais projeta-
c"as no plano elas ideologias cstétic,.~. Como 
J rohlcmática teórica mais elo que como re:i-
!;dade ,·oncrl'ta no terreno ela criaçê.o • artís-
t:ca, a arte do nosso século ao ingressar no 
pais esteve sujeita a uma espécie de refração 
ao atravessar a camada do nativisml' ' iatente 
110 Brasil. 
Daí o caráter até c~rlo ponh.l ron1;'intico e 
,•xaltado da subversão estética. Bt·Jclava-sc 
contra o Cflrnaval arquitetónico. nu., prt:.~n-
v.1 -sr a volta à arquitclllra barroca ( dita t·o-
lonial) justifil'ada como 11111 prud1110 do u111-

1,,e11te. Ren('gava-se a influência da arte eu-
ropéia: uma arte de empréstimo em que tu• 
<lo são mentiras à l"erra. Houve dl'nuncia: a 
Europa estava nos deixando f(IÍS(ll1dés antes 
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Exposição Bahia 

A exposição Rahia <' um dos aconlC'('imC'ntos quC' marginam a \' Bicriai de São Paulo. Or-
ganizada por Lina Bo Rardi e .\ íar1i111 Conçalvcs. profcssorC's da llnivC'rsidacle da Bahia, 
ela r compo,,:a por 11111 rolciro Í,olognifico da arquitetura, das ,lli\'idadcs. das ÍC'iras. das 
igrejas, dos l'Oslumes do povo da cicla1k do Sal,ador. Na es1cira clt>sse doru111en1ário ÍOlo-
gráíico, expõem-se pe(as de cerâmica popular, do oiJjcto dc uso à íigurinha gra1ui1a ela arte 
popular, JlC(as de escultura africana, objclos dc uso co1idiano ,·0111 apr<Hei1a111c11to dr la-
ta;• fiíós, pan!'las, c-olchas de rrlalhos, tapclrs• objetos ele- fibras. toalha,, rêclc-s, do 
artrsanalo p,opular. Junlarn-sc os santos, a pintura primitiva• às pcças dr randomhl<', os 
exús, os cx-votos, as "carrancas do Rio S. Fran<"isco", pinlura sacra, objr1os dr 1111ísica po-
pular, bonecas n·prcsenlando as íiguras d<' l'andomhl<', ha laios dr íibra. roupas de couro, 
poles, jarros, ele .. 1las ludo isto não ra,, uma cxposi(ão dc IP0r folclórico. O objeti,·o foi 
~nquadrar um iodo vivo e dinâmico que pos,a incidir n;r vicia e no tratro nascente na 
Bahia de hoje, e para esclarecimento é- que Jorge ·\macio, Lina Bo Bardi r .\la11im Gon-
çalves escreveram os textos que reproduzimos a seguir: 

::sta Exposição é L•m golpe de vista sôbre a 
Bahia, uma visão da arte e do trabalho do 
povo baiano, de sua vida. Realizada por Mar-
tim Gonçalves e Lir.a Bo Bardi, ela representa 
mais uma contribuição da Escola de Teatro da 
Universidade da Bahia para a divulgaç~o da 
verdade e do segredo da Bahia, de sua ver-
dade mais profunda e de seu mistério maior. 
Martim Gonçalves, homem vindo de outras 
la titudes para as ruas e a magia de Salvador, 
com a responsabilidade da direão da mode-
lar Escola de Teatro de sua Universidade, 
obra devida à infatigável e vitoriosa dedi-
cação do Reitor Edgard Santos, grande Reitor 
e grande baiar.o, Martim Gonçalves soube 
compreender a impossibilidade de criar e pôr 
de pé uma verdadeira Escola de Teatro sem 
ligá-la às vísceras mesmo da cidade e do 
:'stado, sem fazer dela Parte integrante da 
vida baiana, do candomblé ao trabalho dos 
artezãos, da capoeira aos ceramistas, da culi-
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nária esplêndida à arqu itetura. Ou a Escola 
era parte de tudo isso ou ela não poderia 
existir, seria uma excrescênda na cidade tão 
cheia de caráter e tão ciosa do seu caráter. 
Creio ter sido essa compreensão o fator fun-
damental da vitória de Martim Gonçalves e 
da Escola de Teatro, mais ainda que o re-
conhecido taler:to, o bom-gôsto, o conheci-
mento de teatro do jovem diretor. Esta Ex-
posição é uma prova a mais dessa maneira 
justa de ver e criar uma Escola de Teatro. 
Lina Bardi, cuio carinho e intcrêsse pela Bahia 
já são de todos conhecidos, prestou inesti. 
mável ajuda à organização desta mostra. 

Documentário de uma cidade, tomada de 
consciência de uma Escola - seus mestres e 
a!unos - ante a vida de sua cidade, esta Ex. 
posição vai mais além do folclore, do sim-
ples pitoresco, penetra fundo na realidade e 
no mistério da Bahia. Cidade única r.o Brasil, 
onde mais densa e nobre se fêz a mistura 
de raças ( r:ossa democra:ia racial que é nos-
so orgulho), cara:terística maior de nossa cul. 
fura, Salvador da Bahia é feita de poesia 
e de drama, de beleza antiga e de duro tra• 
balho, de ritos de gentileza ultra-civilizada e 
de negras pedras onde se entranhou o san-
gue dos homens escravizados. Seu mistério 
não é superficial e turístico, sua realidade não 
é simples e fácil. Quiseram os organizadores 
desta Exposição permitir, através a fotogra-
fia e o documento vivo, um golpe de vista 
revelador da vida da Bahia. E o conseguiram. 
Fotógrafos da qualidade de Marcel Gautherot, 
Pierre \/erger, Sílvio Robalo e Ennes Mello 
fixaram a pedra e o homem, as tôrres das 
igreias e a pesca, os savei ros e as ladeiras. 
Mas, aí estão os trabalhos artezanais, as fio. 
res feitas por mãos sábias de velhas pacier: -
~es, as colchas coloridas como quadros abs. 
tratos. aproveitamento de retalhos, de resto~ 
de fazenda. Aí estão os fifós que iluminam 
as casas mais pobres, aproveitamento dos v i. 
dros vazios de remédios e de pedaços de lata. 
Mostrando a arte do povo e, ao mesmo tem-
po, sua vida. Aí está um amplo documentá-
rio sôbre as religiões afro-brasileiras - a 
macumba, o candomblé -, tão poderosas 
em sua persistência sofrida, vencendo o 
tempo e as perseguições, vencendo os po-
derosos e os pernósticos - vitória do povo. 
Instrumentos de m,,·sica negra, roupa~ de san-
tos em seu espler:dor, figuras de orixás mis-
teriosos. Escultura da Africa e da Bahia, a 
mostrar a nossa I igação com as terras de Aio. 
ká. A cerâmica popular de tôda a beleza, as 
carrancas das barcas do rio São Francisco, rio 
da nossa unidade e exemplo da fôrça e da 
resistência do homem brasileiro. Esteiras, rê. 
des, panelas de barro, potes para água fres• 
ca, aquilo de que o homem se serve para o 
cotidiano da vida, pobres objetos que ilu• 
minam sua pobreza com a poesia de um cle• 
senho, de uma flor, de uma figura. Tudo que 
o povo toca, nessa terra da Bahia, transfor. 
ma-se em poesia mesmo quando o drama per. 
siste. Eu poderia dizer que es:a exposição re-
vela sobretudo a fôrça criadora de uma gente 
que não se abate mesmo nas mais duras con• 
dições. 

Dessas coisas r:asceram a arte e a literatura 
baianas. Ligadas ao povo e à sua vida. No 
meio dessas coisas, e a elas assim tão ligada, 
está crescendo a Escola de Teatro da Univer-
sidade da Bahia. Orgulhamo-nos dos jovens 
atores alunos da Escola, sobretudo porque 
entre êles, criadores de arte, e o povo baiano, 
criador de vida, não há nenhum divórcio. São 
uma e única coisa. 

Jorge Amado 
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Aquilo que geralmente se define como "arte 
popular", "folklore", "arte primitiva" ou 
" expontânea", implica, ainda que tàcitamente, 
numa classificação da arte que, excluindo o 
homem, considera a arte mesma como algo 
individual, atividade abstrata, privilégio. On-
de começa e acaba a arte? Q1.ais suas fron-
teiras? Esta "terra de ninguém", que limita 
o homem na expressão de ,ua humanidace 
total, privando-o de uma das mar.ifestações 
mais necessárias e profur.das, como seja a 
estética, êste limite entre Arte e arte, é que 
sugeriu esta Exposição. 
Qual o lugar ocupado na graduação ( ex-
plícita, implícita ou "condes,:endente"), das 
Artes, pela assim chamada arte popular, ex-
pontânea, primitiva? 
Qual o seu significado? Porque existe arte 
popular, e não a dos funcionários públicos, 
dos engenheiros e dos bancários? Aquilo que 
geralmente se der.omina "povo" é a únka 
classe não inibida por esquemas e conceitos 
"culturais" , a única talvez que conserva o 
hábito ce explicações naturais do homem es-
tético. 
O têrmo " folklore" define - visto e classifi -
cado pelos homens "cultos" - a necessidade 
e a capacidade de manifestação estética do 
homem culturalmente " isolado" (sempre que 
se use o têrmo "cultura" em sentido tradi -
cional) . Mas a arte parece reivindicar hoje 
seus valores humanos, abandor.ando os es-
quemas e procurando, para além da própria 
arte, a plenitude de sua expressão. Da volta, 
do desejo de auto-anulação, começa uma épo-
ca em que a totalidade dos valores humanos, 
em sua expressão material, está ligada a uma 
lucidez crítica e a uma autonomia, que não 
mais admite divisões em categorias ou com-
partimentos estanques, uma época que não 
pode mais negar ao homem, em nome de 
nenhum credo e de nenhum mito, o d ireito 
de viver r.essa sua plenitude. 
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A renún: ia à imortalidade poderia ser o cré-
do do artista de hoje julgado através de sua 
obra. A precariedade dos materiais, aquêle 
sentido de contingência que, da colagem ao 
pap'11 recortado, dos detri tos aos retalhos, é 
peculiar à arte moderna, denuncia a "não 
desejada" eternidade da obra de arte, o seu 
reabsorver-se no momento histórico, o seu 
não querer resistir ao tempo. 
As composições polimateriais - papéis re . 
cortados, esculturas de "restos", arquiteturas 
"precárias" realizadas com materiais "anti-
eternos" como a matéria plástica ou as fô-
lhas de metal prensado - r.ada mais querem 
ser do que a consciente renúncia à imorta-
lidade, ao privilégio da arte, o reconhecer -se 
homens e limitados, a consciência daquele 
0nico " verdadeiro" criado pelo homem à sua 
própria medida, fóra do qual está o "absolu-
to" , metafísico e indiferente. Êsse polimate-
rialismo é diferente daquele de outros tempos 
em que os " fundos dourados" ou as incrus-
tações de pedras e materiais diversos repre. 
sentavam uma procura de riqueza ,um sen-
so de "felicidade" distar.te do sentido de des-
pojamento que caratezira nossa época . 
O gênio poderá criar relações "fixas", a gran-
de obra prima, a grande obra de arte, a ex-
ceção. Mas o homem "só", precário em suas 
manifestações artísticas julgadas "colaterais", 
reivindica, hoje, seu direito à poesia. Fora 
das "categorias", não mais se terá receio de 
reconhecer o valor estético numa flor de pa-
pel ou num objeto fabricado com lata de 
querozene. A grande Arte como que cede-
rá seu lugar a uma expressão estética "não-
privilegiada"; a produção folclórica, popular 
e primit iva, perderá seu atributo ( mais ou 
menos explícito, hoje) de manifestação não 
consciente ou de transição para outras for-
mas, e significará o direito dos homens à 
expressão estética, direito êsse reprimido, há 

séculos, nos "instruídos", mas que sobrevi-
veu como semente v iva, pronta a germinar, 
nos impossibili tados de se instruir segundo 
métodos inibitórios. 
Ao organizar esta Exposição procuramos ter 
em mira todo fato, ainda que mínimo, que, 
na vida cotidiana, exprima poesia. Nêste 
sentido apresentamos tôda uma série de ob-
jetos comuns, carinhosamente cuidados, 
exemplo importante para o moderno desenho 
industrial que, criado no Ocidente por uma 
elite especializada, representa no Oriente, on-
de o homem estético teve durante séculos, a 
prepor.derância sôbre o homem científico, 
um fato normal. ÊSle carinhoso amor pelos 
objetos de todos os dias não se deve confun-
dir com o esteticismo decadente, é uma ne-
cessidade vital que se acha, nos primórdios 
da vida humana. é nêste sentido, todo liga-
do a uma vivência, que apresentamos esta 
Exposição. É um jeito de ser que se extende 
à maneira de olhar as coisas, de se mover, 
de apoiar o pé no chão, um modo não "es-
tetizar.te", mas próximo da natureza, do "ver-
dadeiro" humano. Não por meio acaso esta 
Exposição é apresentada ~or uma Escola de 
Teatro, pois o teatro reune tôdas as necessida-
des do homem estético. E citemos aqui, as 
palavras que podem parecer messiânicas, que 
poderão fazer sorrir, hoie, os críticos de arte, 
os "expertos", mas que encerram, além de 
um generoso impulso humano, uma adver-
tência, um grito de aviso para os rumos de 
uma nova cul tura; as palavras de Appia: 
"soyons artistes ,nous les pouvons"-
Apresentamos a Bahia. Poderíamos ter esco-
lhido a América Central, Espanha, Itália me-
ridional, ou qualquer outro lugar, or.de o que 
ainda chamamos de "cultura" não tivesse che-
gado. 

lina Bo Bardi - Martim Gonçalves 
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Artistas brasileiros e estrangeiros residentes no Brasil 
que se apresentaram espontaneamente ao Júri de Seleção: BRASIL 
PINTURA: Eurico Abreu (2 óleos). Mário Agostinell i (1 óleo) . Dirce de Castro Aguiar (2 óleos). Oswald de Andrade Filho (1 óleo). Anchises 
,:\zevedo (2 óleos). Antônio Bandeira (3 óleos). Ubi Bava (1 óleo). Henrique Boese (2 óleos). Berta Bonart (1 óleo). Sheila Brannigan (3 
oleos) • Fra~c1sco Brenn_and (3 óleos). Maria Amado Calmon (2 óleos). lberê Camargo (5 óleos). Alusio Carvão ( 1 óleo). Paulo C:haves (3 
óle:>sl • L!g1a Clark (5 oleos). Waldemar Cordeiro (2 esmaltes). Ricardo de Castro Costa (2 óleos). Heitor Coutinho (3 óleos). Edelwe1ss de Al-
meida Dias (2 óleos). Danilo di Prete ( 4 óleos). Jacques Douchez (3 óleos). Stephan Eleutheríades (1 óleo). Hermelindo Fiaminghi (3 
esma_ltes). Mauro Frnncini (2 óleos). Mona Gorovitz (2 óleos). Clara Heteny (3 óleos). Jacobo (1 óleo). Eleonor Koch ( 1 óleo). Emeric 
Lany1_ (2óleos).:. Maria Leontina (5 ó leos) . Anésia Andrade Lourenção (2 óleos). Rubem Mauro Ludolf (1 guache). Manabu Mabe (3 óleos). 
Alo_1s10 Magalhaes (3 óleos). Carlos Magano (1 óleo e têmpera). Montez Magno (1 óleo). Waldyr Joaquim de Matos (3 óleos). Laszlo 
M';1~ner (3 ~leos) . Gaetano Miani (3 óleos). Yolanda Mohalyi (5 ténicas mistas). Maria Teresa Nicolao (2 óleos). Hélio Oiticica ( 1 óleo)· 
Ma'.'º Franc1s_co Ormezzano (1 óleo). Henrique Carlos Bicalho Oswald (2 óleos). José Brasil de Paiva (2 óleos). lnimã de Paula (2 óle?s). 
C1d1~ha Pereira (2 guaches). Marianne Peretti (1 óleo). Leio Pérsio (2 óleos). Aníbal de Melo Pinto (1 óleo). Bernardo Cid de Souza P1~to 
(2 oleos). Karl Plattner (2 óleos). Isabel Pons (1 óleo). João Garboggini Quaglia (4 óleos). Maria Laura Radspieler (1 óleo). Paolo R1s-
sone (5 óleos). Glauco Castilhos Rodrigues (1 óleo). Fernando Romani (1 óleo). Douglas Marques de Sá (5 óleos). Iene Saldanha (2 óleos/. 
Ve•a de San!' Ana (2 óleos). Frank Schaeffer (3 óleos). Benjamin Silva 13 óleos). Elisa Martins da Silveira (2 óleos) . Gerson Souza (2 óleo:;)· 
Flávio Shiro Tanaka (5 guaches) . Alberto Teixeira (4 aquarelas e· nanquins). Mário Torai (2 técnicas mistas). Felicie Emma Troula (1 
óleo) . Rubem Valentim (1 óleo). Resina Becker do Vale (1 óleo). Ernsni Mendes de Vasconcelos (1 óleo) . Mário Zanini (2 óleos). Luigi 
Zanotto (2 óleos). 

ESCULTURA: Clélia Cotrim Alvez (2 bronzes). Mário Cravo Junior (5 trabalhos, verga, arame e latão). Sônia Ebl ing (1 alumínio e 1 bronze). 
Maria Guilhermina Gonçalvez Fernandes (2 pedras sabão). Helou Mota (2 bronzes). Luís Sacilotto (1 concreção em ferro) . Zélia Salgado 
11 unidade em latão e outra em aço). José Mirabeau Sampaio (3 esrulturas em madeira). 

DESENHO: Acácio Assunção (3). José Azevedo (3). Zenon Barreto (2). Hércules Rubens Barsotti (5). ltalo Cencini (2). Lotr:ar Charoux (2). 
Marcelo Grassmann (8). Renina Katz (4). Fernando Lemos (6). Aldemir Martins (8) LYdio Bandeira de Melo (1). Odila Mestriner (2). 
Hugo Mund Júnior (2). Henrique Carlos Bical ho Oswaldo (1). Wega Nery Gomes Pinto (3). Karl Plattner (3). Raul Pôrto (2) Maria Laura 
Radspieler (2) . Maria Helena Andrés Ribeiro (4). José Cláudio da Silva (2). Anésia Chaves da Silva Teles (1) Yoshiya Takaoka (1 l Abelardo 
Zaluar (3). 

GRAVURA: Antônio Henrique Amaral (2 xilogravuras). Edith Behring (3 águas-fortes e 2 águas-
tintas) . Maria Bonomi (6 xilogre· uras). Adir Botelho (3 xilogravuras). Mário A . de Berredo Carneiro 
(3 águas-tintas e 1 água-forte). _cão Luís Chaves (34 gravuras sôbre metal) . Henrique Valente da 
Cruz (2 xilogravuras). Roberto de Lamonica (2 águas-tintas). Armando Pedroso d'Horta (4 xilogra-
vuras). Sérvulo Dourado (4 águas-fortes, 2 águas-tintas e 1 gravura sôbre metal). Décio Ferreira (4 
xilogravuras). Re inaldo de Aquino Fonseca (2 xilogravuras) . Karl-Heinz Hansen (4 xilogravuras). 
Ana Letícia (3 águas-tinta;). José Lima ( 1 água-for te e uma g. sôbre metal). Vera Bocayuva Mindlin 
(3 águas-tintas). Fayga Ostrower (8 águas-tintas, pontas-sêcas e buril). Lygia Pape (3 xilogravuras) . 
Rossini Quintas Perez (4 águas-tintas e águas-fortes). Artur Luis Piza (6 gravuras sôbre metal). 
Orlando J. Correia da Silva (3 gravuras maneira negra ) . José Maria de Souza (1 água-tinta e água. 
forte). Hedwig Ziegler (3 l itografias). 

COLAGEM: Tereza d' Amice (2) . 

MECANISMO ELÉTRICO: Abraham Palatnik (2). 

ESMA LTE: Renée Sasson (2). 

ANALISE DO 
PLAST'C O 
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CONJUNTO 
BRASILEIRO 

Reconhecemos que o júri de seleção tornou demasiado escasso o 
número de escultores e, conseqüentemente reduziu a uma propor-
ção mutilada o número de peças: apenas 23 para as variantes 
maciça, aberta e espacial. Estranhamos também o critério do 
júri intl'r nacional de premiação n:io conferindo )áurea a nenhum 
dos expositores exatamente quando êles representam o crivo du-
ma escolha severa. Mário Cravo Júnior, que desde a I Bienal 
no P alácio Trianon vem dando provas exuberantes e fartas de 
artesanato, pujança, versatilismo em tôdas as modalidades plás-
ticas e da sujeição da pedra, da madeira, do metal à sua deste-
ridade de Vulcano, parece que tem desorientado sempre os jú-
ris quer de seleção quer de premiação exatamente pelo excesso de 
seu virtuosismo mutável. Um ano é artista da forma fechada e 
maciça; outro ano apresenta lances de ferro e arame; a seguir 
manda peças barrocas, afro-baianas, para depois arremessar 
construções vazadas. Ora, quem tem dado pr~,va pericial de tama-
nha capacidade, duma energia exemplar de trabalho, duma ansie-
dade paroxística de pesquisas e experimentos, já devia ter recebi• 
do um grande prêmio. 
Os bronzes de maior intcrêsse do setor ele escultura nacional são 
os ele Helou Mota, Clélia Cotr im Alves e Sonia Ebling. P arece-nos 
que o júri internacional subestimou erroneamente a capacidade 
de Luís Sacilotto e Zélia Salgado. Crescente em viagem é uma 
escultura de mérito objetivo e ele poesia telúrgica. O gêsso pa-
tinado de J úlio Guerra é das poucas peças antropomórficas do 
grupo nacional. Às madeiras barrocamente tratadas de Mirabeau 
Sampaio se opõem às peças cm 1>cdra sab ão de Maria Guilhermina . 
Quanto à pintura nacional, constatamos primordialmente o as11ecto 
estatístico. Contribuição mais ampla e melhor do que na Bienal 
anterior. 173 unidades provindo tle 76 artistas. \'erifica-se outros-
s im a admissão de vários elementos novos, bem promissores. 

Z. Salgado, "Aspiração vertical". 
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.llário Cravo ]r., "Escultura". 

Ou efrito ele contatos com a 1>intura contemporânea mercê das an-
teriores Bienais ou de cx1>0sições eslrangeiras individuais ou c.oletivas, 
ou entiio resultado duma lei difusa de inLUição vigilante e gratuita, 
a equip{' d!' pintores brasileiros apresenta um acervo positivamenle 
consentâneo com o que se está íazendo na Europa e nos Estados 
l nidos ('0mo técnica e temário. Assim é (Ili!' quasc- 11111 têrço cio ma-
terial brasileiro se insere na pauta de soluções tachistas elo chamado 
rxpressionismo abstrai.O• tc-ndo diminnido a investida universitária 
,ios concretistas e tendo ficado reduzida a e"eeções melancólicas a 
<'ontribuição fi;,;urat iva. Se não fôs,;e a sala especial dr Cândido 
1-'ortinari se poderia afirmar que neste certame os artistas brasileiros 
,•esdenharam o complrxo humano e social como medida tle expre~-
são. Cai-se assim, como nos demais setorc-s de- 45 outros países, 
ou na abstração geométrica e cromática, corno exercício dt' pura ca-
pacidad:;- de fatura, c.<>mposição, lextura e ritmo, ou si- cai numa 
1:eografia de rés de chão c·om eoágulos de matéria e plasma rrsinoso 
ou ri,síduos de destruição. 

1',ão somos contra o tachismo. Achamos que já era hora de apro-
xi,nar-nos da paisagem terrena tl< eósn1iC'a, VC'ndo•a e- tocando·a f>tn 
sua proxi111idacle de entranhas C' rc, elos, substâncias orgânicas e 
complexidades geodésicas. Cuidamos qu<' o pintor st' robustece em 
energia ('nt,·ando com a luz no âmago do planeta ou se evadin,lo 
para os sistemas das poeiras galáxicas. Achamos que tanto é ma-
1/ria nobre para fundo de ida o pano, eucatex, a madPira. o pa-
pelão, a parede, como a aniagem• o zinco, a s,•rra1>ilheira e a mas,a 
orgânica das poube!IP.,. Como a alrna aceita a anatomia dl' rnú,cu los, 
o,sos e vísceras cio corpo, tarnbérn a arte pode t,•r como seu retá-
bulo a lama• o cirnPnto, o residuo. 

Sentirnos mc-smo que a beleza das gamas• o rdêvo áspero das super-
fícies, as exp,•riências heteroplásticas de Cuixart e de Burri, as macu· 
laturas de Tharrats podem transfigurar-sc- em trnnsinformalismo se-
;:undo a concepção estética de Cirl.ot. A prova de que aceitamos 
tôda essa propedêutica e atra, é:; dela fazemos uma nova semiologia 
da crítica também. é que fomos os primeiros, no Brasil, a elogiar 
e analisar os trabalhos de i\Iodesto Cuixart. Ora, êle acaba de ganhar 
ll Grande Prêmio de Pintura Estrangeira nesta Y Bienal. 
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]ulio Guerra, ".llulher se penteando". 

Sonia Ebling, "n.o 44". 
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Aliás, percorrendo os se-tores plásticos cio pa-
vilhão da Bienal no lbirap11c-ra, se- vê que-
quase todos os artistas que- para ali fizeram 
convergir suas obras a bc-rn dizer se man-
comunararn para uma es(J('CH' de- esperanto c-x-
pressionista, d<' empostação t'mbebida c-111 
plasma. 
Dir-se-ia que a V Bic-nal {, um concílio 
Pcumemco cuja agenda predominante i- o 
tachismo. 011 pelo menos o que resultou no 
mundo artístic,o das experiências ele Fautric-r, 
Wols r- Brooks. Comprovando esta eviden-
cia, aí temos os sr-tores da Ct,ilia e da Espa-
nha, com as provas revolucionárias, simplis· 
tas e escandalizadoras de Fontana e ele Thar-
rats. Ora, os informais bnisileiws estiio afi-
nando pC'lo mesmo diapasfio. 
Estratificam-se <'lll três pautas os trabalhos 
de pintura naeionais. Os primitivos, ou in-
gênuos, desta vC'z não apresc•nl/1111 aqu,.les alri· 
bulos vrnpíricos ri,· c•amlura IÍ'enif•a r assun-
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to populista e ecológico de outras Bienais. 
E o mais cstranhável é tercm colocado Fran-
cisco Brcnnand nesse grupo, quando na vcr-
cfadc êle i- um cx1Jressionis1a da linha e um 
barrc>c·o da côr, linha <' côr em equaçfio de 
íigurativismo botânico. 
Os concr<'listas .-.. afirmam scus princíplos cs-
t~li('OS e sua maneira catcgórica de fatura• 1·e-
solvendo problrnrns centríprtos e invas:io do 
espac:o sôbre a tda. Dcstingue111-se \Valdemar 
Cordriro• Lygia Clark <' llermclindo Fiamin-
ghi. 
Os abstracionistas enredam gamas e pigmen-
tos cm trabéculas geométrieas da Escola de 
Paris c dos grupos dt· Zuriqur e Colônia, po-
rP111, f•stfio perdcndo t'Spac:o nn Bi,,nal <·0111 a 
avalandw dos informais. Cumpre citar Jnc· 
q,t,·s Dom·et, Domrnico Lazznrini, Aloísio 
l\lagalhães, Hub,•111 \ ' alcntim, H élio Oiticica. 
Entrr o uhstracionismo e o c-.:pressionismo IP· 
!úrico clrstaeam-s<' os trabalhos de Mnnab11 

Ma,wbu Jfobe, ''Composiçi'io Móvel". 

PR~MIO "MELHOR PINTOR NACIONAL" 

J\fabe, Loio Pérsio, Alberto T eixeira, Mário 
Torai e Mario Zanini. 
Na opção tachista categórica nota-se um tcn-
tamc ainda vacilante. Por enquanto o tachista 
nacional ainda é um enrugador de fundo de 
tela, 11111 criador dr poMemns de óleo, ele 
grumos dc gêsso e serrapilheira, ernbevcrido 
com a coragem de Hurri e Tapics. 
Como expressões autônomas dum estilo pró-
prio h,í que citar Maria Lcont ina, Paolo H is-
sone, Marques de Sá, Yolanda Mohalyi, Ma-
ria Célia Amado Calmon. A irlandl'sa agora 
vivcndo <'lllrc nús, Sheila llrannigan, resol-
ve csq1u'mas de cromatismo desde 11 mancha 
lunlinosa até ao pigmento t'sti lha~ado. 
\' .. ndo a 110111e11rla111ra do sctor de pintores• 
sf• nv~rigua u adn,issão de clt•111e111os novos, 
dos c1uais o mais im1,ortantc (: sem dúvida 
Francisco Br1'11na11d. Depois, João Quaglia e 
Loio Pt\rsio. 
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;l/aria Leontina, '' Episódios" . 

.f<osina Becker do Vale, "Estádio do J!aracanã". 
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Karl Plattner, " ,l1ulher sentada". 

Elisa .llartins da Silveira, "Larngem do Adro". 

Francisco Bren,umd, 
"Fru/(ls de Verão.,. 
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Waldenwr Cordeiro, •• Estrulllrn visível" . 

Antonio H1111deir11, "Cidade vermelha e preta" . 

Y olamfo .l/ olwlyi, " Composição" . 

PR~MiO DE AQUISIÇÃO 
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Harr:ello Cr11ss111"1111, "Dewmho". 

PRÊMIO "MELHOR DESENHISTA NACIONAL" 

ANÁLISE DO CONJUNTO GRAFICO BRASILEIRO 

'\/as Bienais anteriores a grnvura constituiu o apageu técnico do se-
tor brasileiro. Neste quinto cerlarne ela ascende ainda mais, porém 
desta vez acom(}anhada (}ela excelência do selor de desenho. 

23 gran1do1·es rons1i1uem a nossa eqni()e. Predominância de xilogra-
vuras c exiguidade de li1õi;rafias. i\frlhoria quantitativa e qualita-
tiva da água-l inta. Raro o tem~rio íigurativo, e fteqiienle a IJreo-
cupaçiio antianalógica. Das 85 unidades ll(}resentadas destacam-se os 
lrabalhos de Fayga Ostrow!'r. Conquanto todos êles de 1958, eons-
tilllcm uma vanguarda no si·lor brasileiro e uma ascensão no pro-
<·esso ()Olivalente• com(}lcxo l' criador da grande artista que só 
tem rival neste ce1·1arnc no ac-ervo de Rayter. :Êste, porÍ'm• está 
submerso em seus oceanos. ao passo que Fayl);a Os1rower desde 11111i10 
{, uma cosmonauta cmre galáxias. Sua inspiração tem poder dina-
mico de jacto para co locar fora da gravi tação terrc;tre da arte roti· 
ncira os íragml'ntos d,, São Grall do Sl'U enqJÍreo técnico. Jamais o 
martírio da matéria redundou em transfiguração l'spiritual tamanha. 
Depois. há que al·enluar as gravuras sôbre metal de Armr Luís Pisa 
( Prêmio nacional de gravura da Y Bienal ) . tste aluno emancipado 
elo atPliê do Jmpassl' Coeur du Yey abandonou a íixa~·ão paciente 
de hemácias e kucócitos no plasma de seus estuários plácidos. Já 
não íaz histologia fixada com fucsina; avl'nlurou-se ao largo contra 
tôdas as lcis do rnt•tal sôbre a água. 

. .\o invés de naufragar cm profundidade dos hayterianas, sabe pai-
rar em supC'l"ÍÍcies onde dispõe como arquipclagos formas arcaicas 
com poder de sígnos. 

Eclith Bd1rin;1;. cm suas água,;-tintas e· águas-fortes, risca trabcculados 
dum graíismo incisivo em ordenações ele valores excelentes. l\Iaria Bo-
nomi consegue em suas xilogravura,; vencer suportes segundo prog~a-
mações disciplinadas e estoicas, buscando mais o apnro artesanal do 
que o eíeito imediatista. Ela é o grande elemento de sua geração. Joiio 
Luis Chaves, com tirocínio de anos cm Paris, se diícrencia de Piza 
t Behrine: por uma maneira típica de composição, onde desenho e 
formal plástico se conjugam em sinlaxc bilingue. Sfrvulo Dourado 
deu uni saho e=1>('tacular. Caligrafia, incisão, c-ôres C' l~nHlS, que-
lJ·ansfrrl'lll o jov('m cran•nse para a vanguarda. Karl-Heins Tlanscn 
o cxpr<:'ssionista da l·quipe. Arnaldo P edroso d' Horta mantém a 
categoria de sua posição cspecííica. Está cm plena av<:'nlura do 
arabesco após haver esgotado a c-xploraç~o do!-- reinos mirt?rais~ 
anirua is e vcg<·tais. Ana Letícia apresenla nrnlor scguran~a de inci~ 
são dc-ntro dos dilúculos eh:- sua atrnosfrra rk estampas ,;everas. \'('ra 
Bocayuva :\lindlin 1,rrs,•gue r clomin:1 a malfria, com efeitos hetc-
roplásticos na disponibilidade de água-tinta . Lygia Pape corwentra-
se cm 195<J no estoicismo de pesquisas iniciadas an!criormen1e. Pre-
domínio dC' perifrrias severas enquistando âmagos de joia, geomé-
trizan1es. Rossini Quintas Perez remete águas-tintas e águas fortes, 
donde desapareceu aquêle temário suburbano de orla de mangues e 
ondulações de- íavelas. Sua gra~ura não é mais e11gagéP no populismo 
noturno exótico das m<"lrópoles. Hoje tem preocupação artesanal de 
expcrirncntos propedêuticos. Os demais concorrentes dão prova de 
dcsleridade compatível com o alto nível do setor. E' o caso de 
Antônio Henrique Amaral, Adir Botelho• Bcrrcdo Carneiro• \'a-
lente da Cruz. Hoberlo de Luuonica, Décio Ferrl'ira, Aquino Fon· 
s<'ca, Josr cll' Lima, Correia da Silva, Jo,;é )faria de Souza e TINl-
wi~ Zlrgler. 

PRÊMIO DE A QUISIÇÃO 

Fernando Lemos, "Desenho LI". 

n 
--,no~ 

~~~"n~ro ~u•v ..... ...... 
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\\ l'ri1:1uando a; tendências c·alii:ráíicas 011 estruturai~ do de,l'nho bra-
sileiro ne,ta Bienal, notamos que o pn•clomínio t' da prinwira l'>· 
1>rcie. Do ponto til' , ista rstu1 ístico, i'•,1<• é- o nu·lhor conjunto de 
drsl'nJ10 já aprl'sl'ntado na Bit•nal de São Paulo. tlú in-anrlr, nomt,>,. 
podenclo-st• mesmo falar numa equi1w ele choqm•. Citemo,. por 
l"\emplo. \lareelo Crassrnann ( Prêmio clt.> Dt>sl'nho '\acional neste 
rcrlamc): \ lckmir '1artins ( 1>r1•111 iado 1•111 \'('neza): Lothar Charoux, 
ela equipe• concrl'ti,ta: Renina Katz. i:rande grií íic·a objetha <' rl'a· 
lista ora C'nvererlando 1>ara 11111 trata1111·nto mai, dr atmo,íc•ra do 
<1ue <lt' 1•pisódios humanos: Fc•rnando Lt•mos qm• do surrt'ali,mo ,,e 
rc-eolheu à banca do abstracionismo rnt>rcê da av1•ntura qua,r orien-
tal do nanqnim: l talo Cenl'ini, cntrr nós o mdhor discípulo do, 

Arthur l .uiz Piza, "Composição I". 

PR~MIO " MELHOR GRAVADOR NACIONAL" . 

.lforc<'llo Grass111111111, "J),•s1•11ho". 

PR~MIO "MELHOR DESENHISTA NACIONAL" 
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trai;os picassian'I,, José Cl,iuclio dr Son1.a. que- 1•111 sua , iai:c•m p,:-l11 
Europa c.irsou todos os planos da di,ponibilidad,· arguia I' ,l'nsiv1·l. 
_\ êssc-s elemento~ d(' va lor tfcnico já internarional 1·01110 prrfor-
rnann•. cumpre- ant'xarmos a contribui~1o , -áli,la de· \cá('io \"nnç~o. z .. non Barreto• llfrculc, Bar,,otti• Jo"' \zc-\ltdo. Lydio Bandt·ira d,· 
;\l eio, ()dila .\k,triner . .\Juncl Junior, \\ <•i:a :'Íl'r) Com<'> Pinto (1m·-
miadu na anl('rinr Bienal), Karl P l:111ner (,i11111ltâneanw111t' grande 
J,lásti('O, ora no ('strangeiro ), Raul Pôrto. :.Iaria Laura Hadspicler. 
.\Iaria fie-lena \ndrés Rib,-iro, ..\rw,ia Cha,c-, 1la ~ilrn 'frles, (qu1• 
merecia uma participação mai~ quantitativa dada a cat~i:oria quali-
tativa do que aprl'sentou 1·111 recenll' c•xposição indi\idual ), .\helardo 
Zaluar <' Y osh iya Takaoka. 

Alcil•mir .Harti11s. "Ccarâ". 
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Lydio Ba11deira de M<>llo, "Figura 3''. 

Arnnldo Pedroso d' !Torta, "Xilogravura". 

Y o.shi,•a Takaoka, "Cavalo". 

' :.,,. 
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A idemir .llarti11s, "Figura". 
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Jardim Zoológico, painéis executar/os para 

decoração do Salão de festa da SPAM. 1933. 
Ao lallo, Ja11ela de máscaras. SPA \J. 1924. 
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L A S A R SEGALL 
E A DECORAÇÃO 

"Na vida artística de Segai!, momentos houve 
em que a austeridade, característica domi-
nante de tôda a sua obra, soube conceder 
p ausas para deixar expandir-se a fantasia 
lúdica, a gratuidade espir ituosa. Assim su-
cedeu, quando, em 1924, lhe entregaram a 
decoração dos salões em que o Automóvel 
Clube realizar ia um ''Bailado Futurista" . Ho-
je, examinando os projetos dessa dewração, 
cuja ousadia marcou época na São Paulo de 
então, de imediato neles reconhecemo3 tôc'a 
a sabedoria tecnica e tôda a imaginação cr iz: -

dora que, na sua pintura da mesma fase, de-
monstrava o artista no utilizar uma paleta al -
ta e vibrante, provàvelmente inspirada pelo 
espetáculo t rop ical, e no articular precisa-
mente os elementos plásticos que, assimilados 
das experiências cubistas, tendiam, sem he-
sitações, p ara um franco ab stracionismo. 
Dez anos mais tarde, a "SPAM", oferece-lhe a 
dupla oportunidade dos carnavais de 1933 e 
34. Da primeira festa salvaram-se, na exe-
cução original, um painel completo e dois 
painéis complementares, respect ivamente: O 

"Circo" e dois componentes do " Jardim Zo-
o lógico" da "Cidade de SPAM", construída 
no antigo Trocadero. As três grandes peças 
compõem um conjunto documentário pràti-
camente completo. Continua-se êle na cole-

ção de estudos preparatórios, planos para pe-
ças avulsas e projetos de conjunto. 
Naquele fantasioso urbanismo, como nesta 
imaginosa fauna-e-flora, está presente já 
r.ão diríamos o expression ismo e mais elemen-
tos da p intura de Segall, senão ínteg·a a el-:i-

quente, a linguagem autenticamente sua que, 
nessa fase priv ilegiada. o artista passou a im-
por soberanamente à pintura. 
Chega-nos, assim, um precioso punhado de 

t rabalhos dedicados por Segai! à Fantasia do 
Espírito, àquela mesma efervescência mental 
e sentimental que dava sabor aos seus diá-
logos mais ínt imos. Nessas empresas l ibér-
rimas, sem dúvida calou, por um instante a 
severidade de propósi tos que dominava sua 
criação de cada dia. N unca, entretanto, es-
queceu os mandamentos de suas convicções 
artísticas. Porisso, os que hoje defrontam essa 
preciosa e, até agora, inédita documentação, 
logo verificam, naquilo que bem poderia per-
manecer no piar.o da d iversão gratúi ta e in-
consequente, uma consciência p lástica e uma 
dedicação profissional idêntica às que em ca-
da quadro de cavalete e em cada mural, 
Segall demonstrou na "Arte Maior". Podia 
mudar a ocasião e, com ela, o gênero: nun-
ca, porém, o artista". 

Lourival Gomes Machado 
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Com a sala especial de pinturas e desenhos 
de Cândido Portinari e com uma 1>artc do 
acêrvo francês que compreenclc- quatro séculos 
ele gravura, esta \' Bienal ele São Paulo sc 
humaniza no sentido de abrir nesgas à con-
tingência humana, aos episódios das convivên-
cias, aos jogos cio incessante prélio cio êxi-
to e cio rnalôgro na pista da conclição-limilc 
ciuma época cm hipertcnsão. 

Hurnanizarn-st.·. si111, pois t. .. ssas duas nc:sgas ox.Í• 
grnam a atmosíera expressionista dos tachis-
tas e as células gcom~tricas dos abstratos, at-
mosfera c cél11b1s ondc se condcnsam cxpcriên -
cias do terreno e cio cós111 ico, ela matéria e 
da gcodésia, dos graíismos em pcrt11itos de 
labirinto de Creia, dos torvelinhos cromáticos 
onde as entranhas do Minotauro sofrem lapa-
rataomias técnicas. 

Un1. n1u:;cu, uma galeria, não ~ão rna is, aque-
le- e esta, um eenário da vida e da sociedade-. 
pois pinlllra e clcsenl10, gravura c escultura 
vivem agora cxclusiva111ente dos fcnomenos 
ele suas hi perplasias de formas e côres, não 

I N A R I 

representa111 mais a criatura, ne m muito menos 
'· narrarn" t'm planos Lernµorais os dra,nas ou 
as comfdias humanas, 1,-ndo também deixado 
d!' expoi· paisagens e ele interpretar e po péia,. 
Se uma r>rogramação têm, urgente e imediata, 
é r ecriar a rnatfria, valorizá-la como crosta e 
como tegumento, corno superíície e como en-
docárdio anginoso. 

J\'as pintmas e nos &csenhos ele Cancliclo P or· 
tinari, todo •HJuêlc <1ue tiv('r chegado a uma 
isen~ão categórica de sc·nsibilielacle pelo so-
cial <' pelo humano também poclcní ver a ma-
tfria, o supo1·tc, o transinformalismo, a teo-
ria objetiva do abstrato e do concreto ti-ata-
dos com len1cs ele relevo, com dioptrias ele 
multiplieação ele diâmetros. Mas aquêles po11-
cos, decerto atrasados no conce ito de mui tos, 
que pretenderem ver nas artes visuais a prc-
stnça do humano, a cinem,ítica do episódio, 
C'ncontrarão Lemas. Ora, isso ele temas já pc·r-
Lenc,· ao r>assado, cluas grandes guerras es-
gotaram os repertórios elo sofrinwnlo e ela in-
triga, do enredo e do desenlace : de rnoclo que 
pintura e desenho ignoram sua antiga íunc;ão 
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tt>SlC'n11mh,,I, h oj(' são dC'mentos naturai~. 
desprovidos dC' c-spírito e- de- virlê'ncia, meras 
IPtllc-s dr fixar a terra desabitada, eh• nin-
gufm mais, a não Sl'r ,b espírito de D('US a 
pairar nos c-rm os. 

Comudo, retroce-damos alguns anos dessa dis-
plicênc.ia, admitamos por hipótese a possibi-
lidade- ele nossa pc-rcC'pção ainda captar o 
amargo e o suave, o sublime e o prosáico, 
a poesia e a virtude, o ron1ancc e o v 1cI0, o 
clc-hatc e a doutrina, a salvação e- a danação. 

iHesmu q11C' nos diga111 (J!lt' a arte- 1110,krna, 
r~onlcmporânea, de vanguarda, não i: rnais is-
so, que isso foi aspirado para os arquivos '¾Ca• 

di:1nicos do pcrcmpt<>, consintamos cm percor-
rer esta retrospl'Ctiva ele Portinari. Afinal, rc-
prPscnta 11111 período, 11111 vigor, uma mensagrm 
um testemunho de cronista-mor els lC't11pos cru 
q11C' viver C' convivrr ainda ('ra rdlrxo c·on-
dicionado ... 

E sr tal fizermos, seremos traídos pela con-
dição recôndita dr nossas origl'ns espirituais 
t' nos c·o111ovc•rc111os antl' ,os re1ra1os ele Joiío, 
anle a orla do morro, cnlrC' meninos e1111>i-

nando papagaios nas larclrs tropicais, brin-
cando ele gangorra, acariciando c·arnciros. 
1\ inda ach.1remos r1>ico o episódio dos Jncon -
fident<'s, o trân,;ito dos retirantes, a passagem 
cio entêrro na rêde, o cromatismo da colheita 
de algodão, os lances do painel de Tiradentes, 
as ilustraçõ,•s para A Selva, para o Braz C11b11s 
e para o Dom Qu.ixote. 

Depois d<' assim cnterncridos pdos H·mas e 
fortificados pc-las técnicas, C' 11111a VC'Z c·orwrn-
cidos ci<' Qll(' Portinari ,lesemprnhnu de modo 
amhi,alcnlr o tratamento da malfria, estru-
turando-a (' empastando-a, e a constru~ão dos 
tt'mas valorizando em arte a medida h11111ana, 
então, sin1, caiarnos no cxrrC'ício de percorrer 
c ÜH'O c11.1ilô111C'tros de linhas e côres no valor 
de bilhões de dolares, C'Xtcnsiio e valia rslas 
f(lll' nos clarão a impressiío de sc-rruos mrndi-
,:os diantl' de jazidas auríferas, porém clrh, 
nflo pn·c·isam<>,;, já que temos no lugar do ,·o-
rac;:5o lHll ícone de tn{1sc11 I o e sang:nt', orto -
doxanrentc imunizado ,·onlra :i ainbi~iío do 
lransilório e pulsando ern !--inton ia <.•0111 o cnut• 
llPJll('. 
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l-fonri Tricr, .. flombuco li" . 

Hei11z Trokes, "Rastros para o ninho". 

n comissano Ludwig Grote, dl' Nurem!J~r-
gne, trouxe como programação de consistên-
ciu os azes do expressionismo alemão. SC'rviu-
~c do acêrvo do .Uuseu Wallraf-Richartz. de 
Colônia, e arrl'banhou material cspl'cífico: te-
la~ dl' Emil l\'oldc, Erich Hcckcl. Ludwi1: 
Kirchner, Otto Muellcr e Schmid:·Ro1tluff. 
ólt:os l' aquardas. Alp;urn clêsscs l'kmcnto5 
,·imos no ano passado na Exposição lntl'rna-
ci,>nal de BruxPlas. incluídos no conjunto 50 
Anos de Arte Jlodem~. Trata-sl' da izente e 
d,, ll'Souro plástico de A Ponte, o famoso 
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E. IV. !\ay, "Ucre abrasado". 

lfuberl Berke. "Terra incówiita". 

gl'upo que deu um carater umtario à sua téc-
nica e aos seus temas objeti,·os. 
-\ técnica era a ênfase do traço l' da côr. com 
as respectivas dl'formações de intÍlito crítico-
s01·ial. Aquêh:- grupo Sl' esmerou também 
g1·iificamente, cledicando-s(' à !(ravura. Conju-
iz,wam-,;e cm 1905 e expuseram pela primeira 
H''· no ano seguinte. Houvl' uma ala mais or-

a ,\'eue Secessio11 . Dispersado o !(ru-
po, manteve a programação e a fatura. St'm 
d1'1\·ida, os artistas de maior interêssc foram 
Kin·hm•r e Schmidt-Rouluff. A primeira gu<'r-

.-a mundial dissociou-os de vez. l\Ias ficou 
hi~toricamente. A Ponte como ponta de lan-
~u contra a burguesia, a política e o acadc-
11,i~mo. Do bando- apenas Ouo '.\Iucller ab-
juraria- lornando·se um dcgíaco bem român-
tic:imente alemão. 
En1re a sala dos exprl'ssionistas históril'os de 
1905 l' a sa!a do escultor e desenhista 1Iar-
t11ng, Ludwi!{ Grole intercalou cêrca de 50 
t1·abalhos ck artistas já nasl·irlos neste s<-culo. 
O mais importante é: Platschck e o mais mo-
derno Gl'rhard \Vinci. 
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Karl Hartung, "Composição n.o l". 

ALEMANHA 
KARL HARTUNG 

Na arte alemã, os escultores que libertaram-se dos conceitos da 
~statua figurativa, não são numerosos. Entre i'les Karl Hartung pode 
~er considerado um dos mestres que desenvolveram com a maior sen-
sibilidade as suas concepções de formas puras . Esta~, entrelanto, 
1ambém no seu caso não se resumem cm e lementos de ordem J(eomr-
trica ou de um racionalismo qtJe procura a forma absoluta. Sempre 
fica vivo um fundo misterioso, um fundo clf.' vida pf.'rtencente à pró-
pria natureza que se exprime por intermédio dessas formas escul-
turais, baseando-se na forma orgânica, nas suas estrllluras de su-
perfícies movimentadas, às vêzes evoluindo-se no sólido liso da for-
ma jove m, às vêzcs com as rugas de corrosão, que abriu fendas na 
~uperfície, ganhando desta maneira uma texmra diferente. 

As pf.'ças de Karl Hartnng mostram urna variedade inventiva dentro 
do campo elos corpos, dos volumes que êles tratam. Pode variar essa 
,,rte escuhórica da forma da cabeça humana até os ossos ou pedras 
que ligam a sua matéria com a própria natureza inanimada. Abrc-
Sf aqui um campo vasto de possibilidades de expressão, expressões 
novas que não querem representar algo de con1e1ído temá tico, mas 
~e concentram na ' expressão material com as suas ,·egras d,:, hdeza, 
beleza própria e de suas formas e aparências, pela qual elas se pro-
pagam no espaço. 

,\ s peças d e Karl llartung situam-sr ao lado da linha ele escul· 
111ra pura cio nosso século que começa com m(•stres como Hrancusi e 
Arp, c ora Sf.' desenvolve bastante po,· intermédio de novas pesqnizas 
,. experiências. Elas nos df.'rnonstram como a escnliura alc-mã final. 
mente recuper,ou a conf.'xão com o !'spírito mundial desta arte C!U<' 
ela tinha perdido dr,de o fim rio expressionismo. 

Ela torna-se expr('ssiva, ma~ 1111111 S<'nlido novo 1' Karl l larlL111g prova 
~rr sru grandt• e 1•1ilto repr<'õl'nlanle. 
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'fada menos de 23 esculturas Lendo como retábulo cúbico 17 dese• 
r;hos. Trabalhos cm pedra e bronze. Alternância entre formas ma-
ciças e a bertas. 
Destacam-se os ,l/011ume11/o.s e as Formo~ Prismáticr,s. Te mário 
copioso, inclusive bustos, ou retratos. Os desenhos e m giz ou em 
giz e cera, esbatem a fôrça incoercíve l dos compou~ds plãsticos. Vi-
gor e avenlura distiguem o escultor e desenhista. 

Karl Hartung, "Cabeça". 
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Emil Nolde, "E1t111siasmo". 

ALEMANHA 
EXPRESSIONISMO ALEMÃO 

Por ocas,ao da V Bienal do Museu de Arte M0derna de São 
Paulo, a República Federal da Alemanha apresenta uma seleção da 
arte alemã contemporânea. A escultura é representada unicamente 
por Karl Hartung, cujos desenhos em formato grande, documentam, 
ao mesmo tempo, seu talento gráfico eminente. Na pintura, tomou-
se em consideração sobretudo a nova geração. Nós acreditamos que 
a juventude já formou uma linguagem própria, e que ela merece 
atenção e interêsse. 

Com a grandiosa colaboração do diretor-geral Prof. Dr. Foerster do 
Wallgraf-Richartz-Museum de Colônia e do conhecido mecenas, Sr. 
Dr. Haubrich, cuja coleção forma a seção moderna do museu de 
Colônia. tornou-se possível dar à arte contemporânea uma intro-
dução retrospectiva. 
Assim se realizou o sonho do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo e se poude organizar uma mostra da pintura alemã do séc. 
XX, a qual, historicamente, é considerada como o expressionismo 
alemão propriamente dito: Emil Nolde, Erich Heckel, Ernst Ludwig 
Kirchner, Otto Mueller, Karl Schmidt-Rottluff estão representados 
com pinturas e aquarelas. O Sr. Ernesto Wolf de São Paulo, além 
disso, ainda pôs à nossa disposição, exemplos de gravura dêsse 
mesmo grupo. 
Emil Nolde, descendente de uma estirpe de lavradores da fronteira 
c.'a Alemanha com a Dinamarca, é um solitário dentre a arte ale-
mã do séc. XX. Sua pintura se espalha sôbre o plano; êle reduz 
é' escala tonal a poucos conjuntos de grande unidades de côres. O 
primitivo e elementar, o nativismo se manifestam. Para êle o 
óleo é uma matéria de fluência pesada. Se se trata de nuvem, mar 
ou casa animal ou flor, tôdas as coisas se movem num rítmo lerdo 
e carregados por uma melancolia pesada. Só nas aquarelas as suas 
côres se aclaram, transformando-se na mais bela e vaporosa trans-
parência. 
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Ott-0 Miiller, "Duas moças nuas". 
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h.arl Schmidt-Ro11luff, "E.-porinlws à janela". 

Erich 1/erke, "Canal em llNlim". 
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Ao lado de Nolde, a "Bruecke" (a "Ponte") se torr.ou a criadora 

e portadora do expressionismo alemão propriamente dito. O seu 

núcleo é formado por Heckel, Kirchner e Schmidt-Rottluff. Êles 

rião queriam deixar-se desvia r de seu caminho d itado por uma sêde 

C:e primitivismo e fôrça de expressão elementar. Seus tl'!mas pro-

vém de uma fonte comum: ao lado do nú, da paisagem, aparecem 

o circo e o varieté; mas depois também a metrópole e a vida nas 

m as ruas Os quadros foram criados espontâneamente, fixando po-

derosamente a representação ír.tima do artis1a, e dando à expres-

~ão um efeito imediato Deram à aquarela urr. novo 

rnentaram o seu tamanho, dando-lhe o formato de 

Mas renovaram também a xilogravura, levando essa 

prestígio, au-
um auadro. 

técnica até o 

formato monumental. Êsses três artistas reuniram-se em 1905; 

em 1910 se ajuntaram a êles Otto Mueller e Max Pechsfein. 

í>/o ano de 1913 o grupo se dissolveu, cada um seguindo seu pró-

prio caminho. 

Err.st Ludwig Kirchner é o mais sensível e mais agressivo dêsses 

r,intores. O primeiro apogeu, êle o alcançou, em Berlim, entre 

1910 e 1914. Depois de sua transferência para Davos, manifestou -

~e-lhe a grandeza virgem dos Alpes, com a qual se confunde a 

-.rida árdua do lavrador montanhês Heckel se inspira no homem 

uoente, no homem dormindo, no homelT' siler.-:ioso; sua fantasia 

se inclina para o romântico e o lírico. Schmidt-Rottluff 50bressai 

por sua rigorosa seriedade e seu cará ter construtivo. A obra de Otto 

M ueller é repassada de um idilismo, um erotismo naturalmente in-

ç;ênuo, um tom lírico, pleno de elegia. 

Ludwig Grote 

J<:r11.,1 L11tl11•ig k irch11C'r, " 1 russa". 
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ARGENTINA 

• 

L11is Oreste Br1ld11::.::.i, "Esc11lturo". 
J ,wn del Prele, "Composição A bstrota ". 

Horácio Butler, "O porto". 

Alberto .lficasio, "Pollwços". 

Esta é a segunda vez que a Argentina concorre à Bienal de São 
Paulo. O ~linistério da Educação e Justiça, de Buenos Aires, ado-
tou, aliás• um critério inte ressante, c1ual o de escolher 5 trabalhos 
de cada artista, de modo a proporcionar a cada um o ensejo de ser 
:>nalisado em todas as suas tendências e com número igu2l de ele-
mentos. 
Isso redunda numa delegação copiosa, com 55 telas, 29 escultura e 
4~ gravuras. Centraliza o intcrêsse para a delegação a sala especial 
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tom 20 telas ele Juan dei Prete, um abstrato da primeira hora, cujo 
tirocínio, capacidade e valía, o situam en!re os paradígmas do 1110-

.Jernümo. Composição, cromatismo, ritmo e inven~ão formal são os 
atributo~ do pintor excelEnte das abstrações con~trutivas. Da sala 
;!t>ral l1á que distinguir de promo Luís Seoanc, quanto à pintura: 
Balcluzzi, quanto à cscultw·a: Aida i\Iaria Armagni, quanto à gra-
', ura. No mais, nos três setores, equivalência técnica de valores e 
cont1·ibuiç5o pessoal ele temas e cspecificidacl~s . 
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O Ministério de Educação, com a colaboração da Embaixada 
brasileira em La Paz, tomou a responsabiliclarJe de or-
ganizar a seleção boliviana de pir.tura e escultura, des-
tinada à V Bienal do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo. 

A través da produção de dez pintores, deseja-se oferecer 
uma visão geral do movimento pictórico atual na Bolí-
via, que busca novas formas de expressão para uma te-
mática permanente neste país: o homP.m e a fôrça te-
lúrica que impulsionam sua criação, com a ir. tensa lu-
m inosidade e o maravilhoso colorido das terras al t i-
planas e as linhas geométricas e simples de Tiwanacu, um 
dos maiores monumentos da milenar arte americana. 

Destes participantes, somente Maria Luísa Pacheco, An-
tonio Mariaca, Norah Beltrán e Alfredo Loayza já expu -
seram sua obra no estrangeiro. Os outros nomes, que com-
põem o catálogo da mostra boliviana, são debutantes nes-
ta espécie de eventos internacionais e talvez lhes corres-
ponda amplamente o qualificativo de autodidatas. Re-
fletem sentimentos e dão formas a suas concepções esté-
ticas, com e lementos recolhidos de seu próprio ambiente, 
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BOL(VIA 

Marfo Luísa Pach eco, "Fi gura" . 

. \ faria Luísa Pacheco, "Fi guras estó icas". 

mas ensaiando uma l inguagem p lástica de projeções un i-
versais . 

Na escul tura, apresentamos Emiliano Luján, como o melhor 
expoente de seu gênero na Bolívia. 
A ingenuidade e pureza de suas formas, abstratas ou 
figurat ivas, ref letem de certo modo à concepção p rimitiva 
da arte indíger.a através de uma der,urada e bem logra-
da técnica moderna. 
Note-se a identidade que ex iste entre suas esculturas e 
as característ icas do material que escolheu pa ra executá-
las, bêtas e jaspes, cujo co:orido contribui grandemente 
para embelezar suas cr iações. 

Compareceremos a esta Bienal não por um motivo simples-
mente exibicionista, nem à procura de galardões ou p rê-
mios. Apreciamos em seu verdadeiro sentido o p ropó-
sito de seus organizadores, o de v incular os povos atra-
vés de suas expressões artísticas, e acredi tamos correspon-
der com esta remessa à projeção desta prestigiosa most ra 
internacional. 

Maria Elba Gutierres 
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AUSTRIA 

PRêMIO DE AQUISIÇÃO 

Fritz HundPrtrvasser. ''Sol .sôbrc o tibet" e ao Iodo, 
"Foguete f' egetal". 

Um lríptico bem proporci onado - a pintura, a escultura e a gravura - - dá ao 
recinto ocupado pela delegação austríaca uma agraclável pleni tude, ad\'indo da 
tradiçiío insígne e dos preceitos modernos. Atmosfera distantP do Jugendstil t' 
da Secessio,r. <'ll1 cujo cc-ntro o c-scu ltor intelectual Hoflehncr e o escultor cm-
pír;co Alfred Kurz dispuseram palit;adas de íerro l' IIHÍrmor('s em del·Ítbito. 
Se as "figuras .. de lloflehner, em ní1mero de 14, criam unia verdadeira ofi-
cina de pesquisas, íorn1ais e rítn,icas, j,í a inérl' ia nHtjeslosa e ecoló~ic-a das 
fii:uras de mármore cio camponês Alfred Kurz provam corno um prim1t1vo 
pode ter, alf111 da fôrça da terra, o hicratismo litíir;dco dos estados dí' grat;a. 

Se as gravuras de Braun e l\lerwart formam rctáhnlos no rf'Cinto, a tapt'çaria 
da l10$~a já conhecida \Jaria Biljan-PC'rz conferem à entrada a lgo de cortina 
espiritualizando o mistério laico das pintura~ de 11.undertwassn , J\likl, l\lo-
scr. Ex<'C'IC'ntcs valores formais e cromáticos. A lgunrns incur,-õ,·s ao tachismo " 
rerias OJ)<:Õe-s pelo ahstrarionismo <'Xpr~ssionista. 

A participação da Áustria na criação artíst ica contemporâ-
nea é tão variada quar:to a própria criação, e só os insu-
ficientemente instruídos ou seus inimigos podem susten-
tar que é conformista. Portanto, o grupo austríaco apre-
sentado em 1959 pode mostrar apenas uma parte, a qual 
define, todavia, um todo vivo, pois surge das raízes deste 
todo, que, felizmente. é e permanece revestido de g randes 
e complexas proporções. 

Se êste ano é tomada também em consideração a arte: 
aplicada, como as tapeçarias de Herbert Boeckl e de M aria 
Bi l jan-Pe rz, r:ão é certamente para frisar a sua importân-
cia, mas, antes para mostrar como um tema espiritual e 
humano pode atingir sua expressão livre, tanto numa for-
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1/erbert Bockcl, "O mundo e o homem'' . detall,P. 
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Rudol/ Hofleltner, "Figura 6". 

ma baseada na tradição quanto nos preceitos modernos e, 
em segundo lugar, para mostrar uma plenitude plástica 
quase natural, ingênua e imediata, que tem igualmente 
sua tradição. 
A tradição e a liberdade realizam-se inteiramer.te na pin-
tura de Fritz Hundertwasser, numa sedimentação verdadei -
ra. Esta pintura se liga, unlvo:amente, a Klimt, bem como 
à "Secession· e ao "Jugendstil'º, que celebram, por meio 
de sua ornamentação rica de curvas e de concepção sim-
bólka, a riqueza e a fausto das pedras preciosas e das 
joias. 
As fi91.1ras em ferro batido e soldado de Rudolf Hoflehner 
representam contraste e integração. Paralelas às figuras 
humanas, porque formadas com os mesmos elementos es-
truturais e criadas partindo de seus ··membros" que cer-
tamente às vêzes têm algo de insetos gigantescos, estas 
figuras são como mensageiras de um mundo, no qual 
existe - em lugar do crescer, florescer e poetizar do so-
nhador Hundertwasser - rigidez, postura e uma tensão 
muito contida. Neste mundo se entrelaçam fôrça e leveza, 
decisão e animação, numa forma estranhamente inaces-
sível, como pode ser imagirada sómente do outro lado 
do "Esfinge", de maneira que, dessas figuras emana uma 
fôrça quase mítica e mágica. 
Pode-se apontar como especificamente austríaca a "Meia 
figura com caveira·, de Alfred Kurz, uma obra criada pou-
co depois de um grave acidente automobilístico. Esta obra 
não somente se liga à representação medieval da "Vani-
ras vanitatis.,, mas, por seu requinte quase aristocrático, 
como na poesia de Hofmannsthal e pela ressonância trá-

HABITAT 

Rudol/ 1-/oflehrwr, "Figura 4". 

gica que lembra Georg T rakl, se aproxima a uma maneira 
formal recoberta das sombras do "fim" e ao mesmo 
tempo singularmente iluminada. 

Josef Mikl com seus pequenos trabalhos, que já indicam 
a gravura e as aquarelos de Kurt Moser, mostra ainda ou-
tros aspectos do panorama contemporâneo da Áustria, ao 
mesmo tempo, numa medida de atualidade, embora num 
tom diferente e partindo de um outro por.to. M ikl, que 
numa etapa evolutiva anterior se via condicionado a uma 
severa constricção, introduz agora em sua composição pic-
tórica elementos soltos, em parte quase tôscos, que se 
destacam no novo campo pictorial e parecem querer pes-
quisar em seus volumes coloridos e formas casuais. As 
aquarelas de Moser, com sua agradável tranquilidade, 
pontilhada, só ocasionalmente, com acentos de tendên-
cia "tachista", revelam uma nostalgia - de uma visão 
conservada na calma e na pureza. As gravuras coloridas 
sôbre metal de Braun e Merwart completam o quadro da 
exposição coletiva austríaca, pelo fato de estarem em con, 
dições de documentar o • abstradonismo-ativo", isto é, 
a criação plástica em si, como uma possibilidade que se re-
nova sempre e contem valores formais, tratando-~e, no 
fundo, de um acontecimento permanente sem objetivos 
limitados. Aqui, não se deixa simplesmente acontecer ou 
explodir, mas se observa conscientemente e se escuta o 
duplo significado das palavras, o que talvez valha como 
cri tério definidor dos propósitos que animam os mais 
jovens artistas plásticos em todo o mundo livre 

Jorg Lampo 
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Vn11 A11derlecl11, "Sangue". 

] a11 Cobbaert, "Ritmo". 

- ~-- .~ .. 

f
.\\. .. , . ' 

: 

' 

50 

A part icipação belga na V Bienal de São Paulo apresenta ao público brasileiro 
alguns ,spectos de sua arte nacional tal como é realizada pela atual geração, 
cujos representantes têm entre 30 e 50 anos de idade. Trata-se de alguns 
artistas do grupo '"Jeune Peir.ture Belge'", constituido no fim da úl t ima guer-
ra, e de outros mais jovens. O conjunto apresentado nesta Bienal não cons-
titue, de maneira alguma, uma exposição representativa dessa geração. Pa-
receu-me mais interessante mostras alguns desses artistas, de mar.eira 
mais completa, afim de que seja permitido ao público melhor informa-
do, julgá- los em seu justo valor. As obras escolhidas são, no entanto, 
recentes o que é necessário, para que a Bienal seja realmente urr.a con-
t ribuição ao conhecimento da atualidade. 

Na ocasião da IV Bienal de São PaL lo o iuri demonstrou sua estranheza ao 
verificar a ausência, quase que generalizada, do desenho, nas diversas 
reoresentações. 

Esta lacuna é preenchida, pelo menos em relação à part icipação belga. Al -
gumas ~éries importantes de lismonde, de Bertrand e de Dudant - o mais 
moço de grupo - mostraram um aspecto da arte do desenho na Bélgica. 
Êstes três artistas praticam-no de uma maneira refletida, ordenada, alheia a 
tocio expressionismo, que foi e sempre é importante na Bélgica. Apesar dessa 
semelhança de estado de espírito, esses três artistas têm preocupações for-
mais completamente dif erentes. 

Lismonde fêz do desenho o escopo de sua carreira artística. Seus trabalhos, 
err, geral de formato bastante grande, são executados a carvão. Em oposição 
a tôda 11 facilidade e vulgaridade, suas obras são de raro requinte e de um 
exato equilíbrio plástico. Situam-se nos limites do abstrato, porque o artista 
subordina o e lemento visual, a luz e o palpitar da atmosfera, à composição, 
à construção de uma harmonia, onde cada nuance de cinza joga musical-
mente com os pretos puros e com os brancos. 

DuJant se situa bastante perto de Lismonde. O elemento impressionista da 
realidade o interessa, todavia, menos que os elementos construtivos que su-
gerem v ida melancólica e a sol idão extrema das paisagens industriais, às 
quais o artista tem dado uma interpretação nova e original. 

Bertrand, embora pintor, limita-se ao traço quando desenha. Uma linha vi-
brante, de um movimento seguro e flexível, subdivide a superfície branca 
do papel e a faz resp landecer. Graças à extrema simplicidade de seus meios, 
Be rtrand alcança uma perfeição na interpretação plást ica, tão despojada quan-
to a oriental. Suas aquarelas mostram um grau mais desenvolvido, mais 
perto do escopo a que êle visa na qualidade de pintor. 
Van lint, pelo con trár io, é o temperamento que se exprime por meio da côr: 
uma gulodice visual, uma jóia da v ista, que se exprime por meio de u'T' 
raro virtuosismo da côr pura, dos meios- tons, do jôgo das complementares, 
da matéria generosa e das velaturas sutis. Cada quadro é, de algum modo, 
um mar.uai da côr, uma demonstração do que a pura pintura a óleo con-
segue alcançar. 

Viln Lint de humor divagante, é um epicurista da pintura. 

Cobbant pertence ao mesmo grupo de Bertrand e Van Lint. E' pintor, cera-
mista e gravador. Assimi lou a técnica do '"silk screen'" lançada na Bélgica 
por M arc Mendelson, e que assegura a esta, de algum modo, maior difusão. 
M.ii to seguro de si próprio no realçar a escolha das côres, tornou mais f le-
x ível a técnica que mal afeta as superfícies estritamente del imitadas. Seus 
'"sill-: screens'" já obtiveram, especialmente nos Estados Unidos, sucessos con-
sideráveis . 

A'ethinsky, Vandercam e Van Anderlecht ilustram um movimento típico. As 
pesquisas plásticas não têm mais a serenidade de um Bertrar.d ou de um 
Lismonde. O temperamento bastante violento que se exprime em seus traba-
lhos, a vontade de reagir e de avançar, a agitação de uma juventude inquieta, 
dominam o elemento formal. 

Para Alechinsky o quadro deve ser marcado de uma poesia fantástica, essen-
cialment t- inquieta e à procura de uma humanidade oculta. Vandercam dese-
ja encontrar sinais plást icos de ressonância poética. Van Anderlecht, muito 
perto de Vandercan, evolui na direção de uma grafia informal e se preocupa 
muito r.ouco em ser ou não legível. 

Estamos aqu i num terreno movediço. E' êsse o domínio da aver.tura, de 
onde vão nascer os elementos que, talvez, hão de constituir amanhã o cará-
ter de uma geração. 

J. Van Lerberghe 
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Gasto11 Bertratld, "Calle de A lfonso X e/ Sabia". 

·\ Bélgica das anteriores re m<'ssas de C'Xpres-

sionistas e ele surrealistas, bem como de es-

culturas vC'rsátC'is de intC'rêsse agudo• desta 

vez marca a hora e acerta o relógio com o 

ábstracionismo. A terra das paisagen, e cios 

campônios que Pcrmekc amava, agora nos 

chega em amostras resultantes df.' escavações 

duma equipe ck oito e lementos 

Cobbaert, \'an Lint, Bertran<l, 

Lismonde, 

Van Andpr. 

lecht , Vanclerc·am, AIC'chinsky e Durlanl. Já 

conhecia essa gente premiada rrspectivanwn:r 

r m \'en C'za, em Reggio Emília, em Lngano, 

aqui em São Paulo, rm Charleroi, em Amster· 

dão, em Ostrmle e ele novo em Lugano. 

Quais os sí•us processos e mensagens '? Com-

pos ições eom predominância gráfica em Lis-

mode, com negros e vermelhos encpiaclraclos 

na tC'xtura de Cobbaert t' de Van Lint: com 

algo a Brooks, rm lkrtrand: ('0m ,·xplosõcs 

cromáti<"as em Van Anclerlrcht: com manchas 

difu,as e rcvr rbrrantes em \'andcrlecht; com 

certo onirismo d<' formas e conjugações em 
Alcc,hinsky: com uni grafismo ser eno sôbr:· 

faixas, quai~ paisagens flam engas, em Du-

dant• o mais harmonioso e ascético do grupo. 
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Roger D11,lam, ' · Luzes das Fábricas 6". 

Louis Va11 Lirit, " Fumo invernal". 
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CANADA 

Nos i.:ltimos dez anos, a face da arte canadense mudou conside-
ràvelmente. Algumas de suas mais novas e mais variadas facetas 
d?. expressão são mostradas no trabalho dêsses quatro jovens ar-
tistas. 
Suzanne Bergeron, embora tenha trabalhado em Quebec e na França, 
mantém em têdas as suas compcsições o prazer que lhe causavam, 
desde a mais tenra idade, os navios e portos do rio São Lourenço, 
na sua província natal. Edmund Alleyn tem um forte sentido do de-
senho abstrato ligado a formas naturais; suas qualidades amadure-
ceram na atmosfera do Paris contemporâneo, onde vive agora. Tan-
to Coughtry como Ronald são de cultura mais puramente ameri-
cana. Coughtry, que vive em Toronto, tem uma visão pessoal dos 
interiores noturnos e figuras pensativas, mas suas cer.as de escuri-
dão estão aclaradas e varadas por fogos sufocantes de emoção. 
f<onald, por outro lado, acredita na pincelada arrojada, no poder 
da vontade, na pintura que, expressa em abstrações sumárias mas 
enérgicas, domina o ambiente circunvizinho. Em seu caso, o ambier.te 
é Nova York, onde agora. exibe seus trabalhos regularmente. No 
entanto, fêz-se notar pela primeira vez em Toronto; em 1957, ga-
nhou o prêmio nacional, secção canadense, dos prêmios interr.acio-
nais Guggenheim 

Donald W. Buchanan 

William Ronald, "Chegada". 
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George Edmund Alleyn, "Ama11tes". 

Quanto o setor do Vietnam tem de exouco e insígne, como aspecto 
plástico do Extremo-Oriente, tem o Canadá como aspecto nórdico 
do hemisfério ocidental. '.\Ião podemos dizer que as côres são 
apanágio dos trópicos, pois -0 cromatismo cm manchas, em pigmen-
tos, em traves e em explosões de Graham Coughtry e Suzanne Berg,,. 
ron derrubam essa teoria. A equipe é pequena, porém de alta qualida-
de. George Alleyn, Suzannc Bergcron, John Graham Coughtry e 
William Ronald. Mesmo porque alguns de seus elementos, como 
Alleyn e Ronald, são conhecidos em Paris e Nova York pe!a quali-
dade de suas criações. 
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K.arel Soucek, "O café". 

Orest Dubay, "O Sol". 

O Ministério ela Cultura r a União dos Artistas Gráficos, de Praga. 
sdccionaram 26 pinturas e 50 gravuras. M('ntalidade 11111bivaknte 

quanto ao figurativismo e o abstracionismo, já agora quase ultrapas-

sado o vêzo do neor('alismo cngagée. Numa competição de índole 
vanguardista terno~, portanto, que- optar pela gravura co:no vdculo 

rnaís rcsist1::11tc a corn1>arações em vcloridade emulada. 

Destacamos as xilogravuras dr Orrst Dnbay r os linóleos de Viccnt 

Hloznik. 

Quamo aos óleos e às aquarelas, alguns motivos da M,õravia, ck 

Svolinsky, e alguns assumos urbanos de Karel Soucck. 

HABtTAT 

CHECOSLOVAOUIA 

Vincent Hloznik, " O terror do átomo 3". 
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C H l l E 

Emilio Hermansen Larcher. "Obra ri.o l". À direita: 
.Vemesio Antunez, "Cra:era". 

Rodolfo Opa::.o, '' Rosa de Equinócio". 
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O Instituto de Arte :\Ioderna de Santiago remeteu 20 telas dos p:n-
tores Ncmcsio AntunC's, José Balmes, Emilio Lar<'her, Rodolfo Üpazo, 
Vargas Rosas e Enriqne Zanartn: 3 esculturas de Sergio Castillo, 4 
de Marta Colvin e 3 de Sergio l\lallol. 

No setor de pintura distingu('-o(' o ab,;tracionismo l'Xpre~,;ionista de 
Nemesio Antunes, no fundo uma geografia plástica do próprio Chile: 
no setor de escultura os valores acham-se equilibrados, quer em 
madeira, quer em mármore e em metal. 
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Kia11g llan-Tu11g, "Mitos". 

hJa China, a caligrafia e a pintura são artes de origem comum. As 
pinturas da antiguidade eram ricas de sentido s imbolista e abstra-
cionista, que podem ser encontrados nas formas variadas dos dese-
nhos de nuvem, trovão, cigarra, dragão, Tao-Tien (uma espécie 
de monstro ávido de comida), serpente, Fê nix, etc., gravados nos 
obietos de jade e de bronze das Dinastias Shang (1766-1122 A.C.) 
e Chou ( 1122-255 A.C.). As mesmas fortes tendências apresentavam 
as p inturas e xecutadas nos objetos de 111<:re e nos par.os de seda do 
f'eríodo dos Estados Guerreiros ( 403-255 A. C.). tanto em seus 
matizes como em suas linhas. As gravuras em pedra e em ti1olo 
da Dinastia Han ( 206 A. C . - 220 D. C. ) , que foram executa-
das sôbre desenhos previamente traçados no obieto, preservavam 
o espírito das pinturas originais, cuio est ilo e ra muito parecido com 
o dos tempos modernos. O mesmo pode ser dito das p inturas mu-
rais das grutas de Tun-h uang que foram executadas em diversas 
épo:-as, durante o longo período que se estende desde o 
ano li (366 D.C.) da Dinastia nortis ta de Hu-Tsin até a Dinastia 
Sung. Essas pinturas, ainda que variadas na forma, apre-
5entavam, via de regra o mesmo esti lo impressionista e abstracio-
nista. Tun-huang e ra si tuado no caminho que ligava a Chind ao 
mundo ocidental. O intercâmbio cultural entre o Oriente e o Oci-
dente, que através dela se efetuava, não podia deixar de ter 
influência sôbre a pintura de ambas as partes. 

A regra primordial da p intura chinesa dos velhos tempos era o 
classicismo e o reali:;mo. Constituem, até hoje, uma etapa pela 
qual todos os pintores devem passar. Em outras palavras, mes-
mo os p intores que se inclinam para o impressionismo, pós-im-
pressionismo, fauvismo, cubismo, s imbol ismo ou abstracionismo, 
terão, invariàvelment3, de passar pela etapa do realismo. 

As obras ora escolhidas incluem algumas que não são abstracio-
nistas. As restantes são tôdas abstracionis tas, cujas caracterís-
ticas especiais consistem no afastamento da rigidez d~s formas e 
r a intensificação dos efeitos da côr. Na composição de seus te-
mas, inspiram-se em concei tos culturais chineses, apresentar.do 
todas, por conseguinte, um a cento caracterlsticamente nacional. 

Pao Tseng Peng. 

O Museu Nacional d~ Taipé sC'kcionou dua:; ordens de material 

para o Jbirapucra. Um formidável conjunto ~ob a rnhríra "•LODO 

anos dl' arte", cm pr~as d.- hronzc r estanho; drs1'nhos l' ra-

J;grafias J o sé1·11lo XVII, " " antigas dinastias; pinturas dP est ilo 

,·lássiro, de· autores mais n·t-rnles. E propor,·ionou na sala geral 
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"011,yang Win-l"uan , "Uma visão lateral". 

Cheng Tao-Ming, "Volta ao lar". 

l'n,cjo a pinlorrs e gravadores t·n111cmporâneos. Dacla a si111a(ão po-

lítica da China, f difi1·il o co11j111110 significar 11111a 1·isiío lotai d:r 

arlc do cont incnle t· de Forrno~a. 

Se 1al hipólest" já é prcr{1ria qtrn1110 ao nH\l l~rial milenar, torna (·a-

l<'góriea quanto i, eo111rih11í~ão par<·íal d<' arte moderna. 
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COLÔMBIA 

Guillermo llí'iedemann. "Figura". 

Hd,wrdo Ramirez Villamizar, "Branco e prêto n.o 1··. 

Bogotá remeteu através de ~ua universidade obras de 6 pintores. Se-
leçfo rigorosa. <-0111 intuito duma figuração de alto porte em prélio 
internacional. 
De fato, Botl'ro, Grau, Obrcgon, Ramirez, Yillegas e Wiedemann ,;ão 
valores auton')mos, porém de valia análoga através de suas produ-
ções. Namreza e abstração altcrnam·se nestas 28 telas de elevada ca-
tegoria técnica. 
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Enrique Grau, "Três mulheres". 

Participam da V Bienal de São Paulo os ar-
tistas colombianos de maior valor atual; em 
todos os campos, suas obras alcançaram um 
estilo que já não ter.teia, nem vacila, nem 
procura impôr-se artificialmente, omitindo 
as etapas necessárias do desenvolvimento, 
mas sim expressando com convicção sua von-
tade plástica particular. Seria difícil distin-
guir neste grupo uma cabeça dirigente que 
se tenha imposto às demais. Não constituem 
uma escola, nem se m:inifestam de forma se-
melhante, r:em exploram um mesmo gênero, 
como o abstracionismo ou o expressionismo 
figurativo. Cada um deles representa a "ver-
são nova" (que dentro de têrmos relat;vos é 
o equivalente de originalidade), de formas 
contemporâneas criadas na Euro::>a e logo 
difundidas, até chegar a ser um corpo esté-
tico próprio do nosso tempo. 

Marta Traba 

Ferrumd!> Botero, "Menin'I perdida". 
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Guillermo Muriel B., "Solidão e Vento". 

PANAMÁ 

Dois pintor('~. Eucloro Silv<'ira l' Guilk·• 
rno Trujillo, rC'presentam o istmo; <' 
um o reprc~C'nla em sua natureta, C'm 
~ru folclor<·, e· outro C'm sua reccptivi• 
cladc pelo ;\ dântico l' 1wlo Pacífi<·o. 
\ li:ís, os dois pintorei. st' C'spccializu-

rarn em pontos clifrrrntc•s, :\ ova \ ork 
(' :\ladrí. Por isso um Í' quase tachistn 
r outro é cxpn•Hsíonista. 
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Guillermo )luriel repres!'nta com oito pintura5, certa força andina 
com os temas O Condor, O Touro, Solidão e Vento, Pedro e \'uvem, 
Cascata e 1/umem. Trata-se dum pintor de inspiraçío pujante, mas 
ainda de temário gon!(órico, demons1ranclo tempC'ramento através de 
sínteses simbólicas. 

Cuilkrmo Tru1illo, "Fisuras com lua·•. 
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José A ljo11so C1111i, "Composição ti.o :/". 

.\lnrti11 Chiri110. "Ferro Forjado". 

]onq11i111 V,,quero Turcio.,, "/Jc,.,e11hu". 
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ESPANHA 

Bem agiu a Direção Geral de Relações 
Culturais, entn'l(ando pela segtmda vez a 
t'Scolha e a chdia rlo malerial rq,resen-
tativo das duas t<'ndêneias - a figurativa 
e a abs1rata - de índole expressionista a 
Luís Gonzales Robles. Se em 1957 vol-
tou à pcnin ;ula com a vitoria de Oteiza. 
agora retornará com a vitória de Cuixarl. 
Todos os 1rahalhos são de elementos de 
equip!'S joven5. O, figurativos Jaime 
Muxart• Maxímo Pah!o e A1tustin Redon-
deia expressam amhientes, matéria e te-
rnas ihfriros. Os abstnllos mais interes· 
santes são Modesto Cuixart, Antonio Lago, 
Lueio Murioz, \ ' icente \'ela e Manuel '\;io-
Ia. ~las só Cuixart atingiu um apogeu, 
mercê das características menos cromáti-
cas do que heteroplásticas de sua obra. 
Antigo surrralis ta do grupo do Dado de 
Sete .Lados. tem hoje em seu processo me-
tagráfico r('cursos atf mesmo plasmoitê• 
nicos. S(·us temas intelectuais (" hislóri-
cos. corno .-f \/011tm11w secreta e O cume 
do Si11t1i. o obrigam dt•veras a criar ar-
rójos técnicos objetivos mais Ol.\sados do 
qut· o,; de 1'.ocmini: e ;\lillares. 

Da equipe gráfica- o elemento mais im-
portanl<" é o catalão Juan José Tharrat~, 
,·11jas 111ono1ipias, cha1t1adas "maculaturas ··, 
.-riam ef<"itos análogos aos de Brooks. 
Cu111prc cilar ainda Ah-aro D,-lgaclo, An-
lnnio Povedano e Rafac-1 Zabaleta. 

\ "ieran, P<"ças de apc-nas 11111 escultor, ;\lar-
tin Chirino, cujos ferros forjados inlerc-s-
sam pela severidade das formas e pelos 
ritmos vacuolizando o espaço. O conlin-
g(•ntc espanhol é, junto com o italiano· o 
mais vanguardista desta Birnal. Não co-
1110 realizações sc1111in, : bem mais c-01110 
ac11111ulo de !'xpcriências e 111ocidadc de 
seus artistas. 
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illodesto Cuixart, "Pintura". 

PR~MIO "MELHOR PINTOR ESTRANGEIRO". 

Eusebio Sempere " Relêvo Luminoso". 

Novos valores da atual geração artíst ica espanhola aparecem neste 
V certame paulista. Como fizemos com a precedente Bienal, reali -
;:amos agora uma exposição de ter.ciências expressionistas - uma 
das tendências p ictóricas mais caracte rísticas de nossas artes - em 
seus dois aspectos: figurativo e abstrato. 
Três artistas jovens: Jaime M uxart, M aximo de Pablo e A gustin 
Redondeia, representam aqui o Expressionismo figurativo, de clara 
filiação ibérica na concepção e real ização de temas, ambientes e 
matéria. 
O abstracionismo está representado, na secção de pintura, por um 
forte conjunte, de jover.s artistas: Rafael Canogar, Modesto Ciruelos, 
Modesto Cuixart, Antonio Lago, A lfonso Mier, Lucio M u iíoz, Carlos 
f' lanell, Alberto Ráfols, Eusebio Sempere, Antonio Suarez, Vicente 
Vela e M anuel Viola, cada um com uma peculiar e característica 
maneira de fazer e de expressar, mas todos unidos por um de-
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Al/011so .llier , " Pi11111ra com objeto". 

}111111 }oM; Tlwrrlll s, "Mr1c11lat11ra". 

,~orninador comum de austéro cromatismo, sério, mórbido, áspero 
e, às vêzes, com formas de um rigôr total. 
Quisemos ju'1tar uma secção de desenho e gravura, r.o que seguimos 
,·xatamente as diretrizes escolhidas para a secção de pintura: AI -
varo Delgado, José Hurtuna, Jesús Nuiies, José Paredes, Fernando 
Mignoni, A ntonio Povedano e Rafael Zabaleta, são os que t razem 
sua mensagem de expressão figurativa, e Alfonso Cuni, Amadeo 
(.~abino, José Guir.ovart, Victor Pall arés, Eusebio Sempere, Juan Jo. 
~é Tharrats e Joaquim Vaquero Turcios, de tendência informalista. 
Todos êles, com um passado p ictórico de inegável valôr. 
Com verdadeira satisfação apresentamos uma ampla mostra da obra 
do jovem escultor Martin Chirino, herdeiro fe liz dessa f orja de fer-
ro, tão arraigada no tradic ional artesanato da Espanha. 

luis Gonzales Robles 
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ESTADOS UNIDOS 

David Smith. "Forjado Vll". Sam Francis, "Rumo uo dt>saparecimento". 

Robert Rauschenberg, " Pintura com letra S vermelha". 
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Os Estados Unidos remeteram material pa-
ra duas salas especiais - nma dedicada à 
pintura de Philip Guston e outra à escul-
tura de David Smith -- e um acêrvo com· 
pkmentar de 30 unidades plásticas rP,~-
pectivamente de Sam Franci,, Helen Fran-
kenthaler, l\lichacl Goldberg, Alfred Les-
lic, Conracl l\Iarca-Relli, Joan Mitchell, 
Robt'rt Rauschenberg, Rcuben Kadish, Ga-
briel Kohn e James l\Tctcalf (êstes três úl-
timos, escultores). 

Coube ao Instituto de Arte de Minneapo-
lis (Minnesota) organizar a representação 
trazida pelo comissário Richard Davis. 

Essa política de encarregar museus de di-
ferentes regiões da Amfrica do Norte da or-
ganização dos setores ianques à Bienal de 
Sfo Paulo faculta e proporciona o conhe-
cimento gradual dos valores cm ampla es• 
cala ele latitudes 

Trata-se dum conjunto ótimo, capaz de re-
sistir a cotejo, e à crítica internacional. 

Por exemplo, as elaborações em frrro do 
escultor David Smith• pion?iro dí:-sse pro-
cesso plásticc ab(•rto e espacial na Amf-
rica do Norte, con,tituem unidades ele in-
vcn~ão e ele rítmo. com tenclência monu-
mental. Ao ban·ôco. 

Smith se npõr a disciplina consciente de 
Guston, cuja obra resulta de redu~ões, eli-
min::içõcs, que conferem às suas criações 
abstraias uma síntese severa, às vêzes irÔ• 
nica e polêmica, embora com temário se-
creto. 

Os demais pintores manifestam tendência 
pelo expr~ssionismn abstrato, f~n">meno na-
rural num país <'nde atua Krooning. 

O acêrvo norte-americano estap;iando agora 
no lbirapuera prova com exuberância de 
exemplos típicos diversos acentos e in-
ílexõcs individuais e alguns influxos e cs· 
tímulos internacionais. Isso lhe dá nm 
cunho dp vanguardismo atento. 

Philip Guston, "O quarto". 
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GRÉCIA 

Frosso E/thimiadi, "Pássaro". Y annis M altezos, "Composição ///". 

Peris Thalassinos, "Figura". 

CUBA 
O Instituto Nacional de Cultura, de Havana, 
mandou uma unidade plástica de cada artis-
ta, só tendo aberto exceção para os casos no-
tórios de AgosLin Fernandez, Jnrge Camacho, 
Cuido Llinas e ..'\1ariano RodriguPz. 
Trata·se de elementos que potam uns pela 
composição abstrata, outros pelo figurativismo 
ecológico . ..'\1as sem dtÍvida se distinguem as 
telas de Agustin Fernandez e por certo pre-
domina o expres,ionismo colorístico das 
Caraibas. 
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O Ministério .'\acional de Educação de Atenas mandou para a Bienal 
passada obras de artistas de idade madura e tirocínio comprovado. 
Desta vez, seguindo aquêle mesmo critério para a pintura e a e,• 
cultura, remeteu também gravuras de elementos jovens. 

Aginor Asteriades e Spiros Yassiliou representam a velha geração, 
t·om suas preferências. O conjunto de águas-fortes e de xilogravuras 
em côrcs, respectivamente de Epaminondas Nicolis e Peris Thalas-
>lllOS, patenteia ainda respeito pela tradição e até mesmo pela mi· 
1oiogia, porém processos modernos de fatura e tratamento. As es-
culturas cm ferro batido e em cobre de Efthmiadi e Loucopoul;,s 
são antropomórficas e zootáxicas, mas de geometrizações esquemá-
ticas, que as modernizam. 

René Portocarrero, "A cidade". 
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Paul Ga11g11i11. " ,\'averwve Fe111w". Xilogravura. 

FRANÇA 
QUATRO SECULOS DE GRAV URA FRANCÊSA 
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Só o catálogo da V Bi.-nal t·eservou 22 pag,nas para a enumeração dos 
gravadores fran1·t-s1·s desde o século X\' I atr agora. Disponho, con-
tudo, de uma lauda 1>ara opinar a respl'ito da valia didát ica, artís-
tica e histórica destas 128 unidades rt•metidas pelo Gabinete de Es-
tampas da Biblioteca i\aeional dl• Paris. Assim, quanto ao interês-
se cronolói:ico. onomástico e temático elo aeervo transferido para 
o lbirapucra, o leitor recorrerá ao dito catálcgo. Queremos tão so-
mente fazer côro à apresentação de J ean AdhJmar. 

De fato, a estampa ocidental dC've ter sido imaginada em França e, 
se nos lembramos SC'mpre, a respeito ele gravura, dos trabalhos dP 
Oiirer, R('mbrandt , Co)a e BlakC', sabemos que t:::is mestres eram 
raros e suas escolas a brm dizer se extinguiram, ao passo que a 
i,:ravura franc,'sa semprr rvoluiu em rítmo 1·0111passado, sem lacunas 
temporais. Disso h'mos a prova na l'OÍl'~ão qHI' \ ' all!'ry-lladot org.1-
nizo11 (' renwte11 para o Brasil. 

O visitante desta Bir·rrnl. aµ.\s percorrer os rl'cintos ,((' 46 naçõ,·s 
buscando rrn vão a paisa!(_f'm, a figura humana, a ilustra~:io de obras 
literárias, llll'rgulhará afinal numa espécie de galeria de quatro 
séculos de comprimcnLo temporal, satisfazendo-se com exemplares 
prrciosos de gravuras em madeira, águas-fortrs, gravações com buril, 
xilografias, áq11as-tintas, talhl'-dore, gra, nras l'm l'Ôres. litografias. 
ponta,-,l'cas, rtc .. 

O técnico interessado aprendl'rá num vrrdacleiro curso retrospt'cti,·,, 
I' prospectivo. O colecionador encantar-se-á com os tons, os traços, 
as sotnbras: !', mais do que isso, com os temas quP dali se evolam 
on qnr ali si' fixam já <'0m indumentária arcáiea de velharia insig-
nr. Temas rC'ligiosos romo A Virgem segurando ]e.su.~ morto: temas 
ale!(óricos como A lg11orâ11cia sendo exµul.sa: temas históricos como 
O As.sedio de ,\JoglÍ11cia: tPn1>1s mitolí,gil'Os corno Ven.us no banho: 
temas paisagísticos corno Fo11tai11eblí'au: temas de literatura clás-
sica como As Metamorfoses de Ovidio: temas bucólicos como Dança 
à beira da água: t(•mas humanos como A Coverr11111ta: t!'mas didá-
ticos e poc\ticos como Fabulas de La Fontaine; temas edificant_es 
1·01110 A Boa ,lliíe: temas lúbricos como A l11discreçiío: ternas ca-
ricaturais como O DPprrtado Ga=nn: retratos !'Orno o de {;f,zn,urp 
com boné: etc. et('. 

O mais intrressant<' nessi, aeervo <; o visitante sf' ver diante dr 
originais dí.' Delacroix, Fragonard, Manrt, Corot, Renoir, Dufy, 
Hraque, \'illon e l\faillol. 

P!'na é que nrsta cole~ão não conste nada de Picasso, por exemplo 
da série O Eserrltor <' o .llodPlo, O ,\Ji11otouro, As Touradas, etc .. 
Dir-sc-á que se trata dum gravador espanhol, de l\falaga. E seus 
55 anos em França? 

Por certo as séries que mais empolgam os artistas são as de e,;. 
zanne, Gauguin. Carriere e Degas. Sem se [alar em Gustave Dor,_•, 
ilustrando Rabelais. A noosa gera~ão procurará descobrir Degas, 
Fantin-Latur, Hcdon, Forain e, principalmente, Toulouse-Lautrec. 
tste, sem dúvida trouxe a gravura para fora dos gabinetes de 
estampa e das páginas elos livros clássicos e a pregou em pared.-s 
e quiosques do Paris da Bela Época. 

As g;rações antigas, que viam romances r poemas ilustrados eom 
rstampas, se alegrarão ante Me/isto/eles aparecendo a Fausto. 

E' óbvio que a gravura se insinuou entrr as páginas dí' literatura 
com um prop,ísito e <·Om um efeito contplementar<'s de objetivação. 
Em determinada época ria foi m<'ro desrnho rPproduzido: mais tar-
de se alforrio11 da ,·ondição de anrila f' se pmandpou e111 arte pró-
pria. Ilojl' em dia ,: uma artr fora do trxto, do episódio, ,lo close up 
Pm brarwo e prPto duma ertrn dr A Cartuxa c/p Parma ou de Cm,. 
(Óe.s de Bilitis. lnicialrnente linha prrií,1rica, hoje ,. textura, con-
tra~t<', mater1a, mrn11c1a. Se· tpstemnnhou urna Jpoea, como ao tem-
fHl dt- Toulouse-Lautrec e a vida noturna dP ~lon1mar1re: se- foi alr-
goria em frontispÍ<'ios de epopéi11s latinas e rnrdievais: se soubf' 
arvorar-se em mitologia épiea I' também em realismo burguês: se 
incentivou rl'volu~Õl's plantando-sf' em barricadas: se evidenciou 
<'11pidos rechonchudos e senhorrs ido,os <Ir ca!·tola, hoje também 
, contextura cJ,, lenho, d,· pedra, dr 11alaxia .- de consciencias, dando-
nos tanto a analogia do cosmos como o rst:.do de espírito de Ras-
kolnikov premeditando SPll Crime " rn1'rN·rntlo seu Castigo. Mas 
também é valida corno simples trabeculado de linhas e mero depó-
sito de pigmentos na supedície paciente dum metal tratado mecà-
nicamente no Ateliê 17. 
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A broham Bosse, "A impres.«ío de pranchas dP talhe·doce", 1612, Água-forte P buril. 

----------- -771-,m~, 0 

. . ~En cdle figurc hcnrydevallois fai~ alfallim:rcrahirremcnc monÍteur ledu~-
Jc gu1(c; puu lc moncrc a monficur lcca.rdinJI fon frcrc. 

1, , ....... ~· .. 1 

' ----- --
(,rov11r11 do., "Ate/fr,rs de lc, rue .llontorgueil. Parisn, Cll. de 1589. 

.. 1.:1 .. , .. 

P!IIJ ••r•I fl'' /,J .,1t11pim (Jltfff I tJhs(m /J ""'"" ,,lkr b,r ut!imc ri,"· 1 ,,.,.., u_,::-, u.:k· 
'""-' A,,,,,. P!· _, fnv,r k1111,ln p,., 11 ;iri,s s1p1ra11 (wm,r/,'"(,'r1 •·. •,, ·t-µ 1."fl J-Jo,~ori> Doumier, '' /,e déje1rner .111r l'herbe" , 1817, litogrn/in. 
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O "HUMANO" COMO MEDIDA DE ARTE DE 
FRANCIS BACON 

Num certame into;>rnacional cujas obras relegaram para o olvido 
e o desinterêsse a íigura antropomórfica e o episódio, tornando-se 
c1uase exclusivamente aferidoras da matéria vista em close up, es-
tas doze telas de Francis Bacon timbram em captar a imagem 
conceituai em sua expressão da contingência humana. J sso está 
exempliíicado mormente nos Três Estudos de Cabeça Hummia, no 
Estudo para um Retrato de Van Gogh e no Papa. 
O prospecto analógico do crítico que se aproíundar na íatura dês-
se pintor que escolhe seus modêlos na muhidfo insígne da his-
tória e da política, leva a incluir Bacon retrospectivamente ('ntre 
os grandes retratistas da estirp<' testemunhal c comentadora dt> 
Velasquez e Goya. Fugindo ao !(raíismo periíérico de lngres, Ba-
con t·nche o busto e a fisi.onor:1ia d,· seus retratos com algo mais 
do que ossos, músculos e tipologia. Enche-os com os respectivos 
destinos, as respectivas missões e as mutáveis alternâncias de 
êxito e malôgro. 
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Francis Bacon, " Pintura". 

GRA-BRETANHA 

Francis Bacon, "Papa". 
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S. W. Hayter, "Orgia de feiticeiras". 

S. W. Hayter, "Perseides". 

AS GRAVURAS DE HAYTER 

Eis um artista que, abandonando a goiva e o buril, se vale ele 
processos químicos para seus temas e composições. O cobre, como 
~uporte, se vacuoliza em sua superfície, cm determinadas áreas. onde 
as tintas se acamam constituindo mapas anatômicos, telúricos e 
cósmicos, de valores tonais diversos. 
Não se pode falar em Hayter, gravador inglês, sem mencionar o Ateliê 
)7 e a complexa maquinaria nêlc instalada, provando que seus proces-
sos eram bem mais complexos do que o mero artesanato. Su<t 
técnica µlurivalcnte infunde nos pigmentos organiciclacle e íun~ã-0 cm 
dilema !(ráfico-plástico de arrojado aproveitamento. Diante de Ilayter 
~e está, além do mais, diante dum renovador de técnicas medievais ,. 
modernas; porém, acima de tudo, se está diante dum novo Valéry 
de cemitérios submarinos pela temática oceânica ele suas águas-for-
lrs em côres: Corrente do Golfo, Onda. Sereia, ,Hedusa, Nadadora e 
f'eixes Dourados. Mergulhador entre as ilhas ele Calipso r elo Ci-
< lope, extrai elas correntes do golfo sargaços ele fogo e pérolas sur-
realistas, pois êssc Valéry da gravura é, outrossim, um Ulisses sau-
closo de Penélope. 
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GRA-BRETANHA 

S. W. Hayter, "Trópico de Cancer". 
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Barbara Ilepivorth, "Figuro". 1958. Barbara Hepworth, "Duas Figurasº', 195;_ 

GRÃ BRETANHA 

ESCULTURAS DE BARBARA HEPWORTH 

GRANDE PRÊMIO DA V BIENAL 

Barbara Hepworth inclue-se entre os poucos 
escultores de nossa época que conseguiram 
moldar estilo próprio, de validez geral. Em 
seu longo processo de desenvolvimento, de 
princípios da décade de 1920 até 1956, PO· 
demos acompanhar-lhe, passo a passo, a luta 
pela exteriorização perfeita, e o empolgante 
drama da descoberta, não só do seu próprio 
gôsto e predileção estil ística, senão também 
das novas imagens que dêles brotaram, em 
forma de realidade artística, expressão de 
uma nova filosofia e do papel que nela de-
sempenha a artista. Cada uma das suas obras-
primas dêsse período pode ser considerada 
sequêr.cia de estágios evolutivos consubstan-
ciados em imagem f inal: obras sinceras, se-
renas, se bem que criadas em luta e dor. O 
óbvio é a característica de tôda a obra de 
Barbara Hepworlh. Ela nos é apresentada co-
mo um fruto, e nós a olhamas como se olha 
uma flôr pela primeira vez, ou um pássaro 
em vôo, ou um peixe. 
Encontraremos em outra parte da escultura 
moderna tão crista l ina realização do clássico 
ideal grego, no qual se mesclam a alegria, 
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a clareza e a leveza; tamanha a::eitação do 
"agora e presente", livre das aspirações ro-
mânticas de futuro irreal ou do saudosismo 
de um passado glorioso? Tal realização do 
clássico ideal grego não se apresenta em for-
ma neo::lássica, como uma imitação do ar.li -
go, ou na sintese do arcaico, e do moderno, 
como sucede nas obras de certos escultores 
do continente europeu (Manzu, Marini, Gre-
co, Heiliger), constituindo, antes, novo idio-
ma formal, através do qual o espí rito de nos-
sa era faz obra de penetração criadora na 
tradição grega e alcar.ça instantânea com-
preensão de seus fundamentos espirituais. 
Êsse pendor pelo estilo, que atingiu o apo-
geu na Grécia no século V, antes de Cristo, 
está latente na ob~a de Barbara Hepworth, 
desde 1937, representando antes afinidade, 
ou correspondência espiritual, do que esco-
lha ou decisão. Uma viagem à Grécia em 
1954 foi jubilosa afirmação do seu gôsto pes-
soal . 
Tôdas as fases do trabalho de Barbara Hep-
worth são acompanhadas de deser.hos. Em 

Barbara Hepworih, "Torso". (Ulisses) . 1958. 

1956--1957, surgiu uma série de nervosos de-
senhos animados, executados a pincel e tin-
;a, traços livres que sugerem vegetação em 
crescimento e expansão, movimento e inquie-
tação, nos quais, às vêzes, confrontam-se rít-
mos antagônicos - inteiramente diferentes das 
o':>ras anteriores. Pertencem ao estágio em 
que, depois de explorar a forma fechada, em-
bora perfurada e, às vêzes, encordoadas, a 
artista lançou-se à aventura de alvitrar for -
mas contorcidas e abertas, que melhor ex-
p rimem a pulsação da vida, do que a sua 
o rdem, mais o dinâmico do que o estático; 
o estágio em qi;e se descobre a fragrante 
forma de p étalas e flôres, substituindo o 
fru to das formas corpóreas e no qual entra 
c m cena novo mate rial - o metal. Trata-se 
do estágio em que uma mudar:ça de::isiva 
na vida da escultora revelou, de repente, 
um tesou ro o::ulto e profundo de energias 
criadoras. I\Jun::a antes floreceu, com tama-
nho vigor e liberdade, o gênio de Barbara 
Hepworth. 

J. P. Hodin 
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Barbara l-lep1corth, •• Duas formas". 1958. 

Em m('ÍO à atual prolifl'ração abt:>rrante ,!,, 
plástica maci~a, aberta ,. espacial de cunho 
!'rispantement<' <'Xpressionista, a obra de 25 
anos ininterrúplos de Bárbara Hepworth se 
destaca por suas prerrogativas ck serenidade. 
Por isso s(' tornará um dia clássica, muito em-
bora o S<'U estilo nada tenha de arcái<'o nem 
de analógico, nas pautas temporal e vive•1. 
eia!. A bem dizer, ela cria símbolos, ou me-
lhor, sígnos. Por isso, prC'para de antemão as 
linhas, os volumes, as sínteses, os ritmos, em 
desenhos disciplinados. A atual retrospectiva 
não abarca tôdas as suas fases, mostra bem 
mais a última, já a bem dizer dinâmica, para 
o que se serve ela não mais de madeira e /!.;.~-
so e sím de metais. 
Como adivinhar no prcs('nte acêrvo a criação 
autônoma, individual, e alguma possível do-
se de influxos dos seus estágios em R oma. 
Florl'nça e Síena? De nenhuma forma, pois 
desde cêdo a aluna do Real Colégio de Artes 
de Londres sacrificou sua inspiração e sacri-
ficou a conlribuiç5o alheia à receptivid:id~ 
duma in111ição formal que estarn para a sua 
carreira artística como a flor está para as raí-
zes e para os galhos. As peças que se en!:on-
tram na Inglaterra, no Canadá, na r\ ustrália, 
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Barbara Hepworth, "Patmos". 1956. 

na Holanda e nos Estados Unidos testemu-
nham processos formais diferentes, como evo· 
lução estilística. São outras tantas expressões 
estóicas duma pesquisa técnica e duma mensa-
gem adequada. Mercê de sintaxes diferentes, 
ela cria rítmos µ.oéticos também diferentes, 
onde temário e sua representaçfo objl'tiva se 
coadunam com as finalidades procurada~ ou 
intuídas. Quem quiset· averiguar o ápice de 
,ua maneira, o apogeu de sua capacidade, não 
os distinguir,, em determinada peça destas 20 
esculturas• e muito menos desc.ohrirá nos 15 
desenhos o rott-iro d,· suas tan-fas. Encon-
trará 11a linha do gráfico d,· ascensão que 
vai tia Elegia de 19-i6 i1 Galatéia de 1958. Uma 
linha opulenta, inflamada, cuja ondula~ão 
mais sensível como arremêsso de fôr~as en-
volve a unidade chamada Prisioneiro Políti ·o 
Desconhecido, que lhe valeu cm 1953 o prê-
mio int<'rnacional ele escullUra. Pois aí, sua 
arte deixa de ser estóica, disponívcL para sig-
nificar um testemunho, uma opção, libelo e 
justi~a. Sendo predorninantemcnLe um traba-
lho de vanguarda plástica, contém cm sí, na 
sua substância espiritual, um compromisso com 
a humanidade. E isso lhe dá foros d!' rlassi• 
cismo e perenidade. 

Barbara lleJJWOrth, "Du,:.~ Formas". 193i. 
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FINLÂNDIA 

Jlaija lsolu, "Composição II". 

Kain Tapper, "Cabeça de Cavalo". 
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Erik Eriroth, "Paisagem de inverno". 

_-\ Associação de Artistas de Helsinki remeteu 
15 unidades de Hclgc Dahlman, Erik Enrol.h, 
Maija Isola, representando a pintura; 9 uni· 
dades de Pekka Aarnio e Kain Tapper, repre-
sentando a escultura: e 18 unidades de Lean-
der Fomas, Mether-Borgstrom, Taisto Toivo-
ncn e Von Bohem representando a gravura. 

tsse conjunto tem características autônomas 
quanto a temas e preservação de tradições; e 
tem características de intercâmbio e influxos 
quanto a diversas técnicas. Contudo, se des-
taca logo, do conjunto, a seeç:ío de gravuras; 
principalmente a contribuição de Toivonen e 
Mcthcr-Borgstrom. 
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GUATEMALA 

Apenas um artista assume a responsabilidade de representar a Gua-
temala. Não em seu afã de homologar-se aos ismos internacionais 
e sim_ no sentido de, continuando a linha de Carlos Merida, evidencia; 
soluçoes em desenh o e gravura dos conceitos de formas an~estrais 
do país. Seus desenhos em bico de pena e suas pontas-sêcas são de 
interêsse técnico e de significado ora objetivo, ora simbólico. 

A Guatemala cabe a honra de possuir uma das mais ricas tradições 
de artes plásticas do Continer.le Americano. Por razões diversas, 
éste País nunca teve oportunidade de apresentar-se a esta Bienal, 
numa mostra coletiva demonstrando a complexidade de sua plás-
·::a atual, que embora modesta, nos faz crer em seu destino. 
Basta-nos, no momento, a arte de Rodolfo Abularach, um dos ele-
mentos mais jover.s que contam as novas gerações, e que parece se-
guir o caminho traçado por Carlos Mérida, em seu afâ de dar no-
vas soluções aos conceitos de formas mais remotas e universais que 
herdamos de nossos ancestrais. 
Que na arte deste jovem embaixador da cultura, vá uma saudação 
de Guatemala para o grande povo Brasileiro, juntamente com uma 
rrensagem de confraternização americana. 

H AI T 1 

As quinze pir.turas de catorze artistas representando o Centro de 
Arte de Haiti, na V Bienal de São Paulo, demonstraram ,a'.:>almen:e 
o desenvolvimento individ.ial de cada art ista e as várias tendên-
cias da ln•tituição oue há quinze anos inaugurou o movimento ar-
tístico no Haiti . 
Philomé Orbôn, represer.tado por dois trabalhos. é sem dúvid;i o 
"Mestre" da pintura primitiva do Haiti. Os dons da intuição estética, 
a disciplina e a dedicação deste artista valeram-lhe uma reputação 
intema:ional, como um dos mais con:eituados pintores primitivos 
da atualidade. 
Bazile, Bigaud, Benoit e Duffaul, apesar de ainda jovens, são co-
nhecidos no exterior, tendo iá participado de Bienais anteriores. 
O româr.tico e místico Byron é provàvelmente o n,ais importante 
artista novo dos últimos dez anos. Nem êle nem o veterano St. 
Brice se interessam pelo mundo exterior, pintando subie:õvamenle, 
deixando transparecer o que lhes vai r.o íntimo. Gourgue, ,orno a 
maioria dos artistas do Haiti, é autodidata, tendo já ultrapassado 
o seu primitivis~o. Montasse, um jovem ex oficial da armada, rnn-
tribúi com exuberante e sir.gela ingenuidade, e amor pelas côres. 
Dos dois artistas de "vanguarda", Luce Turnier estudo<J e percorreu 
longamente os Estados Unidos, assim como outros países. E' a ar-
tista feminina mais importante. Antônio Joseph, artis•a. poeta-sim-
bolista de grande integridade e sensibilidade, é geralmente rnn-
siderado o candidato lider r.o setor da arte moderna não primitiva. 
Dese'o expressar, em nome do Centro de Arte, nossa satis'ação pelo 
patrocínio nesta V Bienal da escultura de C-eorges L;autaud. "gran-
de e puro artista", apresentado pela Se~ão de A·tes Visuais da 
União Panamericana, sob a competente direção do Sr. José Gomez 
Sicre. 

De Witt Peters 

HABITAT 

Rodolfo Abularach, desenho a bico de pena. 

PR~MIO DE AQUISIÇÃO 

Wilson IJignud, "Fazenda em Haiti". 

69 



HOLANDA 
Van Gogh e o Divisionismo 
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O bom Samaritw10. 

Êste título n:o significa a intenção de ana-
lisar ·a intc-rferência de \'an Gogh no culto 
cxclusi vo da sensação colorística que foi apa-
nágio elas pesquisas e das soluções de Gau-
gnin e Pissarro. Trata-se i.ntes dum título suh-
jetiYo, c-specificando a tendência psicológica 
do pobre e grande Vinc('nt cm subdividir em 
várias células de solipsismo a sua situação-li-
mite vivencial. Há realmente um "sistema di-
visionista" cm suas telas de certas fases, mas 
aqni qnc-ro rl'Ícrir·mc- ao c-straçalhamento cons-
tante a que êle submeteu a sua alma em far-~ 
das arestas da religião, da amizade e elo p<"ri-
pat.c-tismo dos profngos. Primeiro estraçalhou 
seus escri,pulos em problemas teológicos. qu<'r 
no seminário quer nas tc-ntativas de missioná-
rio !'ntrc mineiros elo Borinage. Depois es-
traçalhou sua ~ensibilicladc na trama sensí-
vc-l e cálida de Ursula Loycr, ele Theo, ,lr. 
prostituta Cristina, ela cirlotín1ica :Margot, do 
dic;entc- Emile Bernard. do incisivo Gauguin, 
e elos bons samaritanos o Dr. Rey e o Dr. 
Gachet. E por fim estraçalhou o corpo- a vida. 
num crepusculo amarelo, dando um tiro no 
peito, aos 3i anos de idade. Consta que suas 
1íhimas palavras foram: •• .\ miséria nunca 
mais acabará". Qual? A do rnnnclo? A da hu-
rnanidadc-'/ A dêlc- pt:ssoalmentc• através da 
eternidadeº/ Ou a da pintura incapaz de for-
necer, <'Orno êle tanto desejara, um lcnitívo, 
um bálsamo aos torvelinhos do desespêro"/ 

Detendo-me agora, desde o dia em que as 
c;íxas chegaram por aviií,o da Holanda até ao 
mon•ento em' que 15 telas e 15 desenhos fo-
ram colocados na sala de entrada elo recinto 
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Homem tris1e. 

da Bienal de- São Pau lo, diante dêsses frag-
mentos de sua obra, n'fo rrsso de contemplar 
O Bom Samaritano P O Homem Triste. E 
então n1t· é revelado que o homem triste, 
a tonitamcnte chorando com os punhos cer-
rados nas têmporas, é o pobr(• Vincent, f' qu~ 
o bom samaritano {, a sua obra toda. Efc-
tivamfnle, êsse h,ol2ndfz cxdruxulo foi todo 
nervos, susrcptibilidacle e exaltação. Gau·guin 
representou perante êle e sua obra o papel 
catalítico de reator químico, como um Vrr-
kovensky at uando sôhre um espírito clos-
toiewsquiano. Perante a visão rud<' e ingrata 
do mundo. Van Gogh reagiu atravfs elas dro-
i:as e do álcool: e, princípalm"nte, atravfs ela 
pintura. Prime iro procurou solução no Cristo. 

Depois n o Espírito Santo, cultuando a arte, 
essa sabedoria intuída. Buscou em paisagcn~. 
em campos cheios ele flôres, em noites estri·• 
)adas• a vinda do bom samaritano para soer-
guê-lo cios marasmos e das convulsões. A 
própria unidade dl' concepção ele sua 'lbra. 
do seu grafismo. das suas côres, cio seu pon-
1ilhismo, ela funçã.o li111rgica do n•rmc-lho e 
do verde, quer êl!' interprete a Holanda ou 
a Provença, siimifica uma fórmula psicotera-
pêutica d(' procura de alívio. Encontra êsse 
alívio no tom azul, que regulariza o ritmo 
falho de tiUa afetívidad!'. lllas encontra no 
vermelho a exaltação exógena que o arrebata 
e emaranha na loucura. Nem Theo pôde sal-
vá-lo na peleja contra o desvalimento. Só a 
pintura lhe trazia às vêzcs o símholo plácido 
do b.'.lm samaritano que foi encontrar num 
prado de A uvers seu corpo ruivo de profup;o 
à espera das manchas escuras dos corvos. 

HABITAT 
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Plo11ície de Auvers. O se111eudur. 

Pequena Arlesiww. 

Pomr,r com cfrn1 bnixa. 

Pai.sagem f'U/11 lua 11asce111e. 

C1:111po11es cu111 1/ui.~ lwrracões 1w /1111do. 

Carroça de boi. 
Tear com tecelão. 

Camponesa com touca branco. 



O Comissário Prof. A. M. Hammacher englobou as côre~ 
num triungulo e as tr.ouxe em 48 refrações. De fato, a quem 
chega diante ela sa1a esquerda do anelar térreo do pavilhão 
Armando de Arruda Pereira, é essa a impressão reverbe-
ranle que cansam as 16 unidades de Karel Appel, as 17 te-
las de Corn~ille e os 15 óleos de J. Nanninga. 

Pintores de raça, impetuosos, de temas coloridos e desen-
voltos, quais três fogueiras flamengas. Tão diferentes na 
índole da disereção quase canônica de lllondrian! Corneille 
misturou a atmosfera nórdica ao reverbero da África, por 
por onde andou. Suas telas são cartazes l?aroxísticos da 
E1iopia . 

J á em Knrel J\ppcl domina o grafismo por entre as gamas 
ful gurantes e dramáticas. J. l'frnn:nga é o abstrato infor-
mal por excel ência, muito embora paradoxalmente os tí-
tulos de suas obras sejam assim: Estação de Lião à rneia-
noitc, V cne:::a, África do Norte, etc. 

J. Ncnninga, "Com.posição 132". 

HOLANDA 
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Karel Appel, "Retrato de Etienne Martin". 

PRÊMIO DE AQUISIÇÃO 

Karel Appel, Corneille e Nanninga são três pintores tipicamente nór-
dicos da época posterior a 1945. Três contrastes dum só período 
É a côr que os domir.a. 

Appel é da raça dos pintores impetuosos, contrários ao culto do 
abstrato de Mondrian, que dão forma à sensibilidade da côr, emo-
cionais e cheios de imaginação. Expande-se êle em sucessões que 
r-ilo são baseadas num determinado elemen!o, mas num tema colo-
rido. Êsse tema colorido é determinado pela disposição do espí-
rito do artista e se enche de sinais. Êsses sinais torr.am a imagem 
apta a ser designada por um nome. Dfsenvolve-a, sempre e 
•~mpre mais. Torna-a ameaçadora, torna-a imensamente alegre, 
torna-a dramática, confusa, perigosa ou luminosa . A fôrça de'mo-
r ía~a da pintura é extraordinàriamente grar.de em Appel. 

Corneille revelou-se como pintor, não de paisagens, mas de ex-
periência, da paisagem. E' um via=ante. Tal qual Aopel, sofreu em 
1946 a influên~ia do grupo "Cob·a.. ( Kl<:e, desenhos infantis de 
Kandinsky. pré-história. arte popular) . C'epois disso cada um se-
gue seu próprio camir.ho. O d ~senvolvimento de Corneille é mais 
penoso. Há um elemento gráfico na sua o!:>ra, uma linha nervosa e 
sensitiva que é, ao mesmo tempo, a cal igrafia da sua inteligên::ia. 

Ao via=ar pela Etiópia, passa sonhando, durante uma viaciem. c-om 
as pinturas que fará. Paisagens que são sempre uma síntese de 
sucessões de experiências, transformadas em uma só e xperiência, 
rica e profur.da, que se torna, então a própria paisagem das 
suas peregrinações. Tudo, na sua ob'.a, é determinado, exato, defi-
nido. Suas observações são complexas e ricas. Dai um reouinte, 
ao qual, nos últimos tempos, suas tensões e sua índole, indiscutl-
••elmente nó~dicas, vêm emprestando o timbre de Paris. Nanninga, 
o mais velho dos t rês, não largou a Holanda. E, dêles, o que tem 
mer.os sujeição. Sua obra é inteiramente aberta. A côr encontrou 
a sua origem, menos no que seus olhos viram. do que no seu 
próprio ser. Enc-ontramos experiên,.ias estáticas de côres que quase 
não c-hegam a assumir a forma duma figura, porque Nanninga tem 
mêdo de qualouer figura. Uma tela de Nanninga não se oferece, 
r.ão toma posição, mas se reti ra. E como se fôsse, uma música es-
quisita, ouvida de longe. Tem menos ror.tos de contatos com o 
rr,undo que a obra de Appel e Corneille. E' um tecido, fino, às 
vêzes rasgado. 

A . M. Hammacher 

HABITAT 



Os artistas do século XIX, na !ndia, se preocupavam em pintar as-
suntos mitológicos e utilizavam as técr.icas acadêmicas européias. 
O movimer.to nacionalista que então se seguiu, em grande pari:?, 
voltou-se para o passado numa tentativa de fixilr um idioma nacio-
nal artístico. Esse movimento nacionalista, em princípios dêste 
século, tomou duas direções, ora inspirando-se no folclore, ora 
procurando desenvolver, cada vez mais, a expressão individualista. 

Especialmente desde a Independência Nacional, em 1947, os j-:i-

vens artistas se sentiram livres para desenvolver estilos pessoais que 
são, no entanto, baseados r.a percepção, de cada um, das artes con-
temporâneas no mundo. A V Bienal de São Paulo apresentará, jus-

tamente. diversos exemplos de trabalhos de alguns daqueles ar-
tistas mais moços. 

A presente coleção, organizada pelo Centro Cultural Internacional 

de Nova Delhi, não teria sido possível sem o valioso apoio de Sua 

Excelência o Senhor Doutor José Cochrane de Alencar, Embaixador 

do Brasil na !ndia e do Senhor Marcos de Souza Dantas Romero, 

Segundo Secretário da Embaixada do Brasil r.a índia, a quem, es-

pecialmente, os pintores hoje apresentados devem a oportunidade 

de que artistas da índia, pela primeira vez, sejam exibidos neste 

magno acontecimento mundial que é a Bienal de São Paulo. 

Prithw ish Neogy 

G!'orge Clae.~sen , "Motivo qnadra<lo". 

HABITAT 

Ram Kumar, "Rua". 

1 N DIA 

O Centro Cultural de Nova Delhi remeteu 
para a V Bienal de S:ío Paulo 19 peças de 
7 pintores, dos quais se destacam llaider Raza. 
e Ram Kumar. 

Trata-se mais duma dcmonstra1.:ão de habi-
litação técnica cm fu~e dum pdlio interna-
cional do que de nrntcrial que interprete a 
vida e a pais11gcm ela lndia, mesmo através 
de tr1msfigura~õcs formais e cromáticas. 
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. liberto Burri. "Sr,co e vermelho SP 2". 

PRÊMIO DE AQUISIÇÃO 

"lo conjunto italiano deste certame há velhos como Lucio .Fontana 
escandalizando pelo arrojo das inovações e pela intensidade de bus-
cas, e há jo,·ens como os Pscultores Gio Pomod.oro e Franccsco So-
marn1. tste. aliás, tirou o prêmio de escultura estrangeira. 
"íota-se na pintura e na escultura italianas um rigor intelectual fada J,, 
a êxilos desde os esqtu•mas a1r as soluções. Ao invés ele estilização. 
tendência a "º"ª~ propedêuticas e processos. a começar pelo fundo 
de suporte e p!'!a matfria que em muitos casos é madeira queimada. 
aniagcm torrida, panejamcnto de latas e papcl adamasco: os efei1ns 
1>rO<'urados. são conc!'pÇÕ<'s c,;paciais cxÓj!('nas r endôj!enas. 
Dos gráficos ,·icram unida<lcs dC' ~parai e \ espij!nani. " 11111a serie 
!'xcdcnlr dC' á1rnas-fortcs dc )lu~ic. 
F.quipl' 111 ista romo irlarlc " arl!'san~lo· mas i111pcranrlo rir ponla a 
ronta 11111 1Jroj!rama rrnovador !' 011qrfo ci<- térnica. lndu~Í\·r "" 
t·i,;;.rultor Con~ag:.ra cpu" c-:,.1:Í us ando romo clen1enlos de pla~ttHt~ãn 111a. 
dcira q urirnaria e pedra~ ao pas~o qnP Aug:uslo Pf"r(''.I. ut i liza o C"i• 

111e1110 C' Son,nini o ,·h11111ho. G~nlr nova, difC'rl'n tc. o próprio \ 'crlov1 
já estando 11lcrapas,ado e111 farr d11111 Burri 011 rlum Tav('rnari. A 
rrla(iÍO !'ntrr o mf10,lo c o ohjr1i, o ,·oliniarlo l'<'SUlta do C'~timuh 
intC'lf'1'l11al ,. da drsteridadc- rcvolurionária. Tal ,: o r11q)('nho nessa 
,·sprci<' de transfusão de ,·alorps noYos q,w as c:sp1·riê'nrias vistas p<"la 
pri1nr·ira v.-;1, dC'~IJ('rlam a!ó, rca-;ÕC's e.ondi('ionadas qup nntrora dc-~pcr· 
1ara1n os dadaístn~;. Pob hé1 alf" tolaµ:cns <·ont implicac;ão or{.tâni<'a e 
f1111·io11a l, 1·ooprrando para a "º"' co111Trli?.ação plás1ira duma sin-
'ª"" rc,·oluf' ion;íria. L' ma hrigacla de choc1u,• de ,·oragcm igua l à do~ 
futurista~ de 1910 . 
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lfr11:;u V <'Spig11w1i, •• 111 ,·i<le11tc". 

PRÊMIO DE AQUISIÇÃO 

Pietro Co11sf1gra " .lladeira qt1eimadr," . 

HABITAT 



Emílio Vedava, "Invasão", 

Lucio Fontano, "A ttese 2050" . 

PRÊMIO MELHOR 
ESCULTOR ESTRANGEIRO 

HABITAT 

ITÁLIA 

/,ucicmo lli11 g11::::i, "Os papagaios". 

Frrmcesco Sornaini, "Xau t-0 5963". 
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JAPÃO 
l x J. a; t<t J 

Kum.i Sugai, "Nnmi". 
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M itsuo Kanoh.,, " I caro". 
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A arte japonêsa continua a se desenvolver constantemente na conf luência de 
duas correntes. Uma delas é a corrente cor.servadora que mantém a t ra-
diç.~o dos séculos, guardando ciosamente suas heranças ancestrais. O conser-
vadorismo acha-se profundamente radicado em todos os campos da arte, 
especialmente na pintura . 

Costuma-se chamar de Nihon-ga (pintura japonêsa) a escola tradicional 
que emprega a técnica e os peculiares p igmer.tos convencionais, e de Seiyo·-ga 
( çintura ocidental) a escola oposta, de pintura à ó leo. 

Um asrecto cultural do Japão pode ser v isto na marcha dessas duas cor-
rentes, a do tradicional ismo e a da renovação, interpretando-se e, às vêzes, 
se conf undindo. Mas o confronto das duas correntes tem-se mostrado be-
néfirn pelo que gera em vida e movimer.to. Na própria porta da venerável 
cidadela de tradicional ismo, há um modernismo surpreendentemente radical 
em ebulição. Quiçá, em nenhum outro país tem-se produzido um tal com-
plexo e colorido desenho pela justaposição do novo e do velho. A arte 
japonêsa, enquanto v iva em seu passado de mais de um milênio, arde .do 
dese;o de construir uma nova era . 

Na Bieral dêste ar.o, f icou resolvido se exibirem algumas pinturas contem-
porâneas do Japão, representa tivas da nova esçola que se desenvolveu com 
o maior vigor e a maior v italidade nos recentes anos. 

Espera-se das mesmas que i lustrem concretamente o espírito da nova era 
que anima a nascente geração de art istas japonêses . 

A pintura ocidental do Japão tem sido, de há muito, ir.fluenciada fortemen-
te pelas escolas da França e por têdas as experiências que nesse país se 
fizeram desde o fauvismo até o surrealismo e o abstracionismo. Nest~s 
últimos anos. cada mostra de arte no Jaoão tem sido tomada por uma aluvião 
de criações abstratas. geométricas e líricas, que es:ão tendo repercussão 
entre os artistas de Nihon-ga. 

Em contequênda. na seleção feita para a atual expos1çao, pôs-se ênfase es-
pecial r.os trabalhos dos art istas abstratos que encabeçam o progresso da 
pir.tura japonêsa de hoje. 

Na Sala Especial, são exibidas um grande número de xilogravuras. Êsses 
trabalhos, representat ivos dos períodos que se sucederam desde os pri-
meiros dias de Ukiyo-E, destinam-se a apresentar uma reser.ha histórica da.; 
gravuras japonêsas, que constituem a mais característica arte do Japão. 

Soichi Tominaga 

HABITAT . 



JAPÃO 

ShJseziro Sano, "Coisa viva". 

T etsuro Komai "1'rês peixes". 

l\Juito de acôrdo com a psicologia japonesa é o setor plástico e 
!,"ráfico do Celeste J mpério na V Bienal. Coisas orientais, ele tradição, 
l·m minoria com a acervo ocidentalizado como técnica e experiência 
vanguardista. Sente-se a atc-nção dos complexos de distância subli-
mando-se cm comparticipação saturante, de redundância difusa. 
Uma sala especial contém acervos de três categorias ela gravura cha-
mada "Ukijo-E " . Primeiro produtos do século XVIII; depois, ainda 
~ntcriorc~, do século XVII e do século XVI. Cenas de teatro, pai-
sagens, dramas, lendas e costumes. 
A sala geral destina-se à urna demonstração maciça e uo mesmo tem-
po minuciosa da capacidade ele adequação nipônica às faturas oci-
dentais da arte mais avançada. Lógico que há predomínio do ab~-
tracioni:;rno expressionista e do tachismo ('xplosivo. De fonna que 
tia visão geral se verifica que de específico e niponico mesmo há a 
gravura, muito embora a rrmessa de 1959 n3o tenha atingido a 
qualidade técnica de 1957. Em pintura distinguimos Minoro Kawa-
bata e Kumi Sugai. Em oscultura, Mohri. E, cm gravura sôbrc me-
tal, Kanoh e Komai. 

HABITAT 

Y oshishige Sai to, "Trabalho 8". 
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IUGOSLAVIA 

Stmze Kregan, "Jledusa". 

Riko Debenjak, ".Yo pát,o". 
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Riko Debenjak, "Flores prêtas ". 

PR~MIO "MELHOR GRAVADOR ESTRANGEIRO" 

Eis um conjunto comparticipando da linha local e da 
pauta in1crnacion3J. Aquela, quanto ao temário social 
e ecológico. Esta, quanto à técnica densa, cromática e 
{'xpressi.onista . 

At,; aqui, a ronlrib11iç:io i11goshl\'a C'ra ,•ntremrada dr 
mat,•rial s11rr<>alista C' primitivo. Agora íoi ahandonarlo 
o rritério durna co111rib11içiio assim balcânica e orto-
,loxa. ,'lota-si' no acêrvo cios três pintores, 01011 Gliharn. 
;\li lan Konjo, ir ,, Stan<> i-:regar, duas constantes prefe-
renciais: a paisagen1 da ilha d .. Krk e os motivos pof-
ticos do can,po. B!'m 111a is típico qualllo a ternário na-
<'ional, tradicional, ,; o gravador Hiko Debí'njak: porém 
isso sentido e lrans1>lan1ado •·om tal maestria que lhe 
valeu neste certarne do Ibirapuera o Prêmio Estrangeiro 
de gravura, não obstante a presen~a do inglês Jlayter e 
do espanhol Tharrat:;. 

HABITAT . 
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Zvi Meyro-wii=, "Oasis". 

PR~MIO DE AQUISIÇÃO 

.'ri oshe Ca.stel, "Salmo C,". 

HAB ) rAT 

ISRAEL 

A lrnron K ,,J,r11u,, "Re.s.surrPiçiío". 

t~nid concorrt' ii Bienal clt• São Paulo p,•la quar ta v1•z. Ate'· aqui 
:,s r('m('ssas eram difusas, duma granel!' div!'rsidade d<' te<"ni<"as C' 

o,1otivus. Agora ,. l imitada a parti<"ipa~ão, rol in,ando ,·xatanwnlt' uma 
apn•t•ns:io dir,•ta do valor qualitatiu>: assim, a atual !'C)11ipe, b!'rn sc·-
li:cionda, caracteriza os valores rnais l'~pt><·ííicos. Três pintores, 
J\lo,;hc Ca,tcl, co111 tC'nub 1.,í!J!icus, sôhre os salmo,; Ah111·011 l,.ahana. 
rom episódio,; com a r:s('(Jdu de }ocó: t:' Zvi Mcyrovitz, com pai~a-
1;ens loeais transfiguradas; ,;ão artistas já mnduru~, cujo artesanato 
se rcalizoL1 fora de lsrarl, mas cujo~ Lemas ,iío extraídos de sua 
longínqua, porém emancnle ambiência lrnclária e renovada. 
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Francisco Goitia, "Paisagem noturna de Santa ,l1ônica". 

O Museu de Arte Moderna da Cid:ide do México remeteu 49 peças de 

pintores. Timbrou em selecionar temário humano, ecológico, social 

f' polêmico, segundo o temperamento artístico daquela nação. 4 

são os representantes da plástica mexicana: José Chaves ;\lorado, José 

Luís Cuevas, Francisco Goitia e Guillermo Meza. 

O material fantástico, quase onírico, de Cuevas, é constituído por 

óleo sôbre papel, tinta e aguada sôbre aquêle mesmo suporte e, 

às vêzes, por utilizaçã-0 de aquarela e lápis. Temário de inspiração 

goyesca, com vislumbres sinistros, mormente nos estudos para Fu11,eral 

,/um ditador. A série Conquista do .lléxico é por sí só suficiente 

para soerguer Cuevas a uma categoria artística muito incisiva, 1>or 

l'llUsa do seu expressionismo funambulesc-0. Já os óleos de Goitia, 

do acervo do Museu Nacional de Arte Moderna da Cidade do lHéxico, 

giram em redor de temas locais de Santa .i\Jônica e de Guadalupe. 

Estavamas acostumados a pretender que só a arte do painel e a 

gravura caracterizavam a pintura polêmica do México. Todavia, n estas 

unidades de cavaletes temos a mesma força categórica- de efeito 

idêntico. 

MÉXICO 
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José Chaves .'11orado, "Perfis". 

G,tillermo illeza, "Ecos de Lenda". 
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Eystein Sigurdsson, "Composiçüo I V". 

NORUEGA Um conjunto bem tripartido em pintura, escultura e gravura; t!'nd;ncia genPrtca ao figu-
rativismo rústico. O artista da Noruega reage contra o action pa:nt!ng do tachismo norte-
americano e reHge contra o espacialismo italiano. Prefere ser local, nórdico, quase gótico. 
Isso n:ío impP.h• que Gunnvor Advocaat advogue o influxo francês em suas telas. Há, 
portanto, doí, polos cricntando as artes visuais da Noruega. Um é o país, com sua fôr,a 
telúrica. Outro é Paris, com sua irradiação internacional. 

O mais idoso dos art istas que apresentamos nesta Bienal é Dagfi'1 
Werenskiold, escul tor, pintor e desenhista. Suas esculturas em mc-
deira pi'ltada, resul tam de uma união entre essas três artes. 
(ie desenha sua composição l ivremer:te no bloco de madeira, ta-
lha experimentalmente as primeiras formas no mesmo e toma a 
seguir a paleta para dar-lhes as suas côres. Assim, al:ernadamente 
pir:tando, esculpindo e desenhando, é criada a figura em relêvo. 
1-Jão se trata de uma escultura coberta de tinta, mas de um filho 
legítimo do conúbio entre a pintura e a es:ultura . 
Em tôrno de Dagfin Werer:skiold agrupamos os outros escultores, 
todos êles característicos para aquilo que é a escultura noruegu~sa 
de hoje: a livre e fina interpretação. das formas próprias da na-
~ureza. 
Certamente não é d ifícil ver que a gravadora Svallaug Svalastoga 
se inspira nas mesmas fontes que Dagfin Werenskiold. Essas fontes 
são a arte rústica norueguêsa. 
l\llais difícil é perceber que o mesmo se dá com o requin•ado mo-
dernista Kr:ut Rumohr. Mas, como gráfico, e também como pintor, 
ê le tanto recebe o impulso criador dos modernos rumos da arte 
rústica norueguêsa. 
Nas x i log ravuras de Terje Grostad percebe-se imediatamente que 
~le vive próximo à natureza, ao passo que tanto Finn Christensen 
como Eystein Sigurdsson e Olaf Thrap-Meyer reunem material de 
longas viagens pela Europa. 
··15 dias de verão, 15 dias de inverr:o e 11 meses de tempo inde-
finido - eis o clima da ~oruega ". 
O que hà de verdadeiro nessa inverdilde é que a natureza é uma 
realidade que se impõe a tôda a vida do país e const itui uma 
inesgotável fonte de inspiração para a arte. 
Quando Jakob Weidemann dá à sua grande pintura o título "Folha-
gtm de O utono" não se trata de ostenta, ão, mas de uma sóbri~ 
ciemor:stração de ter êle encontrado no estudo da natureza a mate-
ria desta sua obra. 
• Paris" - eis como Gunnvor Advo:aat chama um de seus quadros. 
Também isso é sintomático, pois é na escola parisiense que nossos 
modernistas encontram suas ligações, seus rontátos, ao passo que o 
'action painting" americano ou o "spazia lismo" italiano não en-
contram adeptos na Noruega 
Com a reserva da escola pariense, tanto Gunnar S. Gundersen co-
me Tore Haaland e Arne Stemr:e chamam seus quadros meramente 
ele "Composição". A natureza da Noruega, a arte rú~tir~ da N~-
ruega _ e ainda o centro experimental da Europa, Paris - eis 
os polos entre os quais se expande e desenvolve a arte da No-
ruega. 

Haakon Stenstadvold 
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DINAMARCA 
Um tema comum e a tendência central na a·te gráfica dina-
marquesa correr.te é o indivíduo, do comêço até o fim, em 
confronto com a rea lidade dentro e em tôrno de si. 
O prelúdio aos recentes desenvolvimentos da arte gráfica, na 
Dinamarca, foi a criação da Escola de Arte Gráfica da Acade-
mia de Belas Artes por Aksel Jo:gensen, em 1920. Pode-se 
dizer, sem exagêro, que êle - mais de que qualquer out:o 
artista contemporâneo dinamarquês, se reflete, ce uma forma 
ou de outra, no mais importante trabalho gráfico de duas 
gerações. 
A pe:sonal idade de Jorger:sen. com seu aspe:to teóri, o p:o-
nunciac!o, tem um rasto profundo. Suas teo·ias não somente ,e 
preo:up2m com a construção puramente p ictóri-a, com as pró-
prias leis esped:icas que regem os trabalhos de arte, mas tra-
zem também a marca de um amplo aspecto humano. e isso em 
alto grau. Exige do artista que "se c!eva inte·essar na v ic-'a até 
às últimas consequências" e reclama que "r:ão deve se limitar 
a pintar, mas sim a criar, a ter pensamentos po;itivos ca vida 
dentro de si, da vida dentro de uma comunidade tra~alhadora. 
Portanto, suas obras devem ser construtivas" . 
Como c:omplemento a es•a última exigên-ia, deve se pôr out·a 
afirmação: "O estudo da composição construtiva de uma ima-
gem pode ser uma lição de perceptibi l icade numa estrutura 
so-ial rorresponcente". 
Êste cual ismo entre composi-ão pictóri-a e ir.terêsse na huma-
nidade forma a base essen-ial dos princípios que cara:terizam 
a a·te gráfira moderna dinamarquesa Não importa oue o 
artista es-olha a humanidade ou e máquina como o~'eto de 
sua interpre'ação, em linguagem controlara ou araivrneda, 
po's está ciente da sua parte de responsa~ilidade. E' típico ria 
arte gráfira dinamarquesa o fato de a impressão feita pelo 
abstrato e o não-figurativo ter sido extremamente leve e pas-
siva. A cor:centração em tôrno a um mot ivo ou grupo de mo-
tivos, mesmo o processo seletivo, tem signif icado na preci-
são em interpretar a existência. 
De vez que os artistas - como os seis que ex~õem aqui -
compreendem ou procuram compreender uma coisa oualquer, 
alcançam ê les - e com êles o v isitante - "uma idéia da 
coerência e unidade em outras coisas tamb6m " . 

Jan Garff 
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O OUTRO AMADEU 

Amadeu de Souza-Cardoso, "Pi11t11r<1 1'0111 cofogen.-'' : "º lado. ''Canção popalr,r " o pássaro do Hrasil". 1916. 

Sim, o outro Amadc-u, pois o mais co-
nhecido, o mais célebr<' e o mais infe-
liz nasceu na Itália, em Livorn:,. Aquê-
\e, o Amadeu lusitano, nascido em Ama· 
rante, Amadeu de Souza-Cardoso, foi 
como êste, o Amadeo Modigliani, para 
Paris no mesmo ano de 1906, isto é, do i , 
anos depois que Picasso se fixara ern 
Montmartre, no Bateau Lavoir. Escolhc-11 
cada qual Montparnasse, onde o fado 
r as afinidades eletivas os ligariam at,; 
1916. Modiidiani fixou ·se na Cité Fal-
guiere e na rua J\lontparnasse, fez an,: 
zade com Souza-Cardoso, Kisling e Sot.-
tine, e sentiu no escult-or Brancusi o 
paradigma elo homem e do artista. Sou-
za-Cardoso, fixou-se .inicialmente na rui• 
d,, Fleurus, no mesmo prrclio onde mo-
rava Cc-rtrude Stein, e íêz amizade pri-
meiro com Modigliani, Braque, Picasso 
C' Delaunay, e depois com Juan Gris, 
Max Jacob e Diego Rivera, a st•i:uir 
t('ve outros ateliês, o mais conhecido 
tendo sido o da rue clu Coloncl Co-
lombes 11.0 3. Em 1911 expôs 6 tra-
balhos no XX\'II Sa!-on cles Indepen-
dants e pouco clepoi:s apresentou em s,•u 
próprio ateliê uma exposição dual ( com 
Modigliani). 
No ano seguinte publicou o já agora 
famoso álbum de desenho,:- com apre-
sentação de J('rôme Doucet. De então 
por diante exporia sempn• no Salon dl's 
Inclepcndants e no Salon d' Automm'. 
Desconhecido, tenaz, lúcido e critc-rio· 
so, veria ainda em vida sua obra ser 
divulgada e reconhecida na Améril':i 
do Norte: de fato, cios 8 trabalhos apr~-
Sl'ntarlos na famosa cxposiçiío coletiva 
de arte moderna, o Armory Show, 3 
foram adquiridas pelo colecionador ,. 
perito Arthur Jeromc Eclc\y, encontran-
do-se presentemente no Art lnstitute 
de Chicago, e os demais honraram seu 
nome f'm Boston e d<'pois f'lll 13<-rlim. 
Cubista da primeira hora junto ,·um 
Picasso e Braque, foi dos arti~ta CJUt' 
escanclalizar>?m o púb!ico do XXX Sa-
lon eles Indepcnclants e cio Lonclon Sa-
lon, enquanto críticos ele Munique. 
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lla111hurp.o e Colônja se inter..:-s~avarn p~r s uJ:,; 
p.-squisas hcrm<-ticas, bem cu1110 pelas sol111;õr-, 
tio charna,lo rubismo rococ,í (Jll<' ,.J., nrnis Jt1~n 
Gris levaram ao extr(;'mo das Pxpc-rimentaçõe, . 
Quando a prjmeira ~uerra européia o dc-vo!v,•11 
a Portugal, Amadeu de Souza-Cardoso já esta-
va em outra fase plástica, junto com Delauna~. 
Em sua pátria, teve pelo menos um Fernando 
Pessoa, um Almada Negreiros• um Santa Rita, 
um Sá Carnl' iro, um Diogo de ,\laceclo, e pnr 
fim um José-Augusto Fran~a para a romprf'-
ensão do seu valor r!'volucionário e pionci· 
rístico. Ligou-se ao movimento ÍULurista da 
revista Orfeu. Expôs pela primeira vrz ('111 

Portugal, em Lisboa e no Pôrto. 80 óleos, 19 
aquarelas e- 11 desenhos• respCC'tivamenle na 
Liga Naval e na Ca!eria Dominguez Alvarez. 
Em C'edo d,•mais para a mentalidadr da cri-

1ica oficial rec::on!ll'cer ,ua mensagem t.::cnica e 
,·stc\tic·a. Quando a i:rip,· espanhola o matou 
c:,n1 uma pneumonia maciça, ern E'\pinhn, c•n1 
1918, seriam pr('cisos muitos anos parn quf' 
nascess(' na orla ela península, outro granel,• 
artista df.' futura projeç:io mnnrlial: nlaria I-le-
[('na \'ieira ela Silva. 
.Mas a justiça ,·mbora tardia se fêz, e hoje a 
glória clêssf.' segundo Amadf'u de l\Iontpar-
nassc {, dr ordem universal, desde a sua pri-
meira retrospC'1·1iva ('m Paris. na Caleric 
Briant-Robcrt, rm 1925. Grandes críticos dr 
Paris, Lausannr r Florença interessaram-sr 
por sua obra e o correspondente Agostinho 
das Neves foi pxarando rm Portt1i:al os parr· 
Cl'res mundiais sôbre a obr~ de Souza-Carclo-
,;o. Só agora, nas Casas de Portugal- 1>or in-
centivo de Paulo Fc-rreira, se scntin o pê--:o 

Amadeu de Souza, "O Jumc:dor de Bvquilha", 1917; ao Indo, ' ' Pintura", 1914.: 
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.lf ario Eloy, "Saudade Trágira ''. 

fecundo duma retrospC'ctiva do grande pintor 
falecido aos 31 anos de idade e que foi ele· 
mento ativo do cubismo e do dadaísmo em 
Paris, cujo acêrvo seus patrícios mal vislum-
braram no Salão de Festas do Jardim Passos 
:Manuel, no Pôrto, ainda ao tt>mpo da prim!'ira 
hecatombe mundial. 
Percorri sua exposiçã-o em Paris, no ano pas-
sado, na rue Scribe. Sua viuva• dona Lucic 
Cardoso, cletem em seu lar o tesouro da pro-
clução artística de Amadeu. Agora, na Bienal 
de São P aulo, um dos pontos altos, como cer-
tame retrospectivo, é a Sala Especial Amadeu 
de Sousa-Cardoso. OesdC' a fase influenci3r.;1 
pela gravura japonesa, desde o influxo de 
Cézanne, até às eria,·ões autônomas, revolu-
eionárias e peren"s cio cubismo analítico hl'r-
mético, sintético e rococó, e ati\ ao orfisr~o no 
gênero de Delaunay, e atf ao orfismo ll'l 

gênero clt' Chagai!. 
O drama de Amadeu :\Iodig!iani foi viven-
cial: com a morte lhe veio a glória amarga 
porém categórica. O drama de Amadcu de 
Sousa-Cardoso foi póstumo: em vida, foi feliz, 
rico, e colaborou em tôdas as experiências 
plásticas da primeira cifrada cio século. Se 
não m-0rrC'sse tão cedo, teria um renômf' com 
ressôo igual ao de Picasso e Braque. J unto 
com a memória de FC'rnando Pessoa e Sá 
Carneiro, sua lenda difusa sú aos poucos se 
transforma num halo di: apot .. ose. Suas obi· .. s 
não es1iveram presentes na re trospectiva da 
11 Bienal dedicada ao cubismo, ao fmurismo e 
ao orfismo. Agora, pori-m, o seu acêrco 1cm 
foros de procurac;ão para represenlar indivi-
dualmente aquêles grandes movimentos dC' 
equíp ... 

J. G. V. 

Na constância da presença das artes portu-
guesas nas Bienais do Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, - constâr.da e forta-
lecimento de lacos de amizade fraternal , e 
constância no desenvolvimento de uma mo-
dernidade cada vez mais cônsciamente porhJ 
guésa no seu lirismo atlântico de ser.tido uni-
versal, vai se testemunhando, pela própria rº• 
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PORTUGAL 
O_ Secr<-tário Nacional da Informação, Cul•ura Popular e Turismo de 
Lisboa, remeteu como comitiva acompanhando o acêrvo de Amadeu 
de Souza Cardoso, dois escultres, Fcrnando F,:-rnandes e Arlindo 
Rocha e dez pintores, René Bertholo, Artur Bua l, Lourdcs Castro, 
Waldemar ela Costa, :\lario Eloy, Fernando Lanhas Eduardo Luís 
Antonio Quadros, Julio Resende e Nuno Siqueira: ; remessa maio; 
é de Julio Resende. Figurativos, abstratos e alguns tachistas. Walcle-
mar da Costa é nosso conhecido de São Paulo onde se filiam ao 
difuso internacional da caligrafia e do crom~tismo, em constru-
ções frmai:;. os figurativos revalidam temas líricos e populistas . 

Waldemar da Costa, "Composição 111". 

Antonio Quadros, "A gali11h11 pPdrês". 

presentação a seleção, o vigoroso plano e e 
mundo dos interêsses e necessidades de ex-
pressão dos seus artistas mais jovens, e cu:. 
tu ralmer.te, portanto mais representativos. 
Novos horizontes se abrem numa posse total 
que desde Sousa Cardoso se julgava perdida. 
"A primeira descoberta em Portugal r.a Euro-
pa do século XX" como afirmou Almada Ne• 
greiros em 1916 a respeito de Sousa Cardoso, 
multiplicou em frutos: frutos de experiê·,. 
eia e de procuras entre um figurativismo de 
feição lírica ou de raiz popular aos abstracio-
nismos, onde se testemunham os entendimen-
tos da hora presente, sem disciplina de novos 
academismos tão perigosos como os banidos 
mas onde o primado do espírito se reconhece, 
respeita e acolhe, na sua liberdade e ir.divi-
dualismo criador. 

Treze nomes, outras tantas realidades na pin-
tura e na escultura: Resende é o elo forte de 
ligação dos menos com os mais jovens, cor.sd-
grado numa obra válida, ensinando as suas 
lições e comunicando as suas experiências C')• 

mo professor r.a Escola Superior de Belas Ar-' 
tes do Pôrto; Waldemar da Costa entre nos 
de novo residente, cá tendo recebido - e na 
Escola de Belas Artes de Lisboa - as pri-
meiras lições, aqui se encontrou nos caminhos 
da pintura que por sentimento e entendimen-
to cultiva. 
Na obra destes nomes de pir.tores e esculto-
res se toma conhecimento do momento pre-
sente - vivo e aberto ao futuro - da pin-
tura e escultura em Portugal. 

Sellés Paes 

83 



PARAGUAI 

Renda "Nanduti". 

A sala especial destinada aô •• íiandutí" dá interesse folclórico c len-
dário ao recinto, visto ali se desenvolver ao infinito a teia de ara-
nha tecida pelas mu1hcrcs num mihgre de fatura bem ÍCIT•inina. A 
sala geral apresenta 12 telas de Carlos Colombino, Caura :\foscnrLla, 
Loue Schulz, Olga de Schvartzman e Leonarclus Torfs: uma escul-
1ura de Bruno Guggiari, 2 desenhos de Leonarclus Torfs e dlla, 
icravuras respectivamente de Maria Lopes e Lotte Schulz. 
Paisagem, Costumes. \'igor intuitivo: incursões ao vanguardism:> 
exôgeno. 

]oaquin Roca Rey, "Porta no Oriente". 
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Hermann Brunno Gug{liari, "Liberdade". 
de Schvart:::man, ".Woça". 

-=--

Ao funào: Olga B. 

PERU 
O ln;tituto ele Arte Contemporânea, de Lima, selecionou obras de 
quau·o gerações, através elas quais é possível aquilatar-se o desen-
volvimento artístico cio país. Conu•pções e técnicas a partir do "in-
digenismo" e finalizando no influxo da Escola de Paris. Ricaran 
Grau é o artista de maior relêvo, corno paisagista e retratista. A 
seguir há que reter a maneira menos objetiva e talvez mais avan-
çada de Alberto Davila. Os demais artistas, corno Ric~rdo Grau 
e Roca Rey, resultam dum intercâmbio entre a arte local e os in-
fluxos exteriores. 
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O Ministério de Cultura e de 

Orientação Nacional, do Cairo, 

enviou uma delegação de 4 pin. 

tores, 3 escultores e um gravador. 

Motivos de latitude geográfica " 

política ampla ( paisagem de Mi-

nia e de Assouan) e interpreta-

ção formal e cromática de assun-

tos genér icos. ;\1as. l'm I udo is-

so, a demonstração dum inter-

câmbio com os centros europeus, 

e o influxo perdurável e incoer-

cível dum passado milenar, mor· 

mente nas sínteses plásticas, bem 

e~ÍpC'ÍOS. 

UNIÃO SUL-AFRICANA 

Ez Edaine Hammouda, "Cabina". 

A delegação orp:anizada pela Associação Sul-africana do Cabo compõe-se de um escultor, 

Edoardo V ilia; de dois gravadores, Cecil Skotncs e J ohan van lkerden: e de 10 pinto-

res. A análise do conjunto evidencia predomínio ainda do cxpressi-onismo do tempo de 

A Nova Objetividade, embora isso esteja camuflado por temas n:ío objetivos, isto é, dum 

abstracionismo empastado e difuso. Há que distinguir Lionel Abrams e Otto Klar. 

Jorm Clnre. "Enrnntrn". 
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REPúBLICA ARABE UNIDA 

Edoardo Villa, "Escultura". 
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POLONIA 

A leksander K ob:dej, "E,nergido". 

PRÊMIO DE AQUISIÇÃO 

UNIÃO PAN-AMERICANA 
Como elas outras vezes, o comissário Jos<- Goml'z Sicrr sckc-ionou 
representação gráfica e plástica. Só que, desta vez, em rxiiuidade 
ele preferência nitidamente qualitativa. Assim, de Haití nos vérn 
a rse11'111ra primitiva, poética e não ra1·0 místi,·a de Ccorgcs Liau-
taud, 11111 ve lho de grnnde interêssc: e da Nicaragua nos v<-111 a 
pintura de Armando i\Iorales, um jovem mais do que promissor. 
Só a tela Guerrilheiro.s mortos, bastaria para chamar a nossa aten(ío, 
1ais as sitas qualidades plásticas e a sua mensagem implícita. 

Armando ,l/orales, ",Uewmorfose". 

PRÊMIO LA TINO-AMERICANO E R N E S T WOLF 
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Pela primeira vez a Polonia rC'metC' material para São Paulo. Ainda 
r.ssim se restringiu i1 pintura. Um elemento sexagenário, Jan Cybis, 
conta com uma sala especial para as suas aquarelas oncll- predomi-
nam paisagens. Uma t;poca, uma fase e uma mrntalidaclr de cnÍre 
as duas guerras. R csuhado sinc-ero ck contato bucóli<·o com a pai-
sagen1. Duas regiões intnprl'tadas <"0111 afinco e sensibilidade, as 
imediações de Sopot e as cercanias de Stary Sacz. 

Já a sala geral, onde expõem Taclcusz Brzozowski, Stefan Gicro-

wski, Aleksander Kobzdej, Jan Ll'hc·nsztrjn, }l'rzy ~owosielski e 
Jerzy Tchorzewski, com 55 unidades, sii:nifica cm sua abundância 
heterogênea influxos de Maria J are ma, falecida recentemente, e d,, 
Tadeusz Kantor. Algum realismo colimando utilidade ,ocial, e ex-
perimentos ainda esquemáticos dum acôrclo com o Ocidente. Em 
meio a isso, as realiza,:õcs plásticas de Lebensztejn, o artista mais 
novo, testemunham um temperamento formal e sintático de valor. 
Esse jovem de Varsóvia e Tchorzl'wski são o,; arti,;tas de melhores 
predicados. Ai:rada o prirnr iro contato com a arte polonesa. Espe• 
l'\'mos que na futura bienal nos remetam uma rctrospl'Ctiva de 
.\iaria Jarema, cujos excelentes trabalhos de vanguarda apreciamos 
na última Bienal de \'eneza. 

REPOBLICA DOMINICANA 
A Secretaria de Estado de Educação e Bela~ 
Artes, de Trujillo, deu a um único artista o 
ensejo e a prerrogativa de representar a ar-
te dominicana. 

Trata-se dum escultor vigoroso, que sujeita 
a madeird, a pedra e o cimento a tratamcn• 
tos monumentai5, conquanto sóbrio,;. Compo· 
sições múltiplicas, de ll'or quase sempre abs-
trato. Das 10 unidades ren,ctidas, as melhores 
para confronto com a l'Scultura universal pa-
r('ccm-nos ser Mulher em repouso e O Homem 
humilde do trópico. 
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SUÉCIA 

Dos dez pintores suécos apresentados na V Bienal de São 
Paulo, Carl Kylberg e Sven Erixsor. pertencem a gerações 
mais antigas: ambos representam correntes importantes dos 
meados da década 1930-40, quando o colorismo e o ex-
pressionismo expontâneo dominavam a pintura suéca. O; 
oito restantes são todos da geração de após-guerra e in-
corporados aos movimentos radicais da atualidade inter-
nacional. A seleção exposta provém em gra~de parte de 
uma das maiores coleções particulares de Estocolmo, a 
coleção Theodor Ahrenberg, na qual podem-se ver os con-
temporâneos suécos ao lado de Picasso, Matisse, C:1agall e-
outros expoentes da Escola de Paris. 

Sven Eri.ron, "Janela e ureme farpr1do". 
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Carl kylberg, "Partida para longe··. 

Dt'~ d,•z pintores que rc1>rese11ta111 a arte suéca, dois são antigos, anteriores à 
última guerra, e os outros já demonstram nma conexão mais direta com ,, 
at·tl' estrangeira contemporânea. Todos êles, porém, hem conhecidos fora do 
pd.Ís, d.:vido a exposição em grandes centros, e de renome nacional, como 
professores. Um dêles, aliás, morou durante muito tempo cm São Paulo: 
Ocyvind Fahlstroem. Parece-nos que o que mais caracteriza a pintura sufra 
é o colorido intenso. Isso distingue as telas de Svcn Erixson e Albert Johansson. 
Da t'Scnltura po11co se pode julgar: apenas um peça, de teor oficial, Engelbrekt, 
T.i!~crtador Suéco. ,\ caparidadc gráfica acha-se a rargo dos desenhos excelentes 
,:1,.. Lennard Rodhr. 
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S U f Ç A 

Frcn::, Fedicr, "Pinfllra l". 

Um conjunto de trabalhos vanguardistas de nove artistas 
j<>ven, situa a dc'egação helvética cm alio nível. Se no 
ano ~lrazado manélou tapeçarias e esculturas, dcsla vez 
remeteu apenas p:nluras. O interessante é que essas pin-
turas cncon:ram 11-0 confromo de microfotografias uma cor· 
relação entre a suposla inven~ão gratuita e a rea'.idade téc-
nica. Isso, aliás, é bem da índole suíça. 

No outono de 1958, a "Kunsthalle" de Basileia apresentou em co-

laboração com a firma de produtos químicos, J. R. Geigy S. A., 

uma exposição intitulada "Arte e Natureza". As telas não figu-

rativas faziam fa:e a fotografias que revelavam formas e es-

!ruturas microc6smicas surpreendentes. Esta cor.frontação não 

tinha como finalidade proclamar um realismo de nova espécie, 

pois ela não se destinava a demonstrar que os pintores abstratos 

recebiam suas visões do mi:roscópio em vez de as dever, como 

os pintores tradicionais, ao mundo que nos circunda. Demonstra, 

todo ao contrário, com evidência que a imagir.ação criadora tinha 

cxtra'do de seu próprio fundo formas e estruturas que se en-

cont:avam fortuitamente em estreita correspondência com as do 

micro~osmo. 

Pa:a representar a Suiça na Bienal de São Paulo deste ano, a Co-

missão Fede:al das Belas Artes escolheu nove jovens, cujas coras 

testemunham tendências das mais adiar.tacas. Confrontando pin-

turas e microfo'ografias, espera trazer uma contribuição interes-

sante à apreciação da 3rte abstrata moderna. 

Arnold Rudlinger 
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URUGUAI As 37 peças de Joaquin Torres-Garcia, falecido em 1949, significam algo mais do que uma 

homenagem da Comi~são Nacional de Belas Artes de Momevidéu. Dão ensejo a observar-
se com sentido rctrc-bpectivo a arte pioneirística na América do Sul que O grande ar-

tista levou a eíeilo em seu país e no estrangeiro. Aliás, não se trata de material muito 

antigo, os mais velhos datando de 1928. Vê·se quanto Torres-Garcia acompanhava a evo-
lução plástica, de que modo colaborava em seu desenvolvimento. Secundam O acêrvo de 

Torres-Garcia. 21 óleos de 6 pintores da cate,:oria internacional de Norberto Bcr die ,. 
Amalia Nicto 

Joaquin Torres-Garcia, "Construtivo de lin.J,,, 
dILpla em terra". 

A. Comissão Nacional de Belas Artes do Uruguai, em natural soli-

dariedade com a V Bienal do Museu de Arte Moderna de São 

Paulo, e consequente a uma atitude cordial e invariável, emergen-

te desde sua fundação, er.via-lhe as obras de um núcleo de ar-

tistas representativos das correntes atuais e da viva evolução plás-

tica contemporânea. 

O caráter definidor da Bienal obrigou a prescindir de outros ar-

tistas plásticos, cujas modalidades impedem catalogá-los nas cor-

rentes ultra-modernas e, por naturais limitações, quanto ao número 

de artistas e de obras, a remessa é apenas uma parte do que o 

Uruguai possue e rea l iza no campo da pintura contemporânea, 

cujas variadas expressões animam a vida atual do país. 

Os seis artistas selecionados para esta Bienal possuem as qualida-

des fundamentais que dão caráter à arte moderna; porém, todos e 

cada um dêles, imprimiram em sua obra a marca pessoal que os 
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loaqILin Torres-Garcia, "Estrutura em branco e prêto em relêvo". 

c'iferencia dentro do movimento pictórico uruguaio, e seguramente 

no amplo quadro que corresponde ao padrão da V Bienal de 

São Paulo. 

As dinâmicas influências da g rande pintura atual do mundo, que 

se fazem sentir em todos os meios, com vigorosa reciprocidade, não 

impediram a Norberto Berc.lia, José Echave, Amalia Nieto, Adolfo 

Halty, Juan Boris Gurewitsch e Manuel Espinola, dar a suas respec-

tivas obras êsse impulso próprio na busca, essa inspiração ge-

nuina na criação, essa diversidade íntima do espírito e da técnica 

que formam o conceito dQ plástico q ue se dirige pelos caminhos 

ultra-modernos da arte. 

/-.. êles corresponde, pois, nesta hora, a mensagem pictórica do 

Uruguai, no panorama geral da plástica atual, que honra o país 

irmão. 

J ulio Caporale Scelta 
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O Museu de Belas Artes de Caracas orµ-anizou. sob a f1tidc do 
.Ministfrio da Educação. u111 conjunto ele pinturas de 6 artistas. Ten-
dência concretista, cm sua maioria, com composi~ão a du(·o sôbrr 
macieira, co1110 no caso mais típico de Alcjandro Otero. Dcle!(açiio 
caracH·risticarnente de vanguarda, com o íito de inserir-se na atmo~-
Íl'ra predominantt• do I birapucra. 

VIETNAM 

Das delegações do Extrento-Orientc, a 

do \'ietnam se tem caracterizado sl'm-

prc pc-la remessa de trabalhos n1jos mo-

tivos lendários se fr,am cm suporll'S de 

laca. Isso lhes d~ ,1111 cunho <•sp\•díi-

co, de Jwn·nidadc- e ao mesmo tempo 

de antiguidade. Lógico, pois se li-ata 

duma arte que dois milênios nutrem 

sc111 c<'~!;ar. Sen.sívcis, atentos, os ar. 

tistas do \'ietnam são rcprcsemados por 

tré\s valorl's d,· categoria: Dinh Kim, 

Tran Tho ,, Lc Thy. Essa dcle1rnçfo 

constitlliu o lote mais exótico ,la Birnal. 
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Congresso Extraordinário da AICA. 
( Associação Internacional de Críticos de Arte) 

Reuniu-se em Brasília, em São Paulo e no Rio de Janeiro, de 16 !i 
24 de setembro de 1959, o Congresso internacional extraordinário 
de críticos de arte organizado pela Associação lr.lernacional de Crí-
t icos de Arte, que teve como finalidade estudar temas relativos à ci-
dade nova, síntese das artes, inscritos no programa. 
O Congresso foi presidido pelo presidente da Associação Interna-
cional de Críticos de Arfe, sr. James Johr.son Sweeney (Estados 
l.lnidos), pelos v ice-presidentes da Associação sr. G. C. Argan 
(Itál ia), Raymond Cognial (França), Grgo Gamulin (Iugoslávia) , 
Will Grohmann (Alemanha), H. L. C. Jaffe (Holanda), Mário Pe-
drosa (Brasil), Soichi Tominaga (Japão), e pelo presidente da 
Seção Brasilei ra, sr. Sérgio Mil liet, Haim Gamzu (Israel), J. Crespo 
de la Serna ( M éx ico) . 
O Congresso foi atuando como di rigido pelo Comitê de organização. 
O secretário geral dos trabalhos Mme. S. Gille-Delafon, secretária 
geral da A ICA. Um secretário adjunto dirigiu a organização ma-
1erial do Congresso. E nomeado secretário adjunto José Teixe;ra , 
leite. 
As linguas of iciais do Congresso foram o inglês e o francês. Tô-
das as publicações do Congressc serão obrigatoriamente lraduzida3 
em português. 
/Is sessões de trabalho do Conqresso se realizaram em Brasília -
17, 18 e 19 de setembro, em São Paulo - 20 e 21: e no Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janeiro - 22, 23 e 24. 
Tomaram parle nos trabalhos do Congresso as pessoas especial-
mente convidadas, os membros societários e os membros aderentes 
da AICA. 
Relatores foram indicados para os d iversos temas a serem estu-
dados. Serão distribuídos entre os congressistas resumos dos re-
latórios que não devem ser l idos. O presidente da sessão organi-
zou os debates, consultando previamente os relatores. 

1 a. Sessão - A CIDADE NOVA - 17 - Brasília 

Presidente: J . J. Sweeney. Relatores: Mário Pedrosa - Introdução 
ao tema inaugural. A cidade nova, obra de arte. M. A. Muraro -
Confronto com o passado. W. Hollford - O espaço urbanístico e 
arquitetônico de Brasíl ia. 

:?.a. Sessão - URBANíSTICA - 18 - Brasília 

Presidente: J. ·starzynski, Relatores: A. Saarinen Condiciona-
mento sociológico e tecnológico ótimo. Bruno Zevi - Da dinâ-
mica das estruturas urbanísticas. A. Aalto - A ambiência vital: o 
homem na praça e em casa. R. Neutra - Dos aspectos formais 
não visuais do Plano da cidade e seu contexto urbaníst ico. 

3a . Sessão - TéCNICA E EXPRESSIVIDADE - 19 - Brasília 

Presidente: F. le lyonnais. Relatores: F. Le lyonnais - Aplicação da 
pesquisa operacional nos fenômenos urbanísticos e arquitelônico5. 
Jean Prouvé - Relações er.tre os arquitetos e o engenheiro. J 
Pizzetti - As novas estruturas mecânicas da arquitetura. J. Car-
<foso - Da técnica e da expressão em arquitetura. 

4a. Sessão - DA ARQUITETURA - 20 - Brasília 

Presidente: Raymond Lopez. Relatores: W. Haftmann - As artes 
maiores na cidade. S. Giédion - A distribuição dos monumento; 
arquitetônicos no espaço urbanístico. Giulio Argan - Tradição e 
materiais antigos na arquitetura moderna. R. Delevoy - Crítica 
de arte na arquitetura. 

5 . a Sessão - DAS ARTES PLÁSTICAS - 21 - São Paulo 

Presidente: H. L. C. Jaffé. Relatores: André Bloc - Integração das 
artes na cidade. Raymond Lopez - E' a arquitetura a arte maior 
na cidade? Meyer Schapiro - A pintura e a escultura no cole-
tivo u rbanístico e arqui tetônico. Georg Schmidt - Crise nas 
artes individuais? 

6a. Sessão - DAS ARTES INDUSTRIAIS - 22 - São Pau·lo 

Presidente: Sérgio M i l liel. Relatores: Gillo Dorfles - As artes in-
dustriais na cidade r.ova. Otl Aicher - A cidade nova e o seu 
~rafado de sinalização. Piero Dorazio - A côr, elemento de in• 
tegração visual no espaço urbanístico. Mário Barata - DiferenÇJ 
do conceito e função entre artes industriais e artesanato na cidade 
moderna. 

7a. Sessão - A EDUCAÇÃO ARTISTICA - 23 - Rio 

Presidente: S. Kemar Yekin. Relatores: Tomás M aldonado - A edu-
cação artís t ica e as novas perspectivas científicas e pedagógicas. 

S Ã O A U L O 
R. Treze de Ma 
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UMA CASA? 
UM PALACETE? 

UM APARTAMENTO? 
COMPRAR OU VENDER 

ESCRITúRIO IMOilILIÃRIO 

ROCHA ' ' 
PRAÇA DA LIBERDADE, 90 - 2.o ANDAR - FONES: 35-2751 - 36-3820 - 33-2073 

W. Sandberg - O valor educativo das instituições culturais e pú-
blicas tais como museus, exposições coletivas, feiras internacionais, 
festas populares, etc. A. Sartoris - O valor educativo da arquite-
tura e das artes individuais. H. Reàd - O valor educativo das 
artes. 

8.11 Sessão - SITUAÇÃO DAS ARTES NA IDADE MODERNA - 24 • Rio 

Presidente: A. Chastel. Discussão - Tem a arte uma missão na civi-
lização que se abre? G. Argan - Meyer Schapiro - J_ Romero 
Brest - Jean Leymarie - G. Schmidt - Mário Pedrosa. 

FORAM OS SEGUINTES OS PARTICIPANTES: 

FRANÇA: Mme. S. Gille Delafon, secretária geral d11 " A ICA " : 
Jacques Lassaigne, presidente do Sindicato Profissional dos Críticos 
de Arte; Jean Leymarie, professor de História da Arte das Univer-
sidades de Ger.ebra e de Lausanne; André Bloc, diretor da re-
vista "L'Architecture D'Aujourd'Hui"; sra. André Bloc; RaymonJ 
Lopez, arquiteto - diretor do Serviço de Remodelação A rtíst ica 
de Paris; F. Le Lyonnais, presidente da Associação dos Escrivãe:; 
Científicos da França; Jean Prouvé, engenheiro; Mme. Charlotte 
Perriad. arquiteto; André Chastel, professor da Sorbonne - crí-
tico de Arte do jo rnal "le Monde"; M lle. Françoise Choay, revista 
"L'Oeil"; A. Wogenscky, arquiteto. 
SUIÇA: Mme. G. Giedion-Welcker, crítico de Arte; Walter Kern, 
vice-presidente da Seção da "AICA"; George Schmidt, diretor do 
M useu de Belas Artes, Bâle. 
PORTUGAL: José Augusto França; diretor de "Cahiers de Poésie" . 
ESPANHA: Eduardo Torro:a Miret. 
TCHECOSLOVÁQUIA: Miroslav Micko, professor da Faculdade 
Pedagógica, Praga, presidente da Seção Tchecoslovaca da "AICA". 
TURQUIA: S. Kemal Yetkin,, deão da Faculdade de Teologia, pro-
fesso r de História da Arte Muçulmana, Ankara. 
UNIÃO PAN-AMERICANA: Gomes Sicre, diretor da Seção das Artes 
Visuais da União Pan-Americana (OEA) . 
AUSTRIA: Fritz Novotny, vice-presidente da Seção austríaca da 
• A ICA", Monsenhor Otto Manuer. 
ITALIA: Giulio Cario Argan, professor de História da Arte da 
Universidade de Palermo, presidente da Seção ltaliar:a da "AICA"; 
Mlle. Palma Bucarelli, superintendente da Galeria de Arte Moderna, 
Roma; Gil lo Dorfles, professor de Estética da Universidade de Bér-
9amo; Alberto Sartoris, professor de A rqui tetura e de História da 

i\rte da Universidade de Lausanne; Bruno Zevi, professor de His -
tória da Arquitetura do Instituto Superior de Arquitetura da Univer-
sidade de Ver.eza, d iretor da revista "Architectura"; Michael Angei., 
Muraro, inspetor geral de Belas Artes de Veneza: J. Pizzetti, pro-
fessor da Escola de Ulm, p rofessor da Universidade de Turim; Gio 
F-onti, arquiteto, diretor da revista "Domus", Milão; B. Alfieri; 
Umberto Campagnolo (virá de Zurique). 
IUGOSLÁVIA: Aleska Celebonovic, redator do jornal "Kujigevne 
Novine", Belgrado. 
POLÔNIA: Julius Starzinsky, diretor do Instituto Nacional de Arte, 
Varsóvia, professor de História da Arte da Universidade de Varsóvia. 
ISRAEL: Halm Ganzu. presidente da Seção Israeli ta da "AICA". 
JAPÃO: A. lmaizumi, diretor do M.A . M. de Tóquio. 
MéXICO· J. J. Crespo de La Serr:a, presidente da Secção Mexicana 
da "AICA " ; Horácio Sanches Flôres, professor da Universidade do 
México; Miguel Sales A.nzures, diretor de Artes Plásticas do Ins-
tituto de Belas Artes do México; sra. Miguel Sales Anzures. 
COLÔMBIA: Clemente Airo, presidente d1 Seção Colombiana da 
" AICA". 
ARGENTtN A: Amâncio Williams, arquiteto; Jorge Romero Brest, di-
retor do M useu Nacional de Belas Artes; Júlio Pairo, crítico cf3 
Arte; Fernando Garcia Esteban, " Marcha" . 
URUGUAI: José Pedro Argui, presidente da Seção da "AICA"; sra 
José Pedro Argui. 
CHILE: Antônio Romera, presidente da Seção da "AICA"; José Er. -
rique Bello, diretor da Revista de Arte da Universidade do Chile, 
Santiago. 
BÉLGICA: Ro!)ert L. Delevoy, mestre de Conferência da Escola Na-
cional de Arquitetura e A rtes Decorativas de Bruxelas; Ernest Gold-
schmidt, diretor da Revista " Q uadrun". 
HOLANDA: H. L. C. Jaffé. cor:servador adiunfo do Museu M unicipal, 
Amsterdam, presidente da Seção Holandesa da "AICA"; W. Sand-
berg, diretor dos Museus Municipais de Amsterdam; A . M. 
Hammacher, diretor do Museu Kroller-Müller, Otterlo ( Poste Hars-
kamp). 
ALEMANHA: Will Grohmann, professor de História da Arte da 
Academia de Belas Artes, presidente da Seção da "AICA"; Wer-
ner Haftmann, crítico de Arte; Gert S:hiff, crítico de Arte, O . H. 
Aicher, professor; Tomás Maldonado, p residente do Conselho Rei-
toral da Escola de Altos Estudos de Forma, Ulm, Alemanha. 
INGLATERRA: Roland Penrose, crítico de Arte; Sir William Holford, 
Drqui:eto 
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Desenhos e lay-outs artísticos 
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ESTADOS UNIDOS: Alin Saarinen, arquiteto; Aero Saarinen: Dou-
g las Haskell, diretor da Revista "Forum"; sra. Douglas Haskell; 
James-Johnson Sweeney, diretor do M useu Soloman R. Gug-
genheim de N. Y., presidente da "AICA"; Richard J. Neutra, ar-
quiteto; sra. Richard J. Neutra; Sta mos Papadaky, arquiteto; sra. 
Stamos Pap2daky; Meyer Schapiro. Columbia Uni·.'ersidade, Depa~-
tamento de Artes Finas, N. Y.; Alfrtd Frankfurter, di refor da R-:!-
vista "Art-News"; John O. Entezza, arquiteto; Anthony Bower, di -
retor da "Art ir. America" . 
BRASIL: Maria Barreto; Flávio de Aqu ino, Antônio Bento, Mário 
Barata. Sérgio Milliet, Quirin_o Campofiorito, Maria Eugênia Franco, 
1. G. Machado, C. Kelly, José Simeão Leal, Jayme Maurído, Mário 
Pedrosa, José R. T. Leite, C. Flexa Ribeiro, Spanudis, Lúcio Costa, 
Oscar Niemeyer, Joaquim Cardoso, R. Mello Franco de AndradP., 
Carlos Cavalcar.ti e Lizetta Levi. 

RESOLUÇÕES SôBRE BRASILIA 

Ao têrmo de uma v isita a Brasíl ia, os membros da " A ICA", reunido5 
em Congresso Internacional Extraordinário, r.o Brasil, emitiram os 
\otos segu intes, 
"1. Aspiram a que os edifícios das Embaixadas previstas para 
Frasília sejam levantados o mais cedo possível e num espírito mo-
derno. 
2. Julgam que conviria criar em Brasília condições tais que os 
crandes criadores de todos os países possam trazer uma contribui-
ção pessoal a êste empreendimento, que retém a atenção do mundo 
inteiro. 
3. Recomendam aos responsáveis desta nova cidade a diversidade 
e a leveza (souplesse) na ordenação das grandes unidades re$i-
denciais" 

RESOLUÇÕES INTERNAS 

" 1 . Os membros da "AICA" reunidos em Congresso Extraordinário 
no Brasil se felicitam pela contr ibuição trazida pelos arquitetos e 
urbanistas ao desenvolvimento de seus trabalhos. Desejam que, no 
mesmo espírito de cooperação, um grupo de especialistas se'a cor.s-
tituido para e laborar um vocabulário técnico e crítico da arquitetura. 
2. Lembram a moção adotada pela asembléia geral da "AICA" em 
Nova York, no dia 30 de Maio de 1959, e relativa à composição 
dos júris nas exposições internacionais, que deveriam ser consti-
tudos por comissários escolhidos fora dos comissários nacionais e 
à razão de um só por país". 

PUBLICAÇÃO DAS TESES 

No próximo número, " HABITAT" publicará as teses apresentadas ao 
' AICA" 

,~Y:f, • • r 1/1• t . • 
• . 'I 1· 

(' \ ;t ,, . 

J. -; , 

Francisco Cuoco "Anhangabaú". 

S.a exposição do Grupo Guanabara 

Sob os auspícios da Associação 
Cristã de Moços, o Grupo Gua· 
nabara, promoveu a sua 5.11 
Exposição, com a apresentaçâ•) 
de trabalhos de Alir.a Okinak?., 
Alzira Pecorari, Ernestina Sanna' 
Karman, Fukushima, Francisc:> 
Cuoco, Germana de Angelis, Har. 
mand, Hashimoto, lanell i, lsme-

nia Ccaracy, Mabe, Mariô, Mari 
Yoshimoto, Maria Antonieta S 
Barros, Mecozzi, Norberto Nico-
la, Ohara. Osvald de Andrade 
Filho, Okinaka, Sofia Tassinari, 
Suzuki, Tamaki, Thomaz lanellim 
Takahashi, Takaoka, Tomie 

.Ohtake, Tomoo Handa, Tukika 
Okayma e Wega. 

JENRY 
ATARASSO 

& Cía. 

decoradores 
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Arquitetura brasileira no México 
A Divisão Cultural do Ministério 
das Relações Exteriores do Brasil, 
dirigida pelo espírito esclarecido 
do ministro J. O . Meira Penn,, 
promoveu, recentemente, mais 
uma exposição em país estra,i. 
geiro, objetivando mostrar o 

Antonio Rodrigues na 
Austrália 

Expôs na Brummel's Gallery 
de Melbourne, Austrália, o 
escultor brasileiro Antonio Ro-
drigues. A galeria foi reaberta 
com esta exposição graças a aju-
da de Miecio Askanasy, diretor 
da Brasiliana ( Companhia brn-
sileira de danças folclóricas), que 
se encontrava na ocasião nest-:! 
país. Anronio Rodrigues expôs 
esculturas de madeira e relêvos 
fundidos com areia e outros ma-
teriais. Nas esculturas de ma-
deira, Rodrigues parece ter de-
senvolvido uma força original de 
talha, que se liga com as for-
mas naturais do material, dele 
tirando suas linhas harmoniosas 
com muita sensibilidade. Os jor-
nais de Melbourne, " The Age", 
e "The Hera[d" sublinham estas 
qualidades esculturais em suas 
apreciações da exposição do jo. 
vem carioca. 
Ar.tonio Rodr igues, agora com 
29 anos, viajou com o conjun-
to de bailado de Katherine 
Dunham, mas ficou na Austrá-
1 ia, onde desenvolveu sua ar-
te escultórica, na maior parte 
como autodidata. 

Luigi Zanotto 
Está se preparando para uma 
expos1çao individual em Sãc 
Paulo o pintor Luigi Zanotto. 
Cenógrafo de teatro e televisão. 
e~tendeu suas atividades ao cine-
ma apresentando-se com uma 
fita surrealista no festival de 

Brasil ao mundo, notadamentc 
no campo da arquitetura e das 
artes. Desta feita, coube ao 
México, a oportunidade de co-
r.hecer um pouco mais o Brasil, 
com uma interessante exposiçã :i 
realizada na Casa do Arquiteto, 
México, DF. 

Arqueologia 

Foi editado pelo lnslituto de An-
tropologia e Etnologia do Pará 
um trabalho de Peter Hilbert 
sôbre "Achados Arqueológicos 
num Sambaqui do Baixo Am;i. 
zonas" Este trabalho apresent~ 
de maneira bem orgar>izada e 
conforme as regras da arqueo-
logia os restos de cerâmica en-
contrados pelo Frei Protásio Fri -
kel r.a Ponta de Jauari, lago 
Grande do Curuá no Estado d0 
Pará. Torna-se espedalmente in-
teressante a parte de pesqui7.a 
sôbre as ligações da cerâmica 
encontrada aqui, numa vizinhan-
ca relativamente perto de San-
tarem, com as formas de vazi. 
lhames e da su2 decoração das 
tulturas da Ilha do Marajó. A 
publicação do material de Jaua-
rí, deste modo é um passo im-
portante parn o conhecimento r:la 
evolução das artes industriais r.a 
Amazônia, para uma visão mais 
apurada da qual ainda faltarn 
tantos fatos, estabelecendo sem -
pre mais uma rede de observa-
ções na base certa de trabalhos 
como o atual. 

Veneza obtendo sucesso demons-
trado através da crítica. Luigi 
Zanotto frequentou a Academia 
de Belas Artes de Veneza, cid~ 
de onde nasceu, e tem obras ex 
postas na V Bienal de S. Paulc,. 

.. 

Feira Nacional de Mecânica 

No próximo dia 14 de novembro, no Pavilhão Internacional do 
Parque !birapuera, a I Feira da M ecânica Nacional, promovida pela 
organização Alcântara M achado, e patrocinada oficialmente pelo Sin-
dicato da Indústria de Máquinõs do Est. de São Paulo, organizada nos 
moldes da FENIT, sua duração será de quinze dias, e todos os grupos 
ca indústria mecânica, apresentarão seus produtos aos industriais 
(;O país, dando-se especial relevo às máquinas destinadas ao re-
equipamento industrial, agrícola e dos transportes do Nordeste. 

A Feira da Mecânica Nacional terá a seguinte organização, 

GRUPO 1 - CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS, TERRAPLANAGEM E 
PAVIMENTAÇÃO, MÁQUINAS AGRICOLAS E 
MÁQUINAS PARA MINERAÇÃO 

Implementes agrícolas, pulverizadores e polvilhadeiras, siste. 
r,1as de irrigação, secadores, silos, escavadeiras, rolos compressores, 
máquines para rodovias, máquinas para pavimentação, máquinas pa. 
ra terraplanaçiem, betoneiras, vibrado~es, caçambas para atêrro. 
i:;ritadores. 

GRUPO li - MATERIAL DE TRANSPORTE E ELEVAÇÃO 

Empilhadeiras, guindastes móveis, veículos industriais, eleva-
dores, escadas rolantes, guindastes, pontes rolantes, guinchos, talhas 
elétricas, talhas mecânicas, transportadores em geral, elevadores de 
caçamba e outros, e vagões. 

GRUPO Ili - MATERIAL DE ELETRICIDADE E COMUNICAÇÃO, 
MOTORES DE EXPLOSÃO E COMBUSTÃO INTERNA 

Alternadores, aparelhos de alta tensão, equipamentos elétricos 
para indústria, motores elétricos, transformadores elétricos, equi-
pamentos para transmissão de energia, turbinas a vapor, usinas elé-
tricas, equipamentos para ferrovias, geradores elétricos, máquinas 
de solda elétrica, motores diesel e motores a gasolina. 

GRUPO IV - MAQUINAS PARA EXTRAÇÃO, BENEFICIAMENTO E 
TRANSFORMAÇÃO DE PRODUTOS VEGETAIS - MÁ. 
QUINAS PARA A INDÚSTRIA DE ALIMENTAÇÃO 

Máquinas para beneficiar, café, arroz, milho, cereais, algo-
dão, mandioca, etc., máquinas de extração de óleos vegetais, má-
qu inas para indústria de açucar, moinhos para café, máquinas para 
cervejaria, máquinas para panificação, e máquinas para produtos ali. 
mentícios . 

GRUPO V - MAQUINAS EM GERAL 

Ar condicionado e refr igeração industrial, aspiração de po 1r.-
dustria l, máquinas para borracha e vulcanização, máquinas para , 
cortume. compressores de ar, máquinas para papel de celulose, má-
quina para indústria de madeira - serras para madeira, máquinas 
para a indústria de plást icos, máquir.as para acondicionamento, de en-
cher, de empacotar, para fechar sacos, para rótulos, máquinas para 
tipografia de impressão, cortar papel, para dobrar papel e guilho-
tinas, máquinas para indústria do vestiário, máquinas texteis para 
fiação, para tecelagem, para acabamento de tecidos, acessórios tex-
teis, espulas, máquinas para produtos químicos, máquinas e eq1,i-
pamentos para a fabricação de vidros, máquinas para a fabricação de 
tijolos, máquinas diversas: misturadores, válvulas, máquinas par<1 
e;'lrolar, redutores de velocidade, bombas hidráulicas, balanças in 
dustriais, equipamentos contra incêndio, centrifugas, estufas e aque-
cedores, filtres. 

GRUPO VI - MÁQUINAS OPERATRIZES E DE METALURGIA 

Máquinas, ferramentas, tornos, frezadoras, retificadoras, prensas 
'"lidráulicas, prensas mecânicas, serras para metais, máquinas para 
trabalhar chapas, máquinas para fundição, máquinas para forjaria, 
máquinas para limpeza de metais, máquinas para estampagem, má-
C']uinas para metalurgia em geral, equipamentos para solda, máqui-
nas para trefilação e esmeris. 

GRUPO VII - CALDEIRARIA E EQUIPAMENTOS PESADOS 

Caldeiras, condensadores, purgadores, perfuradores, queimad<>-
res de óleo, fornalhas. 



Euridyce 
Euridyce é uma nova desenhistu 
que suq,;iu recente e expontanea-
mente no atual panorama das ar-
tes nacionais. O mereciment" 
de ter assinalado ao público e 
à crítica seus desenhos, cabé 
a Augusto Rodrigues, o qual, 
por um daqueles acasos qut' fr. 
lizmente pontuam o caminho dos 
artistas, viu e c111npreendeu a 
expressão pessoal e as possibi-
lidades de ulteriore~ manift-sta-
tões de Euridyce. Organizou 
uma exposição na Escolinha de 
Arte do Brasil, no Rio de Ja-
neiro, a respeito da qual, Abelar-
do Zaluar, escreveu como segue: 
"1::ste acontecimento reveste-se 
de uma circunstância tôda espe-
cial : é que se trata ele alguém 
q ue, após Ler criado suas três 
filhas e assistir o nascimento dt 
seus netos, lan~a-se à expressão 
artística atravfs elo desenho. E 
é tôela essa experiência vivida que 
Euridyce expressa em sua obra. 
Ela não é aluna ela Escolinha de 
Arte. Ao descobrí-la, entretanto, 
sentimos que se tratava de al-
guém, cuja mensagem nos era 
muito importante e valioso re-
\'elar. E, que como autodidata, 
apoiando-se somente em sua in-
tuição e lirismo, Eurydice conse-
gue criar alguma coisa fora da 
órbita de preocupações, que há 

FÁBRICA DE LUSTRES 
Lustres de Iluminação moderna, f u ncionais, Cristal Nacional e da Boêmia, Or veley em 
côres, Pendentes para Dormitórios, Lanternas, etc. par a 
Jard ins, Fazendas, Cosas de Campo, Lojas, Hotei• e qualquer tipo 

V . RIBEIRO L T DA. 
Fahrkanté I mportador F.~portador 

ESCRITÓRIO, EXPOSI ÇÃO E FÁBRICA 

(Edifício próprio) 

RUA CO NS. FUR TADO , 1123 ( Ac limação) · Fones: 34-8597 - 37- 468 2 - SÃ O PAULO 

lugar ainda para uma voz que 
nos toca, contendo sua experiên-
cia de viela através da expressão 
do desenho. Por essa razão ta 
vez, não é muito íál'il situar os 
valôres de seu rrabalho. 

".\'ão seria bastante, o sabemos, 
em se tratando de tal meio de 
expressão, a referência apenas ao 
valor narrativo dos assuntos, no 
momento em que a liberta~ão 
cio tema é procurado para maior 
pureza e intensidade ela criatão 
artística. 

"~ o caso de F:uridyce, no (•n-
tanto, é- indispensável notar o 
valor que o tema desempenha 
em sua exprc-ssfio. Ela vai ao 
seu encontro, não os evi ta sob 
o vi-u de nenhuma intenção for-
malbta que os disfarce. Ao con-
trário, exalta-se na evo('a~ão de 
suas vivên('ias, nos c-pbódio~ que 
í11ndam:,ntalmente a tocaram. E/.. 
sob uma gama de ternura e 
ele lirismo que a linha se torna 
um elemento dócil cm suas mãos, 
íixanelo o contôrno de suas remi-
niscências. São evocações elos am-

hicntes de sua juventude: a fa. 
mília, o lar com os (' lPmentos ri-
cos que o (·ompunham, os cande-
labros, os l uslr<·s, as {'ortinas, as 
cadc•iras f• 1r1c·sas <h· p{,s rptorc-i-
dos, as rendas e br ocados elas 
f•oi('has (' toalhas. Tudo isso for·-
m•c-f" o ensejo para a prática d,· 
11m grafismo ch• li (·ado ,. s<•nsívd, 
de um arabeseo r i(·o f• variado 
do qual o artista extrai o má-
ximo d1· valoriza~ão da . linha, 
aleau<;ando uma intl'nsidadc· in-
comum. E' aí que 1•la rl'l(!"la o 
seu domínio formal, 11tilizando-
se puramente da linha, revalori-
iando essa fc ic;ão própria ao d,•. 
senho qu1· parece· um tanto f•s-
qul"c-ida na arualidad('. 

·'E não havc·ria mc•lhor dt"mt•n. 
to senão a linha sc·nsív1•l para 
exprc·ssar as ínrenções dc· r<·l(is-
tro quasl" c-oníidencial-cl1· sua s1·n-
sibilidaele. É inegável .o domi-
,,;,, c-om qur Euriclycf" rr~olv-
sens desenhos, em 11uc· t~dos "~ 
elem<:ntos, tôda linha em suas 
mais variadas inílexõi-s se intt-• 
gram na atmosfera morna de li-
rismo que l"mana do conjunto 
de seus trabalhos. Essa coC'rên-
cia e franqueza, garantem aos dr-
senhos ele Euríclycc um sinal de· 
autencidadc e independência pou-
co comun,i em nossos dias". 
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PAREI 
CONURVE INTA'CTAS 
SUAS ECONOMIAS 

í 
Para suas viagens turísticas ou a negócios estão 
às suas ordens as fa_cilidades que oferece o 

CRE'DITO ALITALIA 
Poro mais 1nformoçôes dirijo.se 6s AGENCIA S DE VIAGENS ou o 

ALITALIA 
SÃO PAUlO • Av. Sõo lui2, 87 • fones, 33-2147 • 33-2148 e 33-7198 
RIO OE JANEIRO • Av. Rio 8tonco, 50-A • fones, 33-9778 e 43-1630 
PORTO ,._LEGRE • Av. Borges de Medeiro, , 332 · Fone, 9-2955 
BELO HORIZONTE • Ruo dos Coriiós. 121 . fone, 4-6373 

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA 
FOLHETOS PROSPECTOS 

SE CÇÃO ES PECI ALI ZAD A EM 

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DE: CARTUCHOS - RÓTLJ. 
LOS E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBALAGEM 

PARA PRODUTOS FARMACÊUTICOS, ALIMENT/C/OS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 
TELEFONE 31-1791 SÃO PAULO 

A família Pedroza - família 
artística 

Tivemos o movimento da famí-
lia artística paulista entre nós, 
quando vários pintores procura-
ram ligar a sua arte mais 1nti-
mamente com o típico da sua 
cidade, seu país. Eles, ent retan-
to, entraram assim aper.as nu'11 
parentesco espirit ual. Torna. 
se muito mais interess,ntc 
ver, as atividades p ictór icas e 
gráficas de uma família de rea-
l idade, na qual o pai. a mãe e 
a filha se consagraram como ar-
tistas com suas obras expostas e 
premiadas em diversas ocasiões, 
inclusive em museus e em sa-
lões nacionais. E este fat? 
acontece com a família Raul Pe-
droza, sua esposa Da. O lga Ma-
ry e a f i lha Misabel, hoje uma 
artista bem conhecida entre nós, 
inclusive várias vêzes represen-
tada nesta revista. 
Os trabalhos de Raul Pedroza 
mostram-r.os aspectos de sert:!s 
fantásticos, de uma base bem 
surrealista, que já está em evo-
lução desde o velho Hieronimus 
Bosch e Breughel, como também 
se manifestou em Alfred Kubin 
e Dali. Estamos diante de uma 
arte parafrásica, que justamente 
entra na interpretaão de valores 
morais por intermédio do gro 
tesco. Um vasto mundo de vi-
sões que se abre aqui. 
A pintura de Olga Mary Pedroza 
se manifesta mais no sentido 
pictórico, mas igualmente com 
um fundo ilustrativo, o qual es-
tá l igado aos aspectos das ar-

Olga Mary, "Circo". 

tes populares, do folclore, tão 
rico no nosso Brasil, q ue sempre 
apresenta novos estímulos pe. 
los seus q uadros tão coloridos. 
O próprio a rt ista tem que redu-
zir com sabedoria esta exube-
rância de impressões, o que no 
caso de Da. Olga Mary se ob-
serva no cultivo sensível da 
pintura. 
Misabel está representada no-
vamente com gravuras. As gr.3. 

.l'lisabel, "Solidão". 

Raul J-edroza, " In veja". 

vuras mostram técnicas bem di-
versas, mas todas elas contrí-
bL•em para mostrar a dominaç;o 
bonita dos meios gráficos que 
e la consegue, não apenas nd 
linha como também no tra ta-
mento r ico dos planos. 
Fato interessantíssimo assim. 
especialmente quanto a sua 
grar.de variação, a exposição 
das obras da famí l ia artística 
dos Pedroza. 



Arq. Paul F. Damaz 

Com o propósito de colher ma-
terial para suas próximas publi -
cações bem assim conhecer c!e 
perto o que se está fazendo no 
campo da arquitetura cujo pon-
to alto é Brasília, visitou recen-
temente São Paulo o arq. Paul 
F. Damaz que, há algum tempo, 
fez parte do corpo redatorial d·~ 
"L' Architecture d' Aujourd'hui". 
O arq. Luciano Korngold recep. 
cionou, em sua bela casa, seu co-
\ega francês, reunindo figuras 
expressivas da arquitetura, das 

Av. 9 de Julho, 668 - lei. 36-9423 

artes e da cultura de São Paulo. .lspecto da exp osiçêio d<' llossi11i l'ere: 1111 l ruguai. 

}acqur., Lipschit:, •• Viqt<'m ''. Escul-
wra p11ra a c11p,•I,, ,1,, 1.,.,y. 

Anna Letycia e Rossini Perez, expõem no Uruguai 

Foram realizadas no Centro de 
Artes e Letras do Insti tuto de 
Cultura Uruguai-Brasil, as expo. 
sições dos artistas brasileiros 
Anna Letycia e Rossini Perez, du-
rante os mêses de setembro e 
outubro do corrente ano. 
Tornam estas exposições mais 
um ponto ganho na louvável ini 
dativa do Centro de Arles e Le-
tras do Instituto de Cultura 
Uruguai-Brasil, patrocinado pela 
Embaixada do Brasil r.o Uruguai, 
no propósito de promover uma 
maior divulgação da arte bra-
sileira no exterior. Ambas as ex-
posições tornaram-se um suces-
so, graças à boa organização fei-

ta pelo diretor da Sessão o;. 
dática do referido Instituto, sr. 
Walter Wey. 
Anna Letycia apresentou 29 gra-
vuras em metal e 3 litografias. 
Trabalha em água-forte e água-
tinta, obtendo efeitos notáveis 
e combinando esta técnica com 
o relêvo, como na maneira ne-
gra, da qual é um dos poucos 
adeptos. Sua originalidade não 
se radica somente nos elementos 
vegetais e insetos, mas princ' -
palmente na atmosfera que ela 
cria e na qual os envolve. E 
essa atmosfera é fruto do áC:-
do, e da técnica à qual dá um 
valor expressivo diferente e 
próprio, que revela sua maes-

Iria. Rossini Perez apresentou 53 
gravuras entre água-tinta, pon-
ta-sêca e água-forte. Sua expres-
são é sempre erigir.ai e foi d-!-
senvolvida ao :ongo de um ca-
minho extremamente coerente. 
Quanto às técnicas usadas do-
mina o emprêgo simultâneo de 
água-forte e água-tinta. A obra 
exposta nesta exposição per-
mitiu acompanhar o processo 
evolutivo seguido pelo artista. 
Os poucos exemplos mais anti-
gos servem como ponto de par-
tida para ser entendido o se-
grêdo da transformação estilís • 
tica seguindo de perto as peque-
nas e constantes alterações. 

Da Holanda para a 
pela KLM 

V Bienal de São Paulo 

- especialista no transporte de obras de arte 
óleo e 15 desenhos do famoso 15 pinturas a 

pintor holandês, 



Edel,ceiss. '· Profeta D,mie/". 

Exposição de Edelweiss 
Da apresentação do catálogo de 
sua exposição na Galeria de 
Artes das " Folhas", agôsto de 
1959. 
Estas palavras não correspondem 
a uma apresentação. Nem carece 
de apresentação quem nos vem 
revelar uma obra pictórica tão 
límpida nas intenções e, sob al-
guns aspectos, formalmente rea-
lizada. Tampouco se afigurem 
como epitome de crítica, por 
mais refeitas de sugestões elu-
cidativas, que o lugar não seria 
êste e, se nos ocorêsse tal procu-
ra, bastariam os comentários pu-
blicados, e até as louvações, dos 
Flavio de Aquino, dos Quirino, 
dos José Geraldo Vieira, dos 
Andrade Fi lho, dos Sergio 
Milliet, ou o recente extase con-
cretista (se o há) desse inquie-
to e singular Clarival de Prado 
Valadares. 
Ou valerá mesmo a pena fazer 
uma sabat ina, classificar nossa 
pintora, fazer-lhe perguntas de 
amarçar o silêncio, ir à exegese 
das influências que sofreu, dos 
caminhos que andou, das vivên-

Exposição em São Pa ulo 
São os seguintes os artistas que 
expuseram em São Paulo no mes 
de setembro e início de outu-
bro: 
Renée Sasson, Marianne Peretti, 
( Galeria Antigonovo); Ma ria 
Bonomi, Edith Behring e Yama~-
hita, ( Galeria Ambiente; Norber-

cias em que ardeu, para con-
cluir (mas seria o fim)! chaman-
do-a de primitiva (a Uhde), de 
instintiva ( a Huyghe), de Dona 
"Naive", ou m.uito mais (desa-
bida), ou muito menos, e sem-
pre ao sabor de etiquetas pre-
viamente escolhidas, que é o 
meio mais fácil de adivinhar o 
que há de germinal e profun-
do na alma de um artista? 

Não. Queremos apenas a ima-
gem de Edelweiss: sublimação 
de seu retrato. Queremos vê-la 
entre os santos que pinta, as-
censionais entre os olhos oblí-
quos de seres levitados; entre 
árvores altas e caminhos azuis 
entre côres vivas e transparen-
tes também. Queremos a moça 
bahiana de Feira de Sant'Ana 
que, depois de correr um mu!'l-
dão de terras, entrou no país 
das maravilhas. E virou pintora. 
De lá é que Edelweiss nos con-
vida para ver seus quadros. En-
tremos. Seria um desprimor 
deixá-la sozinha. E n'o país das 
maravilhas! 

Godofredo Filho 

10 Nicola, Dorothy Bastos, Aldc 
Bcnadei, lsar do Amaral Berlinck, 
Jacques Duchez, Clelia Cotrim 
Alves, Renina Katz, Francis,~ 
Brennand e Leopoldo Raimo (Ga-
ler ia de Artes das Folhas) ; 40 
artistas do Brasil, Di Cavalcan•• 
(Galeria São Luiz) . 

CHUPETA 9Jii:Ca-L4v~ 

A chupeta leve 
como uma folha ! ! ! 

IDEAL PARA 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

o RECÉM-NASCIDO 



L bi ra_i11r11 Hibeiro. "Cas11s de Par is" 1959. 

Desenhos de Ubirajara 

O jovem arquilelo Ubiraiara Ri-
beiro, mostrou há dois anos na 
exposição dos ãr!islas baianos, 
realizada no Museu de Arle Mo-
derna uma série de guaches com 
aspectos de casas da Bahia, 
obras que nesta época foram 
muito consideradas e agradaram 
excepcionalmente o públ ico, de-
vido à sua maneira bem orga-
nizada, bem composta. Agora, 
depois de uma viagem para 
Europa, Ubi rajara apreser.ta uma 
série de gravuras bem l ineares, 
nas quais apurou o desenho das 
formas, novamente formas de 
casas, no sentido gráfico. Os 

Salão exposição-Probel 

Coroando notável esfôrço produ-
tivo de uma firma que acredi'a 
n0 progresso do Brasi l, confiar-
do nos destinos de uma nação 
que vive um dos grandes mo-
mentos de sua história com a 
expansão de sua indústria, as 
Armações de Aço Probel S. A., 
vem de inaugurar o primeiro 
grande "show-room" permanen • 
te exclusivo para revendedores, 
o Salão-Exposição Probel, no 
Conjunto Nacional, à av. Pau-
lista, 2073, em São Paulo. 
Projetado pelos arqs. Henrique 
Mindlin e Giancarlo Palanti, ês-
le salã\o-exposição, de ampla~ 
dimensões, é eloquenle demons-

motivos foram estimulados do 
mesmo círculo, dos aspectos de 
planos mais ou menos relangu-
lares, pelos quais se constroem 
estes grupos de casas velhas, 
umas sôbre as outras, cons-
tituindo assim uma textura i!'1 -
teressante, êl qual, entretanto, 
não fica explorada no colorido, 
mas com uma reserva bem pru-
dente no uso dos meios do ar-
tista. Formam-se impressões 
bem agradáveis e bem bonitas 
com êste modo de trabalho, que 
nos despertam o deseio de ver 
mais e novos trabalhos do nosso 
arquiteto-pintor. 

tração de cuidado em matéria 
de decoração comercial. Ocupan-
do três parles da área, um hall 
de entrada, largo recinto da ex-
posição propriamenle dita e:, 
ainda, diversas salas deslinadas 
a vendedores. 
Inicialmente, o visitante !em am-
pla visão da idéia de confôrtu 
através dos tempos; em suces-
sivos painéis e amoslras, elabo-
rados por Buffoni, acompanh-,-
se o desenvolvimenlo dessiJ 
idéia até a atualidade. 
A exposição joga com recursos 
de composição e colorido a fin• 
de avivar o inlerêsse e alcançilr 
efeito artístico. 
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FORNO TUNEL ALLIEO 
Arrendamento ou venda 

Vende-se completo ou arrenda-se, pronto a funcionar no 
local, 60 metros, temperatura de serviço 13500 C., queima 
redutora ou oxidante, fogo direto sendo possível muflar, 
68 carros, produção líquida 10/15 toneladas 24 horas, ci-
clo de 60 à 36 horas, medidas interr.as, aproveitamenlo 
aproximadamente 1,20 x 0,98. Preço de venda Cr$ •••• 
4. 000 . 000,00, completo, inclusive perimet ria, mesa con-
trole, tanque 40. 000 litros combustível, desmontado, posto 
Rio, facilitando-se pagamento 50% em 2 anos. Estudam-
se propostas de arrendamento para util ização no local 
(Dislrito Federal) onde se encor.lra montado: galpão 2 . 200 
mls., área caberia, terreno 6 . 000 mts2., prazo mínimo 5 
anos, ( fôrno, prédio-terreno) Cr$ 160. 000,00 mensais. 
tntendimenlos direlo com os proprielários 

EMEFE 
Administradora, Comercial, Agro-lnd. Ltda. 

Caixa Postal, 128 -A. P. (Aeropôrto) 
Telefone: 22-1358 - Rio de Janeiro - D. F. 

JANELAS 
l'at. n.o 2015 

• práticas 

• modernas 

• L uz total 

• cô modas 

1.º premio 

1 V.ª Bienal 

A rqs. Plínio Croce 
Roberto Aflalo 

IDEAL 

• 100 % ventilação 

• insuperáveis! 

CARPINTARIA IDEAL de COLLAVIHI & CIA. LTDA. 
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"Construções de 
escritórios" 
Editôra: Gerd Hatje, Stu!lgar!, 
Este novo livro de Juergen 
Joedicke, "Buerobau!en ", for-
nece uma compilação sistemà-
tica dos elementos importantes 
para a construção de escri tórios 
modernos. Na apresentação do 
volume, bem organizado, apa-
recem texto e ilustrações inti-
mamente ligados. Nas 613 ilus-
trações, estão reproduzidos 
exemplos completos de constru-
ções, entre as mais destacadas 
no p lano internacional, com vas-
tos detalhes técnicos. As quatro 
partes básicas do l ivro t ratam dos 
seguintes problemas: A planta, 
com os sistemas de planta, os 
espaços mínimos e funcionais, 
as subdivisões, instalações variá-
veis etc.; a construção, sistemas 
de construção com a posição dos 
pilares, vigas longitudinais e 
transversais, influências do ven-
to ele.; O s tipos de paredes, pa-
redes externas, revestimentos 
etc.; e Aquecimento, Ventilação, 
ilumir:ação. Estão seguidos êstes 
capítulos de ampla documenta-
ção. De fato temos no campo da 
arquitetura moderna um grande 
número de publicações bem or-
ganizadas que ajudam os cons-
trutores e arquitetos colocando-
os a par de todos os falos im-
portantes e as soluções encontra-
cas para qualquer problema. 
No círculo da literatura especia-
lizada alemã a Editora Gerd 
Hatje de Stu!tgart criou nome 
pela publicação de obras dêste 
gênero sôb1e a evolução da ar-
quitetura moderna que realmente 
merece a atenção de todos os 
interessados. 

Dorothy Bastos 
Doro!hy Bastos já !em exposto 
suas gravuras com bastante fre-
quência nos últimos anos, mas 
sempre se renova, s~mpre nos 
apresenta aspectos novos, de vi -
sões plásticas bem apuradas. 
Na exposição na Galeria das Fo-
lhas, Doro!hy Bastos mais uma 
vez o rganizou com rigor novo 
a sua linguagem gráfica nas 
composições lineares de paralelas 
finíssimas das suas xilogravuras, 
as quais deixam transparecer os 
elementos, que ela distribue com 
grande sensibilidade nos seus 
espaços. Forma-se assim uma 
textura de uma realidade plás-
tica de verdadeira beleza, i3 
qual nos encanta sem a necessi-
dade da procura difícil de expli 
cações. São existentes e vivas es-
tas formas em si, desenvolvem-
se dentro da textura sútil do 
trabalho, que é artístico de boa 
escola. Com a evolução contí-
nua de passo a passo, que ca-
rateriza a obra de Dorothy Bas-
tos, estamos assistindo um es-
petáculo de raro encanto e be-
leza. 

Brennand 
Florescem os desenhos de 
Francisco Brennand na exposi-
ção da Galeria das Folhas. 
Distinguem-se êstes desenh'Os 
dos muitos esforços artísticos 

para a nova 
técnica de 
alta ve locidade 
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reduz o tempo de trabalho, tranquifisa o paciente! 

Agora, maior tranquilidade e rapidez nos 
tratamentos odontológicos graças ao 

BROCAR ATLANTE 
A ATLANTES . A. - a maior indústria sul -americana de equipa. 
mentos odontológicos. acaba de apresentar à ilustre classe odonto-
lógica, o BROCAR ATLANTE, o aparêlho brasileiro de alta velo-
cidade que reduz o tempo de trabalho a poucos segundos e 
tranquiliza o paciente pela ausência de vibração e sensação de dôr. 
Doutor! Seu cl iente notará estes detalhes no tratamento e pas-
sará a gozar de maior tranquilidade, cooperando melhor, pois 
estará f avoràvelmente impressionado com a nova técnica. . . E êle 
comentará êsse assunto com pessoas de suas relações . . . Maior 
prestígio para sua clínica . 

Leitor amigo! Em seu próprio interêsse, queira comentar êste 
anúncio com seu dentista! 

Atlante s. a. Indústrias Médico-Odontológicas 
Rua Diogo Vaz. 85 - Fone 33-5119 - Sao Paulo 

apresentados naquela galeria 
que reune tantos artistas brasi -
leiros apresentane!o-os em série 
como num filme. Poucos, entre-
tanto, distinguem-se como as 
obras de Brennand com seu espí-
rito verdadeiramente brasileiro, 
de sentimento puro, e - o que 
parece muito importante - sem 
a angustia da procura dos mo-
dernismos, surto pelo qual !an-
1os outros par ticipantes das ex-
posições prejudicam a sua obra 
de maneira fundamental. Bren-

nand deixa crescer os seus dese-
nhos, êles assim vivem verda-
dei ran,ente no mundo das artes 
puras. HABITAT quer voltar par3 
a arte de Francisco Brennand de 
maneira mais extensa dentro em 
b reve. 

Arte poloneza 
Aumentando ainda mais o inter-
câmbio cultural polono-brasilei -
ro, está sendo exibida em Pôr!c-
Alegre uma exposição de carta-
zes poloneses constando dai 

obras de 1 O gravadores conterr-
porâneos e de cartazes moder-
nos. Uma outra exposição cons-
tando de 42 gravuras polones3s 
foi aberta à visitação do público 
no Museu de Arte de Belo H0-
r izon!e. 
Grande iniciativa essa, que além 
de aumentar o intercâmbio cu!. 
furai entre os dois países atra-
vés das obras apresentadas na 
V Bienal de São Paulo, oferece, 
simultâneamente exposições em 
outras cidades brasileiras. 



I 
t 

modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas m'ais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇôES LTDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 • 5.0 and. • Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

i i t ii n g S d O B 1•a Si I s . a• Rua Maria Marcollna , 848 . Fones: 9-7507 e 9-7508 - São Paulo 



alta ~lasse 

gistre>s e te>rneiras 

com a garantia do padrão de qualidade 
dos metais sanitários 

DECA 
linhas modernas e elegantes 

brilho permanente (cromado inalterável) 
fabricado,:, y .. .(;>nze da melhor ·qualidade 

precisão técnic..- - fvn~ onamento impecável 
ARTEFATOS DE METAL DECA S.A. 

Rua Líbero 8aàor6, 582 • 11,• • Tels. 32-0807 ·e- 37-1878 • End. lei. "Mtloldeco" 




